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EDITAL

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 076/2026
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 013/2026

1.– PREÂMBULO:
1.1.A PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA DO PARUÁ torna público que realizará 

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA, do tipo menor preço, com julgamento pelo valor 
global e execução indireta sob regime de empreitada por preço global, para o objeto 
do item 2.1, nos termos da Lei nº 14.133/2021, da Lei Complementar nº 123/2006 e 
das condições deste edital.

1.2.Os trabalhos serão conduzidos por servidor designado, denominado Agente de 
Contratação, mediante a inserção e monitoramento de dados gerados ou transferidos 
diretamente para a página eletrônica disponível em https://licitasantaluziadoparua.com.br.
O servidor terá, dentre outras, as seguintes atribuições: coordenar o processo licitatório; 
receber, examinar e decidir as impugnações e consultas ao edital, apoiado pela sua equipe 
responsável pela sua elaboração; conduzir a sessão pública na internet; verificar a 
conformidade da proposta com os requisitos estabelecidos neste edital; dirigir a etapa de 
lances; verificar e julgar as condições de habilitação; receber, examinar e decidir os 
recursos, encaminhando à autoridade competente quando mantiver sua decisão; indicar o 
vencedor do certame; conduzir os trabalhos da equipe de apoio; e encaminhar o processo 
devidamente instruído a autoridade responsável pela adjudicação e propor a homologação.

1.3.- Toda e qualquer alteração que possivelmente ocorrer neste Edital, tais como errata, 
adendo, suspensão  ou  revogação,  deverá  ser  consultada  pelos  pretensos   licitantes   
no   endereço eletrônico https://licitasantaluziadoparua.com.br, bem como, no site da 
Prefeitura Municipal de Santa Luzia do Paruá, disponível em 
https://www.santaluziadoparua.ma.gov.br/.

1.4.A Administração não se responsabilizará caso o pretenso licitante não acesse o e-mail 
informado ou não visualize a alteração nos Sites supracitados consequentemente 
desconhecendo o teor dos Avisos publicados.

DATA DA SESSÃO: 09/11/2026.
HORÁRIO DA SESSÃO: 09H00 (horário de Brasília/DF).
LOCAL: https://licitasantaluziadoparua.com.br.
CÓDIGO UASG: 981285 - PREF.MUN. DE SANTA LUZIA DO PARUÁ/MA

2.OBJETO DA LICITAÇÃO
2.1. Constitui objeto da presente licitação: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA 

EXECUÇÃO DE OBRA: CONSTRUÇÃO DA FEIRINHA CAMELÓDROMO NO 
MUNICÍPIO DE SANTA LUZIA DO PARUÁ/MA. A obra compreende administração e 
implantação de canteiro, serviços preliminares, fundações, estrutura metálica e 
cobertura, pavimentação, revestimentos, instalações elétricas e SPDA, drenagem 
pluvial, pintura e serviços complementares, conforme Anexo I e documentos técnicos 
integrantes do processo.

2.2.O valor máximo aceitável é de R$ 627.687,94 (seiscentos e vinte e sete mil, seiscentos e 
oitenta e sete reais e noventa e quatro centavos), conforme orçamento de referência da 
obra.
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2.2.1.Em caso de divergência entre a descrição cadastrada na plataforma eletrônica e a deste 
edital e seus anexos técnicos, prevalecerão as especificações constantes deste edital e do 
projeto básico.

3.DO CREDENCIAMENTO
3.1.O Credenciamento é o nível básico do registro cadastral no SICAF, que permite a 

participação dos interessados na modalidade licitatória Concorrência Eletrônica, em sua 
forma eletrônica.

3.2.O cadastro no SICAF deverá ser feito no Portal de Compras do Governo Federal, no sítio 
www.compras.gov.br, por meio de certificado digital conferido pela Infraestrutura de 
Chaves Públicas Brasileira – ICP - Brasil.

3.3.O credenciamento junto ao provedor do sistema implica a responsabilidade do licitante ou 
de seu representante legal e a presunção de sua capacidade técnica para realização das 
transações inerentes a este Concorrência Eletrônica.

3.4.O licitante responsabiliza-se exclusiva e formalmente pelas transações efetuadas em 
seu nome, assume como firmes e verdadeiras suas propostas e seus lances, 
inclusive os atos praticados diretamente ou por seu representante, excluída a 
responsabilidade do provedor do sistema ou da Prefeitura Municipal de Santa Luzia 
do Paruá por eventuais danos decorrentes de uso indevido das credenciais de 
acesso, ainda que por terceiros.

3.5.É de responsabilidade do cadastrado conferir a exatidão dos seus dados cadastrais no 
SICAF e mantê-los atualizados junto aos órgãos responsáveis pela informação, devendo 
proceder, imediatamente, à correção ou à alteração dos registros tão logo identifique 
incorreção ou aqueles se tornem desatualizados.

3.6.A não observância do disposto no subitem anterior poderá ensejar desclassificação no 
momento da habilitação.

4.DA PARTICIPAÇÃO
4.1.Poderão participar deste Concorrência Eletrônica interessados cujo ramo de atividade seja 

compatível com o objeto desta licitação, e que estejam com Credenciamento regular no 
Sistema de Cadastramento Unificado de Fornecedores – SICAF, conforme disposto no art. 
9º da IN SEGES/MP nº 3, de 2018.

4.1.1.Os licitantes deverão utilizar o certificado digital para acesso ao Sistema.
4.2.Será concedido tratamento favorecido para as microempresas, empresas de pequeno 

porte e para o microempreendedor individual - MEI, nos limites previstos da Lei 
Complementar nº 123/2006.

4.3.Não poderão participar desta licitação os interessados:
4.3.1.proibidos de participar de licitações e celebrar contratos administrativos, na forma da 

legislação vigente;
4.3.2.que não atendam às condições deste Edital e seu(s) anexo(s);
4.3.3.estrangeiros que não tenham representação legal no Brasil com poderes expressos para 

receber citação e responder administrativa ou judicialmente;
4.3.4.que se enquadrem nas vedações previstas no artigo 9º da Lei nº 14.133/21;
4.3.5.que estejam sob falência, concordata ou em processo de dissolução ou liquidação;
4.3.6.entidades empresariais que estejam reunidas em consórcio;
4.3.7.Organizações da Sociedade Civil de Interesse Público - OSCIP, atuando nessa condição 

(Acórdão nº 746/2014-TCU-Plenário).
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4.4.Como condição para participação no Concorrência Eletrônica, a licitante assinalará “sim” 
ou “não” em campo próprio do sistema eletrônico, relativo às seguintes declarações:

4.4.1.que cumpre os requisitos estabelecidos no artigo 3° da Lei Complementar nº 123/2006, 
estando apta a usufruir do tratamento favorecido estabelecido em seus arts. 42 a 49;

4.4.1.1.nos itens exclusivos para participação de microempresas e empresas de pequeno porte, a 
assinalação do campo “não” impedirá o prosseguimento no certame;

4.4.1.2.nos itens em que a participação não for exclusiva para microempresas e empresas de 
pequeno porte, a assinalação do campo “não” apenas produzirá o efeito de o licitante não 
ter direito ao tratamento favorecido previsto na Lei Complementar nº 123/2006, mesmo que 
microempresa, empresa de pequeno porte.

4.4.2.que está ciente e concorda com as condições contidas no Edital e seus anexos;
4.4.3.que cumpre os requisitos para a habilitação definidos no Edital e que a proposta 

apresentada está em conformidade com as exigências editalícias;
4.4.4.que inexistem fatos impeditivos para sua habilitação no certame, ciente da obrigatoriedade 

de declarar ocorrências posteriores;
4.4.5.que não emprega menor de 18 anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre e não 

emprega menor de 16 anos, salvo menor, a partir de 14 anos, na condição de aprendiz, 
nos termos do artigo 7°, XXXIII, da Constituição;

4.4.6.que a proposta foi elaborada de forma independente.
4.4.7.que não possui, em sua cadeia produtiva, empregados executando trabalho degradante ou 

forçado, observando o disposto nos incisos III e IV do art. 1º e no inciso III do art. 5º da 
Constituição Federal;

4.4.8.que o objeto seja executado por empresas que comprovem cumprimento de reserva de 
cargos prevista em lei para pessoa com deficiência ou para reabilitado da Previdência 
Social e que atendam às regras de acessibilidade previstas na legislação, conforme 
disposto no art. 93 da Lei nº 8.213, de 24 de julho de 1991.

4.5.A declaração falsa relativa ao cumprimento de qualquer condição sujeitará o licitante às 
sanções previstas em lei e neste Edital.

5. DA APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA E DOS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO
5.1.Os licitantes encaminharão, exclusivamente por meio do sistema, proposta com a 

descrição do objeto ofertado e o preço, até a data e o horário estabelecidos para abertura 
da sessão pública, quando, então, encerrar-se-á automaticamente a etapa de envio dessa 
documentação.

5.2. O envio da proposta, ocorrerá por meio de chave de acesso e senha intransferíveis.

5.3.Comprovação no momento da apresentação da proposta, do recolhimento de quantia 
equivalente a 1% (um por cento) do valor estimado da contratação, a título de garantia de 
proposta, como requisito de pré-habilitação - conforme permissivo do Art. 58, § 1º da Lei 
Federal 14.133/21;

5.4.A garantia de proposta poderá ser prestada nas modalidades de que trata o § 1º do art. 96 
desta Lei.

5.5.As Microempresas e Empresas de Pequeno Porte deverão encaminhar a documentação 
de habilitação, ainda que haja alguma restrição de regularidade fiscal e trabalhista, nos 
termos do art. 43, § 1º da LC nº 123, de 2006.

5.6. Incumbirá ao licitante acompanhar as operações no sistema eletrônico durante a sessão 
pública   da licitação, ficando responsável pelo ônus decorrente da perda de negócios, 
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diante da inobservância de quaisquer mensagens emitidas pelo sistema ou de sua 
desconexão.

5.7. Até a abertura da sessão pública, os licitantes poderão retirar ou substituir a proposta e os 
documentos de habilitação anteriormente inseridos no sistema;

5.8. Não será estabelecida, nessa etapa do certame, ordem de classificação entre as 
propostas apresentadas, o que somente ocorrerá após a realização dos procedimentos de 
negociação e julgamento da proposta.

5.9. Os documentos que compõem a proposta e a habilitação do licitante melhor classificado 
somente serão disponibilizados para avaliação do Agente de Contratações e para acesso 
público após o encerramento do envio de lances.

5.10. Os documentos complementares à proposta e à habilitação, quando necessários à 
confirmação daqueles exigidos no edital e já apresentados, se houver, serão 
encaminhados pelo licitante melhor classificado após o encerramento do envio de lances 
no prazo definido pelo Agente de Contratações,   de no mínimo 02 (duas) horas, sob pena 
de inabilitação, podendo ser prorrogado.

5.11. Somente haverá a necessidade de comprovação do preenchimento de requisitos 
mediante apresentação dos documentos originais não-digitais quando houver dúvida em 
relação à integridade do documento digital.

5.12. Nestes casos, a licitante deverá encaminhar a documentação original ou a cópia 
autenticada exigida, no prazo máximo de 03 (três) dias úteis, contados da data da 
solicitação do Agente de Contratações, via sistema.

5.13.Se o licitante for a matriz, todos os documentos deverão estar em nome da matriz, e se o 
licitante for a filial, todos os documentos deverão estar em nome da filial, exceto aqueles 
documentos que, pela própria natureza, comprovadamente, forem emitidos somente em 
nome da matriz.

5.14.Todos os documentos emitidos em língua estrangeira deverão ser entregues 
acompanhados da tradução para língua portuguesa, efetuada por Tradutor Juramentado, 
ou de outro que venha a substituí-lo ou consularizados pelos respectivos consulados ou 
embaixadas.

5.15. Havendo necessidade de analisar minuciosamente os documentos exigidos, o Agente de 
Contratações suspenderá a sessão, informando no “chat” a nova data e horário para a 
continuidade da mesma.

5.16.Será inabilitado o licitante que não comprovar sua habilitação, seja por não apresentar 
quaisquer dos documentos exigidos, ou apresentá-los em desacordo com o estabelecido 
neste Edital.

6.DO PREENCHIMENTO DA PROPOSTA
6.1.O licitante deverá enviar sua proposta mediante o preenchimento, no sistema eletrônico, 

dos seguintes campos:
6.1.1.Valor unitário e total do item, com 02 (duas) casas decimais após a vírgula;
6.1.2.Descrição detalhada do objeto, contendo informações compatíveis com as especificações 

do Projeto Básico. Em caso de divergência entre a descrição do objeto cadastrada na 
plataforma eletrônica e as especificações constantes deste Edital e de seus anexos, 
prevalecerão as disposições do Edital e do Projeto Básico;

6.2. Carta-Proposta contendo os dados da empresa (razão social da empresa, endereço, 
fone/fax, e-mail), descrição dos serviços ofertados, prazo de execução, prazo de validade 
da Proposta e valor total proposto em algarismo e por extenso, data base (mês de 
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referência), em conformidade com as quantidades, unidades e especificações previstas no 
Projeto Básico;

6.3. Prazo de validade da Proposta de Preços: não inferior a 90 (noventa) dias consecutivos, 
a contar da data da sessão de abertura.

6.4. Prazo de início de execução: até 05 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de 
assinatura da Ordem de Serviço.

6.5. A Carta-Proposta deverá ser um anexo do Edital, mas licitante poderá utilizar modelo 
próprio, desde que contenha todas as informações pertinentes, de forma que não altere 
e/ou descaracterize a substância do modelo indicado.

6.6. O CNPJ registrado na Carta-Proposta deverá ser o mesmo da Nota Fiscal emitida por 
ocasião do pagamento do objeto contratado.

6.7. Planilha Orçamentária com indicação dos preços unitários e totais de cada item, em 
algarismos, e o valor total da Proposta em algarismos e por extenso, em Real (R$), de 
acordo com as unidades e os quantitativos determinados na Planilha Orçamentária Base 
contida no Projeto Básico;

6.7.1. Somente serão aceitos preços com até 02 (duas) casas decimais 
após a vírgula, conforme dispõe a Lei Federal nº 9.069/1995.

6.8. Planilha de Composição de Preços Unitários por item ofertado, em conformidade com 
a Planilha Orçamentária, constando unidades e insumos com respectivos consumos, 
discriminando os percentuais de Benefício e Despesas Indiretas-BDI e Encargos 
Sociais aplicados;

6.8.1. A Proposta deverá contemplar o salário normativo da Categoria de 
acordo com a Convenção Coletiva de Trabalho vigente.

6.8.2. Cada licitante deverá elaborar suas composições de custos incluindo 
todos os materiais, equipamentos e mão de obra que entenderem 
necessários para a conclusão do serviço, de acordo com a 
especificação técnica.

6.8.3. Nos preços cotados deverão estar inclusos os encargos sociais e 
trabalhistas, todos os equipamentos, instrumentos, ferramentas e 
máquinas necessários ao desenvolvimento dos trabalhos, enfim, 
quaisquer outras despesas necessárias à realização dos serviços, 
bem assim, deduzidos quaisquer descontos que venham a ser 
concedidos.

6.8.4. Os impostos, as taxas, as despesas indiretas e o lucro bruto da 
licitante deverão estar considerados em item específico, Benefício 
e Despesas Indiretas-BDI.

6.8.5. A ausência de preços na Planilha de Composição de Preços 
Unitários implicará na desclassificação da Proposta da licitante.

6.9. Planilha de Composição de Benefício de Despesas Indiretas-BDI, com no máximo 02 
(duas) casas decimais após a vírgula;

6.9.1. A licitante poderá utilizar modelo próprio, desde que contenha todas 
as informações pertinentes e atenda a legislação vigente.

6.9.2. A composição de Benefício e Despesas Indiretas-BDI deverá 
observar a Súmula nº 254/2010-TCU que estabelece que o Imposto 
de Renda Pessoa Jurídica-IRPJ e Contribuição Social sobre o 
Lucro Líquido-CSLL não se consubstanciam em despesas 
indiretas passíveis de inclusão do Benefício e Despesas Indiretas-
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BDI. Os tributos Imposto de Renda Pessoa Jurídica-IRPJ e 
Contribuição Social sobre o Lucro Líquido-CSLL não deverão 
integrar o cálculo do Benefício e Despesas Indiretas-BDI, nem 
tampouco a planilha de custo direto, por se constituírem em tributos 
de natureza direta e personalíssima.

6.9.3. Os itens ‘Administração Local’ e ‘Custos com 
Mobilização/Desmobilização’ devem compor a Planilha 
Orçamentária dos custos diretos, não sendo permitido inclusão na 
composição de Benefício e Despesas Indiretas-BDI, conforme 
entendimento pacificado do Tribunal de Contas da União-TCU.

6.10.Planilha de Composição de Encargos Trabalhistas e Sociais com no máximo 02 (duas)
casas decimais após a vírgula.

6.10.1. A licitante poderá utilizar modelo próprio, desde que contenha todas 
as informações pertinentes e atenda a legislação vigente.

6.11.Os documentos exigidos nas alíneas “6.7” a “6.10” acima elencados deverão, 
necessariamente, ser assinados pelo representante legal da licitante e pelo 
Responsável Técnico, devidamente registrado no Conselho Regional de Engenharia e 
Agronomia-CREA, com identificação e número do seu registro, nos termos dos artigos 7º 
e 14, da Lei Federal nº 5.194, de 24 de dezembro de 1966, e da Resolução nº 282, de 24 
de agosto de 1983, do Conselho Federal de Engenharia e Agronomia-CONFEA. A 
Carta-Proposta deverá ser assinada pelo representante legal da empresa licitante.

6.12.Todas as especificações do objeto contidas na proposta vinculam à Contratada.
6.13.Nos valores propostos estarão inclusos todos os custos operacionais, encargos 

previdenciários, trabalhistas, tributários, comerciais e quaisquer outros que incidam direta 
ou indiretamente no fornecimento dos bens ou serviços.

6.14.Os preços ofertados, tanto na proposta inicial, quanto na etapa de lances, serão de 
exclusiva responsabilidade do licitante, não lhe assistindo o direito de pleitear qualquer 
alteração sob alegação de erro, omissão ou qualquer outro pretexto.

6.15.O prazo de validade da proposta é fixado em 90 (noventa) dias, a contar da data de sua 
apresentação.

6.16.Os licitantes devem respeitar os preços máximos estabelecidos nas normas de regência 
de contratações públicas, quando participarem de licitações públicas.

6.17.No caso de alguma inconsistência no descritivo dos itens entre o Edital e o constante na 
plataforma da CONCORRÊNCIA, deverá ser considerado o descritivo do Edital.

6.18.Os documentos listados no item da HABILITAÇÃO deverão ser anexados no sistema 
juntamente com o cadastro da proposta, previamente à abertura da sessão pública e sua 
ausência ensejará em desclassificação.

7.DA ABERTURA DA SESSÃO PÚBLICA, CLASSIFICAÇÃO DAS PROPOSTAS E 
FORMULAÇÃO DOS LANCES

7.1.A abertura da presente licitação dar-se-á em sessão pública, por meio de sistema 
eletrônico, na data, horário e local indicados neste Edital.

7.2.O Agente de Contratações verificará as propostas apresentadas, desclassificando desde 
logo aquelas que não estejam em conformidade com os requisitos estabelecidos neste 
Edital, que contenham vícios insanáveis ou que não apresentem as especificações 
técnicas exigidas no Projeto Básico.

7.3.Também será desclassificada a proposta que identifique o licitante.
7.4.A desclassificação será sempre fundamentada e registrada no sistema, com 

acompanhamento em tempo real por todos os participantes.
7.5.A não desclassificação da proposta não impede o seu julgamento definitivo em sentido 
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contrário, levado a efeito na fase de aceitação.
7.6.O sistema ordenará automaticamente as propostas classificadas, sendo que somente 

estas participarão da fase de lances.
7.7.Iniciada a etapa competitiva, os licitantes deverão encaminhar lances exclusivamente por 

meio   do sistema eletrônico, sendo imediatamente informados do seu recebimento e do 
valor consignado   no registro.

7.8.O lance deverá ser ofertado pelo valor global proposto.
7.9.Os licitantes poderão oferecer lances sucessivos, observando o horário fixado para 

abertura da sessão e as regras estabelecidas no Edital.
7.10.O licitante somente poderá oferecer lance de valor inferior ao último por ele ofertado e 

registrado pelo sistema.
7.11.O intervalo mínimo de diferença de valores entre os lances, que incidirá tanto em relação 

aos lances intermediários quanto em relação à proposta que cobrir a melhor oferta deverá 
ser de no mínimo R$ 100,00 (cem reais).

7.12.Será adotado o modo de disputa aberto, em que os licitantes apresentarão lances públicos 
e sucessivos.

7.13.A etapa competitiva, de envio de lances na sessão pública, durará dez minutos, com 
prorrogações sucessivas a partir dos dois minutos finais sempre que houver lance.

7.14.Encerrados os prazos estabelecidos nos itens “9.12” e “9.13”, o sistema ordenará os lances
em ordem crescente de vantajosidade.

7.15.Na hipótese de o sistema eletrônico desconectar para o Agente de Contratações no 
decorrer da etapa de envio de lances da sessão pública e permanecer acessível aos 
licitantes, os lances continuarão sendo recebidos, sem prejuízo dos atos realizados.

7.16.Quando a desconexão do sistema eletrônico para o Agente de Contratações persistir por 
tempo superior a dez minutos, a sessão pública será suspensa e reiniciada somente 
decorridas vinte e quatro horas após a comunicação do fato aos participantes, no sítio 
eletrônico https://licitasantaluziadoparua.com.br.

7.17.Durante a fase de lances não serão aceitos dois ou mais lances de mesmo valor, 
prevalecendo aquele que for recebido e registrado primeiro.

7.18.Durante o transcurso da sessão pública, os licitantes serão informados, em tempo real, do 
valor do menor lance registrado, vedada a identificação do licitante.

7.19.No caso de desconexão com o Agente de Contratações, no decorrer da etapa competitiva 
da licitação, o sistema eletrônico poderá permanecer acessível aos licitantes para a 
recepção dos lances.

7.20.Quando a desconexão do sistema eletrônico para o Agente de Contratações persistir por 
tempo superior a dez minutos, a sessão pública será suspensa e reiniciada somente após 
decorridas vinte e quatro horas da comunicação do fato pelo Agente de Contratações aos 
participantes, no sítio eletrônico utilizado para divulgação.

7.21.Caso o licitante não apresente lances, concorrerá com o valor de sua proposta.
7.22.Em relação a itens não exclusivos para participação de microempresas e empresas de 

pequeno porte, uma vez encerrada a etapa de lances, o sistema identificará as 
microempresas e empresas de pequeno porte participantes, procedendo à comparação 
com os valores da primeira colocada, se esta for empresa de maior porte, assim como das 
demais classificadas, para o fim de aplicar-se o disposto nos artigos 44 e 45 da LC nº 123, 
de 2006.

7.23.Nessas condições, as propostas de microempresas e empresas de pequeno porte que se 
encontrarem na faixa de até 5% (cinco por cento) acima da melhor proposta ou melhor 
lance serão consideradas empatadas com a primeira colocada.

7.24.A melhor classificada nos termos do item anterior terá o direito de encaminhar uma última 
oferta para desempate, obrigatoriamente em valor inferior ao da primeira colocada, no 
prazo disposto e controlado pelo sistema, contados após a comunicação automática para 
tanto.

7.25.Caso a microempresa ou a empresa de pequeno porte melhor classificada desista ou não 
se manifeste no prazo  estabelecido, serão  convocadas as demais licitantes 
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microempresas e  empresas  de pequeno porte que se encontrem naquele intervalo de 5% 
(cinco por cento), na ordem de classificação, para o exercício do mesmo direito, no prazo 
estabelecido no subitem anterior.

7.26.No caso de equivalência dos valores apresentados pelas microempresas e empresas de 
pequeno porte que se encontrem nos intervalos estabelecidos nos subitens anteriores, será 
realizado sorteio entre elas para que se identifique aquela que primeiro poderá apresentar 
melhor oferta.

7.27.A ordem de apresentação pelos licitantes é utilizada como um dos critérios de classificação, 
de maneira que só poderá haver empate entre propostas iguais (não seguidas de lances), 
ou entre lances finais da fase fechada do modo de disputa aberto e fechado.

7.28.Havendo eventual empate entre propostas ou lances, o critério de desempate será aquele 
previsto no art. 60 da Lei nº 14.133/2021.

7.29.Encerrada a etapa de envio de lances da sessão pública, o Agente de Contratações deverá 
encaminhar, pelo sistema eletrônico, contraproposta ao licitante que tenha apresentado o 
melhor preço, para que seja obtida melhor proposta, vedada a negociação em condições 
diferentes das previstas neste Edital.

7.30.A negociação será realizada por meio do sistema, podendo ser acompanhada pelos 
demais licitantes.

7.31.Quando houver apenas um item por lote, o sistema ao final da sessão de disputa 
automaticamente atualizará a proposta do fornecedor pelo melhor lance ofertado. No 
entanto quando se tratar de mais de um item por lote o Agente de Contratações solicitará 
ao licitante melhor classificado que, no prazo mínimo de 02 (duas) horas, envie, através do  
sistema, a proposta adequada ao  último lance ofertado após a negociação realizada, 
acompanhada, se for o caso, dos documentos complementares, quando necessários à 
confirmação daqueles exigidos neste Edital e já apresentados.

7.32.Após a negociação do preço, o Agente de Contratações iniciará a fase de aceitação e 
julgamento da proposta.

8.DA ACEITABILIDADE DA PROPOSTA
8.1.Encerrada a etapa de negociação, o Agente de Contratações examinará a proposta 

classificada   em primeiro lugar quanto à adequação ao objeto e à compatibilidade do 
preço em relação ao máximo estipulado para contratação neste Edital e em seus 
documentos complementares.

8.2.Será desclassificada a proposta ou o lance vencedor, que apresentar preço final superior 
ao preço máximo fixado, ou que apresentar preço manifestamente inexequível, salvo 
comprovação de oscilação de mercado ocorrido após a elaboração dos orçamentos até a
data de abertura das propostas.

8.3.Qualquer interessado poderá requerer que se realizem diligências para aferir a 
exequibilidade e    a legalidade das propostas, devendo apresentar as provas ou os
indícios que fundamentam a suspeita.

8.4.Na hipótese de necessidade de suspensão da sessão pública para a realização de 
diligências, com vistas ao saneamento das propostas, a sessão pública somente poderá 
ser reiniciada mediante aviso prévio no sistema com, no mínimo, 24 (vinte e quatro) horas 
de antecedência, e a ocorrência  será  registrada em ata; - O Agente de Contratações 
poderá convocar o licitante para enviar documento digital complementar, por meio de 
funcionalidade disponível no sistema, no prazo mínimo 02 (duas) horas, sob pena de não 
aceitação da proposta.

8.5.O prazo estabelecido poderá ser prorrogado pelo Agente de Contratações por solicitação 
escrita e justificada do licitante, formulada antes de findo o prazo, e formalmente aceita 
pelo Agente de Contratações.

8.6.Dentre os documentos passíveis de solicitação pelo Agente de Contratações, destacam-
se os que contenham as características do material ofertado, tais como: marca, modelo, 
tipo, fabricante e procedência, além de outras informações pertinentes, a exemplo de 
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catálogos, folhetos ou propostas, encaminhados por meio eletrônico, ou, se  for o caso,  
por outro meio e  prazo  indicados pelo  Agente de Contratações, sem prejuízo do seu 
ulterior envio pelo sistema eletrônico, sob pena de não aceitação da proposta.

8.7.Se a proposta ou lance vencedor for desclassificado, o Agente de Contratações examinará 
a proposta ou lance subsequente, e, assim sucessivamente, na ordem de classificação.

8.7.1.Se tratando de Lote, a desclassificação de um único item do lote implicará na 
desclassificação da proposta para todo o lote, ou seja, a proposta somente será aceita se 
atender aos requisitos para todos os itens que compõem o lote.

8.8.Havendo necessidade, o Agente de Contratações suspenderá a sessão, informando no
“chat” a nova data e horário para a sua continuidade.

8.9.O Agente de Contratações deverá encaminhar, por meio do sistema eletrônico, 
contraproposta ao licitante que apresentou o lance mais vantajoso, com o fim de negociar 
a obtenção de melhor preço, vedada a negociação em condições diversas das previstas 
neste Edital.

8.10.Também nas hipóteses em que o Agente de Contratações não aceitar a proposta e passar 
à subsequente, poderá negociar com o licitante para que seja obtido preço melhor.

8.11.A negociação será realizada por meio do sistema, podendo ser acompanhada pelos demais
8.12.licitantes pelo “chat”.

9.DO JULGAMENTO DA PROPOSTA
9.1.Para julgamento, será adotado o critério de MENOR PREÇO GLOBAL, observados o valor 

máximo aceitável para adjudicação, os prazos para fornecimento, as especificações 
técnicas, parâmetros mínimos de desempenho e qualidade e demais condições definidas 
neste Edital.

9.2.O Agente de Contratações anunciará o licitante detentor da proposta ou lance de menor 
valor imediatamente após a fase de aceitação das propostas ou, quando for o caso, após 
negociação e decisão pelo Agente de Contratações acerca da aceitação do lance de menor 
valor.

9.3.Se a proposta de menor valor não for aceitável ou se o licitante desatender às exigências 
de habilitação, o Agente de Contratações poderá examinar a proposta subsequente, 
verificando a sua aceitabilidade e verificando as condições de habilitação do proponente, 
na ordem de classificação, ordenada e sucessivamente, até a apuração de uma proposta 
que atenda ao edital, sendo o respectivo licitante declarado vencedor.

9.4.No caso de discordância entre valores numéricos e por extenso, prevalecerão estes últimos 
e, entre preços unitários e totais, os primeiros.

9.5.Serão desclassificadas as propostas que conflitem com as normas deste Edital ou da 
legislação em vigor.

9.6.Serão desclassificadas as propostas que:
9.6.1.Contiverem vícios insanáveis;
9.6.2.Não obedecerem às especificações técnicas pormenorizadas no edital;
9.6.3.Apresentarem preços inexequíveis nos termos do § 4º, artigo 59, da Lei 14.133/2021, ou 

permanecerem acima do orçamento estimado para a contratação;
9.6.4.Não tiverem sua exequibilidade demonstrada, quando exigido pela Administração;
9.6.5.Apresentarem desconformidade com quaisquer outras exigências do edital, desde que 

insanável.
9.7.A verificação da conformidade das propostas poderá ser feita exclusivamente em relação 

à proposta mais bem classificada.
9.8.O Agente de Contratações poderá realizar diligências para aferir a exequibilidade das 

propostas ou exigir dos licitantes que ela seja demonstrada.
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9.9.No caso de obras e serviços de engenharia e arquitetura, para efeito de avaliação da 
exequibilidade e de sobrepreço, serão considerados o preço global, os quantitativos e os 
preços unitários tidos como relevantes, observado o critério de aceitabilidade de preços 
unitário e global a ser fixado no edital, conforme as especificidades do mercado 
correspondente.

9.10. Nas contratações de obras e serviços de engenharia, será indicio de inexequibilidade
proposta que for inferior a 75% (setenta e cinco por cento) do valor orçado pela 
Administração.

9.11.Em caso de empate entre duas ou mais propostas, serão utilizados os seguintes critérios 
de desempate, nesta ordem:
I- Disputa final, hipótese em que os licitantes empatados poderão apresentar nova 
proposta em ato contínuo à classificação;
II- Avaliação do desempenho contratual prévio dos licitantes, para a qual deverão 
preferencialmente ser utilizados registros cadastrais para efeito de atesto de cumprimento 
de obrigações previstos nesta Lei;
III - Desenvolvimento pelo licitante de ações de equidade entre homens e mulheres no 

ambiente de trabalho, conforme regulamento;
IV - Desenvolvimento pelo licitante de programa de integridade, conforme orientações dos 
órgãos de controle.

9.12. Em igualdade de condições, se não houver desempate, será assegurada preferência, 
sucessivamente, aos bens e serviços produzidos ou prestados por:
I- Empresas estabelecidas no território do Estado ou do Distrito Federal do órgão ou 
entidade da Administração Pública estadual ou distrital licitante ou, no caso de licitação 
realizada por órgão ou entidade de Município, no território do Estado em que este se 
localize;
II- Empresas brasileiras;
III- - Empresas que invistam em pesquisa e no desenvolvimento de tecnologia no País;
IV- - Empresas que comprovem a prática de mitigação, nos termos da Lei nº 12.187, 
de 29 de dezembro de 2009.
§ 2º As regras previstas nos subitens 8.6 e 8.7 não prejudicarão a aplicação do disposto 
no art. 44 da Lei Complementar nº 123, de 14 de dezembro de 2006.

9.13 Caso persista o empate o mesmo será regido em conformidade com o dispositivo contido 
na SEGES/MGI Nº 79, DE 12 DE SETEMBRO DE 2024.

9.13.Definido o resultado do julgamento, a Administração poderá negociar condições mais 
vantajosas com o primeiro colocado.

9.14.A negociação poderá ser feita com os demais licitantes, segundo a ordem de classificação 
inicialmente estabelecida, quando o primeiro colocado, mesmo após a negociação, for 
desclassificado em razão de sua proposta permanecer acima do preço máximo definido 
pela Administração.

9.15.A negociação será conduzida pelo agente de contratação ou comissão de contratação, na 
forma de regulamento, e, depois de concluída, terá seu resultado divulgado a todos os 
licitantes e anexado aos autos do processo licitatório

10.DO ENCAMINHAMENTO DA PROPOSTA READEQUADA
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10.1.Ao final do certame, deverá o licitante vencedor atualizar a proposta com os descontos 
ofertados de forma homogênea, mantendo-se a proporção de desconto para cada item 
em relação a Planilha Original da Licitação, a fim de evitar jogo de planilhas. A Planilha 
Atualizada deverá ser anexada após o término da sessão de lances e deverá estar 
assinada pelo representante legal da empresa e por seu responsável técnico. Será 
concedido um mínimo de 02 (duas) horas, sob pena de desclassificação do licitante em 
caso de não envio dentro do prazo estabelecido.

11.DOS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO
11.1.Como condição prévia ao exame da documentação de habilitação do licitante detentor da 

proposta classificada em primeiro lugar, os Agentes de Contratação verificarão o eventual 
descumprimento das condições de participação, especialmente quanto à existência de 
sanção que impeça a participação no certame ou a futura contratação, mediante a consulta 
aos seguintes cadastros:

11.1.1.SICAF;
11.1.2.Consulta Consolidada de Pessoa Jurídica do Tribunal de Contas da União 

(https://certidoes-apf.apps.tcu.gov.br/)
11.1.3.A consulta aos cadastros será realizada em nome da empresa licitante e também de seu 

sócio majoritário, por força do artigo 12 da Lei n° 8.429, de 1992, que prevê, dentre as 
sanções impostas ao responsável pela prática de ato de improbidade administrativa, a 
proibição de contratar com o Poder Público, inclusive por intermédio de pessoa jurídica da 
qual seja sócio majoritário.

11.1.3.1.Caso conste na Consulta de Situação do Fornecedor a existência de Ocorrências 
Impeditivas Indiretas, o gestor diligenciará para verificar se houve fraude por parte das 
empresas apontadas no Relatório de Ocorrências Impeditivas Indiretas.

11.1.3.2.A tentativa de burla será verificada por meio dos vínculos societários, linhas de 
fornecimento similares, dentre outros.

11.1.3.3.O licitante será convocado para manifestação previamente à sua desclassificação.
11.1.4.Constatada a existência de sanção, os Agentes de Contratação reputarão o licitante 

inabilitado, por falta de condição de participação.
11.1.5.No caso de inabilitação, haverá nova verificação, pelo sistema, da eventual ocorrência do 

empate ficto, previsto nos arts. 44 e 45 da Lei Complementar nº 123, de 2006, seguindo-
se a disciplina antes estabelecida para aceitação da proposta subsequente.

11.2.É dever do licitante atualizar previamente as comprovações constantes do SICAF para que 
estejam vigentes na data da abertura da sessão pública, ou encaminhar, em conjunto com 
a apresentação da proposta, a respectiva documentação atualizada.

11.3.O descumprimento do subitem acima implicará a inabilitação do licitante, exceto se a 
consulta aos sítios eletrônicos oficiais emissores de certidões feita pelos Agentes de 
Contratação lograr êxito em encontrar a(s) certidão(ões) válida(s), conforme art. 43, §3º, 
do Decreto 10.024, de 2019.

11.4.Havendo a necessidade de envio de documentos de habilitação complementares, 
necessários à confirmação daqueles exigidos neste Edital e já apresentados, o licitante 
será convocado a encaminhá-los, em formato digital, via sistema, no prazo de 02 (duas) 
horas, sob pena de inabilitação.

11.5.Somente haverá a necessidade de comprovação do preenchimento de requisitos mediante 
apresentação dos documentos originais não-digitais quando houver dúvida em relação à 
integridade do documento digital.
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11.6.Não serão aceitos documentos de habilitação com indicação de CNPJ/CPF diferentes, 
salvo aqueles legalmente permitidos.

11.6.1.Se o licitante for a matriz, todos os documentos deverão estar em nome da matriz, e se o 
licitante for a filial, todos os documentos deverão estar em nome da filial, exceto aqueles 
documentos que, pela própria natureza, comprovadamente, forem emitidos somente em 
nome da matriz.

11.6.2.Serão aceitos registros de CNPJ de licitante matriz e filial com diferenças de números de 
documentos pertinentes ao CND e ao CRF/FGTS, quando for comprovada a centralização 
do recolhimento dessas contribuições.

11.7.Ressalvado o disposto no item 11.4, os licitantes deverão encaminhar, nos termos deste 
Edital, a documentação relacionada nos itens a seguir, para fins de habilitação:

11.8.HABILITAÇÃO JURÍDICA
11.8.1.Cédula de identidade do empresário (no caso de microempreendedor individual, ou 

empresário, ou empresa individual de responsabilidade limitada - EIRELI), ou de todos os 
sócios (no caso de sociedade civil ou empresarial), ou do presidente (no caso de 
cooperativa, fundação ou sociedade anônima); e

11.8.2.No caso de empresário individual: inscrição no Registro Público de Empresas Mercantis, a 
cargo da Junta Comercial da respectiva sede; ou

11.8.3.Em se tratando de microempreendedor individual – MEI: Certificado da Condição de 
Microempreendedor Individual - CCMEI; ou

11.8.4.No caso de sociedade empresária ou empresa individual de responsabilidade limitada -
EIRELI: ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor, com todas as suas eventuais 
alterações ou consolidado, devidamente registrado na Junta Comercial da respectiva sede, 
acompanhado de documento comprobatório de seus administradores; ou

11.8.5.No caso de sociedade simples: Inscrição do ato constitutivo no Registro Civil das Pessoas 
Jurídicas do local de sua sede, acompanhada de prova da indicação dos seus 
administradores; ou

11.8.6.No caso de cooperativa: ata de fundação e estatuto social em vigor, com a ata da 
assembleia que o aprovou, devidamente arquivado na Junta Comercial ou inscrito no 
Registro Civil das Pessoas Jurídicas da respectiva sede, bem como o registro de que trata 
o art. 107 da Lei nº 5.764, de 1971; ou

11.8.7.Decreto de autorização, em se tratando de empresa ou sociedade estrangeira em 
funcionamento no País, e ato de registro ou autorização para funcionamento expedido pelo 
órgão competente, quando a atividade assim o exigir.

11.9.A REGULARIDADE FISCAL E TRABALHISTA será comprovada mediante a 
apresentação dos seguintes documentos:

11.9.1.Prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas ou no Cadastro de Pessoas 
Físicas, conforme o caso;

11.9.2.Prova de inscrição no Cadastro de Contribuintes Estadual ou Municipal, se houver, relativo 
ao domicílio ou sede do licitante, pertinente ao seu ramo de atividade e compatível com o 
objeto contratual.

11.9.3.Prova de regularidade com a Fazenda Federal do domicílio ou sede do licitante, mediante 
a apresentação da Certidão Negativa de Débitos ou Positiva com efeitos negativos 
Relativos aos Débitos Federais e à Dívida Ativa da União;
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11.9.4.Prova de regularidade com a Fazenda Estadual do domicílio ou sede do licitante, mediante 
a apresentação das Certidão Negativa ou Positiva com efeitos negativos de Débito e 
Certidão Negativa ou Positiva com efeitos negativos de Dívida Ativa;

11.9.5.Prova de regularidade com a Fazenda Municipal do domicílio ou sede do licitante mediante 
a apresentação das Certidão Negativa ou Positiva com efeitos negativos de Débitos e 
Certidão Negativa ou Positiva com efeitos negativos de Dívida Ativa;

11.9.6.Quando a prova de regularidade de que trata o item 8.9.5 for comprovada mediante a 
apresentação de uma única certidão e dela não constar expressamente essa informação, 
caberá a licitante demonstrar com documentação hábil essa condição.

11.9.7.Prova de regularidade relativa ao Fundo de Garantia por Tempo de Serviço-FGTS, 
mediante a apresentação do Certificado de Regularidade do FGTS-CRF;

11.9.8.Prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho, mediante a 
apresentação da Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas-CNDT;

11.10.QUALIFICAÇÃO TÉCNICA

a) Registro ou Inscrição e Quitação da Pessoa Jurídica no Conselho Regional 
de Engenharia, Arquitetura e Agronomia - CREA e/ou pelo Conselho de Arquitetura 
e Urbanismo – CAU e/ou Conselho Regional de Técnicos Industriais – CRT da região
sede da Empresa. No ato da assinatura do contrato a licitante vencedora sediada em
outras regiões de jurisdição do CREA/CAU/CRT deverá apresentar visto do CREA –
MA/CAU – MA/CRT – MA;
b) Certidão de Registro e Quitação de Pessoa Física, no Conselho Regional de 
Engenharia e Agronomia-CREA, do Engenheiro Civil, Responsável Técnico pela 
execução dos serviços comuns de engenharia, devendo comprovar seu vínculo com a 
empresa proponente.
b.1) Os profissionais indicados como responsáveis técnicos deverão comprovar o vínculo 
com a empresa por meio do contrato social, contrato ou termo de prestação de serviço, ou 
ata de eleição da diretoria que comprove que o responsável técnico está ligado à empresa, 
conforme autoriza o Acórdão n.º 2607/2011 – PLENÁRIO - TCU. Quando tratar -se de 
dirigente ou sócio da empresa licitante, tal comprovação será feita por meio do ato 
constitutivo dessa e certidão do CREA/CAU devidamente atualizada.
b.2) Quando o Responsável Técnico indicado for dirigente ou sócio da licitante, tal 
comprovação será feita através do Ato Constitutivo da empresa ou Certidão do 
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia-CREA, devidamente atualizada.
b.3) Em caso de não comprovação de vínculo empregatício, o licitante poderá 
apresentar, em substituição, uma Declaração de Contratação Futura, declarando que o 
Responsável Técnico será futuramente contratado pela empresa. A Declaração deverá 
ser assinada conjuntamente pelo Representante Legal do licitante e pelo Responsável 
Técnico indicado e cujo vínculo será posteriormente comprovado.
b.4) É vedada a indicação de um mesmo Responsável Técnico por mais de uma empresa 
proponente, fato este que inabilitará todas as envolvidas.
c) Qualificação Técnico-Profissional:
c.1) comprovação do Responsável Técnico, indicado na alínea “b”, é detentor de 
Anotação de Responsabilidade Técnica-ART registrada no Conselho Regional de 
Engenharia e Agronomia-CREA, acompanhado da respectiva Certidão de Acervo 
Técnico-CAT, demonstrando que tenha executado serviço relativo, com características 
técnicas similares ao objeto.
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c.2) deverão constar, preferencialmente, das Certidões de Acervo Técnico ou dos 
Atestados de Capacidade Técnicos registrados no Conselho Regional de Engenharia e 
Agronomia-CREA, em destaque, os seguintes dados: data de início e término dos 
serviços, local de execução, nome do CONTRATANTE e da CONTRATADA, nome dos 
responsáveis técnicos, seus títulos profissionais e números de registros no Conselho 
Regional de Engenharia e Agronomia-CREA, especificações técnicas dos serviços e os 
quantitativos executados;
c.3) quando a certidão e/ou atestado não for emitida pelo contratante principal dos serviços, 
deverá ser juntada à documentação pelo menos um dos seguintes documentos:
c.3.1) Declaração formal do contratante principal confirmando que a licitante tenha 
participado da execução do serviço objeto do Contrato Administrativo; ou
c.3.2) Autorização da subcontratação pelo contratante principal, em que conste o nome da 
licitante subcontratada para o qual se está emitindo o atestado; ou
c.3.3) Contrato Administrativo firmado entre contratado principal e a licitante subcontratada, 
devidamente registrado no Conselho de Classe Competente;
c.3.4) a não apresentação de documentação comprobatória prevista nas alíneas anteriores 
não importará na inabilitação sumária da licitante, mas a sujeitará à diligência documental 
pelo Pregoeiro. Caso não sejam confirmadas as informações contidas nos atestados 
fornecidos, a licitante será considerada inabilitada para o certame.
c.4) Não será aceito Certidão de Acervo Técnico-CAT ou Atestado de Projeto, 
Fiscalização, Supervisão, Gerenciamento, Controle Tecnológico ou Assessoria Técnica.
d) Qualificação Técnico-Operacional:
d.1) Atestado (s) de capacidade técnica – operacional que comprove(m) que a licitante 
tenha executado para órgão ou entidade da administração pública direta ou indireta, 
federal, estadual, municipal, ou ainda, para empresas privadas, obra/serviços de 
características técnicas similares as do objeto da presente licitação.
d.1.1) deverão constar, preferencialmente, dos Atestados de Capacidade Técnicos 
registrados no Conselho Regional de Engenharia e Agronomia-CREA, em destaque, os 
seguintes dados: data de início e término dos serviços, local de execução, nome do 
CONTRATANTE e da CONTRATADA, nome dos responsáveis técnicos, seus títulos 
profissionais e números de registros no Conselho Regional de Engenharia e Agronomia-
CREA, especificações técnicas dos serviços e os quantitativos executados;
d.1.2) quando a certidão e/ou atestado não for emitida pelo contratante principal dos 
serviços, deverá ser juntada à documentação pelo menos um dos seguintes documentos:
d.1.2.1) Declaração formal do contratante principal confirmando que a licitante tenha 
participado da execução do serviço objeto do Contrato Administrativo; ou
d.1.2.2) Autorização da subcontratação pelo contratante principal, em que conste o nome 
da licitante subcontratada para o qual se está emitindo o atestado; ou
d.1.2.3) Contrato Administrativo firmado entre contratado principal e a licitante 
subcontratada, devidamente registrado no Conselho de Classe Competente;
d.1.2.4) a não apresentação de documentação comprobatória prevista nas alíneas 
anteriores não importará na inabilitação sumária da licitante, mas a sujeitará à diligência 
documental pelo Pregoeiro. Caso não sejam confirmadas as informações contidas nos 
atestados fornecidos, a licitante será considerada inabilitada para o certame.
d.1.3) Para fins de comprovação de Qualificação Técnico-Operacional será aceito o 
somatório de atestados;
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d.1.4) Não será aceito Certidão de Acervo Técnico-CAT ou Atestado de Projeto, 
Fiscalização, Supervisão, Gerenciamento, Controle Tecnológico ou Assessoria Técnica.

e) Declaração formal indicando o Responsável Técnico que se responsabilizará pela 
execução dos serviços, com nome, profissão, RG, CPF e número do Registro Profissional;
e.1) O profissional indicado para fins de comprovação da capacitação técnico-profissional 
deverá ser o responsável pelo acompanhamento da execução dos serviços de que tratam 
o objeto desta licitação, admitindo-se a substituição por profissionais de experiência 
equivalente ou superior, desde que previamente aprovada pela CONTRATANTE;

f) Declaração formal que irá disponibilizar e apresentar relação explícita das 
instalações, equipamentos e pessoal técnico especializado, considerando o mínimo 
essencial para o cumprimento do Contrato Administrativo decorrente da licitação, em papel 
timbrado da licitante, vedadas as exigências de propriedade e de localização prévia.

11.10.1.1.Declaração da própria licitante de que visitou o local da obra, para constatar as 
condições de execução e peculiaridades inerentes à natureza dos trabalhos, se 
inteirou dos dados indispensáveis à apresentação da proposta, e que os preços a 
serem propostos cobrirão quaisquer despesas que incidam ou venham a incidir 
sobre a execução do objeto licitado, ou, Declaração de que conhece os locais dos 
serviços e suas circunvizinhanças, que se inteirou das mesmas, avaliou os 
problemas futuros e que os custos propostos cobrem quaisquer dificuldades 
decorrentes da execução dos serviços licitados, tendo obtido todas as informações 
necessárias para elaboração da proposta e execução do contrato, conforme modelo 
apresentado no ANEXO IV – Declaração de Visita.

11.10.1.2.Qualquer informação adicional relativa à localização da obra, se necessária, poderá ser 
fornecida pela Secretaria Municipal de Obras; 

11.10.1.3.A visita deverá ser agendada no prazo de até 02 (dois) dias úteis antes da data da licitação, 
através do e-mail cplprefeituraslp@gmail.com.

11.10.1.4.Os custos de visita aos locais das obras/serviços correrão por exclusiva conta da licitante.

11.11.QUALIFICAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA:
a) Balanço patrimonial e demonstrações contábeis dos 02 (dois) últimos exercícios
sociais, já exigíveis e apresentados na forma da lei, que comprovem a boa situação 
financeira da empresa, vedada a sua substituição por balancetes ou balanços provisórios, 
podendo ser atualizados por índices oficiais quando encerrado há mais de 3 (três) meses 
da data de apresentação da proposta;
b) No caso de empresa constituída no exercício social vigente, admite-se a apresentação 
de balanço patrimonial referente ao período de existência da sociedade;
c) É admissível o balanço intermediário, se decorrer de lei ou contrato social/estatuto 
social.
d) Caso o licitante seja cooperativa, tais documentos deverão ser acompanhados da 
última auditoria contábil-financeira, conforme dispõe o artigo 112 da Lei nº 5.764, de 1971, 
ou de uma declaração, sob as penas da lei, de que tal auditoria não foi exigida pelo órgão 
fiscalizador;
11.11.1 Declaração, assinada por Profissional área Contábil devidamente 
registrado no Conselho Regional de Contabilidade, que ateste o atendimento pelo licitante 
dos índices econômicos nos termos do §1º, art. 69 da Lei 14.133/2021, aplicando fórmulas 
da seguinte forma:
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Ativo Circulante + Realizável a Longo Prazo

LG = ------------------------------------------------------------------------------

Passivo Circulante + Passivo Não Circulante

Ativo Total

SG= -----------------------------------------------------------------------

Passivo Circulante + Passivo Não Circulante

Ativo Circulante

LC = -----------------------------------------------------------------------

Passivo Circulante

11.11.2 As empresas, cadastradas ou não no SICAF, que apresentarem resultado 
inferior ou igual a 1 (um) em qualquer dos índices de Liquidez Geral (LG), Solvência 
Geral (SG) e Liquidez Corrente (LC), deverão comprovar capital social e/ou 
patrimônio líquido de 10 (dez) por cento do valor estimado da contratação ou item 
pertinente.

11.11.3 As empresas com menos de um exercício financeiro devem cumprir
a exigência deste item mediante apresentação de Balanço de Abertura ou 
do último balanço patrimonial levantado, conforme o caso.

11.11.4 Os balanços emitidos via Sistema Público de Escrituração Fiscal Digital -
Sped Fiscal, só será aceito mediante recibo de entrega emitido pelo Sistema, de acordo 
com o Decreto nº 8.683, de 25 de fevereiro de 2016.
11.12 Relação de Compromissos Firmados: Comprovação por meio de relação dos 
compromissos assumidos pelo licitante que importem em diminuição de sua capacidade 
econômico-financeira, excluídas parcelas já executadas de contratos firmado - conforme 
permissivo do Art. 69, § 3º da Lei Federal 14.133/21;
11.12.1 A exigência da referida Declaração é justificada tendo em vista os riscos que 
a incapacidade financeira da empresa pode causar à Administração Pública Municipal, 
evitando-se assim, que outros compromissos anteriormente firmados pela empresa, venha 
a comprometer a sua capacidade de executar o objeto do futuro contrato. Quanto à regra 
de verificação de 1/12 é em comparação com o Patrimônio Líquido da empresa, esta se 
alinha à regularidade com a qual será necessário para executar o objeto da licitação, 
garantindo assim, a capacidade econômico-financeira da mesma.
11.13 Certidão Negativa de Falência e Concordata expedida pelo distribuidor da sede 
da pessoa jurídica, com data não excedente a 60 (sessenta) dias de antecedência da data 
de apresentação dos documentos de habilitação, quando não vier expresso o prazo de 
validade.
11.14 Certidão Simplificada e específica de Atos expedida pela Junta Comercial do 
Estado de domicílio da licitante, atualizada, ou seja, com data de expedição não superior 
a 30 (trinta) dias, de antecedência da data de abertura das propostas.
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11.15 O licitante enquadrado como microempreendedor individual que pretenda auferir os 
benefícios do tratamento diferenciado previstos na Lei Complementar n. 123/2006, estará 
dispensado (a) da prova de inscrição nos cadastros de contribuintes estadual e municipal.
11.16 A existência de restrição relativamente à regularidade fiscal não impede que a 
licitante qualificada como microempresa ou empresa de pequeno porte seja declarada 
vencedora, uma vez que atenda a todas as demais exigências do edital.
11.16.1 A declaração do vencedor acontecerá no momento imediatamente posterior
à fase de habilitação.
11.17 Caso a proposta mais vantajosa seja ofertada por licitante qualificada como 
microempresa ou empresa de pequeno porte, e uma vez constatada a existência de 
alguma restrição no que tange à regularidade fiscal, a mesma será convocada para, no 
prazo de 5 (cinco) dias úteis, após a declaração do vencedor, comprovar a regularização. 
O prazo poderá ser prorrogado por igual período, a critério da administração pública, 
quando requerida pelo licitante, mediante apresentação de justificativa.
11.18 A não-regularização fiscal e trabalhista no prazo previsto no subitem anterior 
acarretará a inabilitação do licitante, sem prejuízo das sanções previstas neste Edital, 
sendo facultada a convocação dos licitantes remanescentes, na ordem de classificação. 
Se, na ordem de classificação, seguir-se outra microempresa, empresa de pequeno porte 
ou sociedade cooperativa com alguma restrição na documentação fiscal e trabalhista, será 
concedido o mesmo prazo para regularização.
11.19 Havendo necessidade de analisar minuciosamente os documentos exigidos, o 
Pregoeiro suspenderá a sessão, informando no “chat” a nova data e horário para a 
continuidade da mesma.
11.20 Será inabilitado o licitante que não comprovar sua habilitação, deixar de apresentar 
quaisquer dos documentos exigidos para a habilitação, ou apresentá-los em desacordo 
com o estabelecido neste Edital.
11.21 Nos itens não exclusivos a microempresas, empresas de pequeno porte, em 
havendo inabilitação, haverá nova verificação, pelo sistema, da eventual ocorrência do 
empate ficto, previsto nos artigos 44 e 45 da LC nº 123/2006, seguindo-se a disciplina antes 
estabelecida para aceitação da proposta subsequente.
11.22 Não serão aceitos protocolos de entrega ou de solicitação de documento em 
substituição aos requeridos no presente edital e seus anexos.
11.23 Constatado o atendimento às exigências fixadas neste edital, o licitante será 
declarado vencedor.

12 DO ENCAMINHAMENTO DA PROPOSTA E DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO
12.11 A proposta final do licitante vencedor e os documentos exigidos para habilitação, 
se necessário e mediante solicitação do Agente de Contratação, serão remetidos em 
original, por qualquer processo de cópia reprográfica, autenticada por tabelião de notas, ou 
por servidor da Administração, desde que conferidos com o original, ou publicação em 
órgão da imprensa oficial, para análise, no prazo de 02 (dois) dias úteis, à Comissão 
Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Santa Luzia do Paruá, situada na 
Avenida Professor João Moraes de Sousa, 355 – Centro, Santa Luzia do Paruá – MA. 
12.12 Será inabilitado ou recusada a aceitação da proposta do licitante que não enviar os 
documentos no prazo estipulado no item anterior, sem prejuízo das sanções previstas 
neste Edital.
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12.13 O licitante que abandonar o certame, deixando de enviar os documentos indicados 
neste item, será desclassificado e sujeitar-se-á às sanções previstas neste edital.

13 DOS RECURSOS
13.11 O Agente de Contratações declarará o vencedor e, depois de decorrida a fase de
regularização fiscal de microempresa, empresa de pequeno porte ou sociedade
cooperativa, se for o caso, concederá o prazo de no mínimo (10) dez minutos, para que 
qualquer licitante manifeste a intenção de recorrer, de forma motivada, isto é, indicando
contra qual(is) decisão(ões) pretende recorrer e por quais motivos, em campo próprio do
sistema.
13.12 A falta de manifestação imediata e motivada da intenção de interpor recurso, no 
momento da sessão pública desta licitação, implica decadência desse direito, ficando o 
Agente de Contratações autorizado a encaminhar o processo a Autoridade Competente 
para adjudicar o objeto à LICITANTE VENCEDORA.
13.13 Havendo quem se manifeste, caberá ao Agente de Contratações verificar a 
tempestividade e a existência de motivação da intenção de recorrer, para decidir se admite 
ou não o recurso, fundamentadamente.
13.13.1 Nesse momento o Agente de Contratações não adentrará no mérito recursal, mas 
apenas verificará as condições de admissibilidade do recurso.
13.13.2 A falta de apresentação das razões de recurso, em campo próprio do sistema, 
também importará a decadência do direito de recurso e, via de consequência, a 
adjudicação do objeto da licitação à LICITANTE VENCEDORA.
13.14 A recorrente que tiver sua intenção de recurso aceita deverá registrar as razões do 
recurso, em campo próprio do sistema, no prazo de 03 (três) dias úteis, ficando as demais 
LICITANTES, desde logo, intimadas a apresentar contrarrazões, também via sistema, em 
igual prazo, que começará a correr do término do prazo da recorrente, sendo-lhes 
assegurada vista imediata dos  elementos indispensáveis     à defesa dos seus interesses.
13.15 O acolhimento do recurso importará na invalidação apenas dos atos insuscetíveis 
de aproveitamento.

14 DA REABERTURA DA SESSÃO PÚBLICA
14.11 A sessão pública poderá ser reaberta:
14.11.1 Nas hipóteses de provimento de recurso que leve à anulação de atos 
anteriores à realização da sessão pública precedente ou em que seja anulada a própria 
sessão pública, situação em que serão repetidos os atos anulados e os que dele 
dependam.
14.11.2 Quando houver erro na aceitação do preço melhor classificado ou quando o 
licitante declarado vencedor não assinar o contrato ou não comprovar a regularidade fiscal, 
nos termos do art. 43, §1º da LC nº 123/2006. Nessas hipóteses, serão adotados os 
procedimentos imediatamente posteriores ao encerramento da etapa de lances. 
14.12 Todos os licitantes remanescentes deverão ser convocados para acompanhar a 
sessão reaberta.
14.13 A convocação se dará por meio do sistema eletrônico (“chat”), e-mail, ou, ainda, 
mensagem eletrônica, de acordo com a fase do procedimento licitatório.
14.14 A convocação feita por e-mail ou mensagem eletrônica dar-se-á de acordo com os 
dados contidos no SICAF, sendo responsabilidade do licitante manter seus dados 
cadastrais atualizados.

15 DA ADJUDICAÇÃO E DA HOMOLOGAÇÃO
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15.11 O objeto da licitação será adjudicado ao licitante declarado vencedor, por ato da 
autoridade competente, caso não haja interposição de recurso, ou pela mesma autoridade 
competente, após a regular decisão dos recursos apresentados.
15.12 Após a fase recursal, constatada a regularidade dos atos praticados, a autoridade 
competente homologará o procedimento licitatório.

16 DO CONTRATO
16.11 Findo o processo licitatório, a empresa vencedora será convocada via sistema 
eletrônico e e-mail a assinar o Contrato, que obedecerá ao modelo em documento 
complementar, no prazo de 5 (cinco) dias úteis contados da convocação emitida pelo Setor, 
podendo ser prorrogado mediante anuência e conveniência administrativa, sob pena de 
decair do direito à contratação.
16.12 O subitem acima deverá ser desconsiderado caso seja outra a decisão da 
autoridade competente que não a homologação do processo licitatório ou outra for sua 
decisão.
16.13 A recusa injustificada do adjudicatário em assinar o contrato ou em aceitar ou retirar 
o instrumento equivalente no prazo estabelecido pela Administração caracterizará o 
descumprimento total da obrigação assumida e o sujeitará às penalidades legalmente 
estabelecidas e à imediata perda da garantia de proposta em favor do órgão ou entidade 
licitante.
16.14 Caso a licitante vencedora não atenda ao prazo previsto no item 15.1, ensejará a 
aplicação das sanções estabelecidas no item sanções administrativas deste instrumento,    
reservando-se  o CONTRATANTE, o direito de convocar as licitantes remanescentes, na 
ordem de classificação, para fazê-lo em igual prazo e nas mesmas condições propostas 
pela  primeira classificada,  inclusive quanto ao preço, ou revogar a licitação, 
independentemente das sanções previstas para a licitante vencedora neste instrumento.

17 DO PRAZO PARA VIGÊNCIA DO CONTRATO/PRAZO DE EXECUÇÃO DA 
OBRA
17.11 O contrato decorrente deste edital possuirá prazo de validade de 12 (doze) meses 
conforme especificado na minuta contratual.
17.12 Se a empresa vencedora deixar de executar os serviços dentro das especificações 
estabelecidas, será responsável pela imediata substituição ou regularização do serviço 
rejeitado e o tempo despendido poderá ser computado para aplicação das penalidades 
previstas neste instrumento.
17.13 O prazo de execução da obra será de 90 (noventa) dias, conforme cronograma 
físico-financeiro do orçamento de referência, contado da ordem de serviço.

18 DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA
18.11 Além das obrigações legais, regulamentares e das demais constantes deste 
instrumento e seus documentos complementares, obriga-se, ainda, a empresa vencedora 
a:
18.12 E-MAIL preferencialmente INSTITUCIONAL: É dever empresa 
vencedora/contratada manter durante o período de vigência do contrato/serviço, e-mail, 
preferencialmente institucional, atualizado, vigente e operacional, para executar os 
contatos oficiais com o CONTRATANTE, para realização de contratos, adendos, 
renovações, notificações, ofícios e todos demais atos administrativos.
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18.13 Efetuar a entrega do objeto licitado no prazo e local informado, juntamente com a 
emissão da ordem de compra/serviço, mediante agendamento prévio junto ao 
CONTRATANTE.
18.14 Carregar e disponibilizar o(s) produto(s) no(s) local(is) indicado(s) também 
constituem obrigações exclusivas da empresa vencedora, a serem cumpridas com força 
de trabalho própria e as suas expensas.
18.15 O recebimento dos materiais será provisório para posterior verificação de sua 
conformidade com as especificações da licitação e da proposta.
18.16 O pedido de prorrogação de prazo para entrega dos objetos somente será 
conhecido pelo CONTRATANTE, caso o mesmo seja devidamente fundamentado e 
entregue no Setor de Licitações, antes de expirar o prazo contratual inicialmente 
estabelecido.
18.17 Garantir os materiais ou equipamentos contra defeitos de fabricação e também, 
contra vícios, defeitos ou incorreções, resultantes da entrega.
18.18 Fornecer materiais ou equipamentos de primeira qualidade, considerando-se como
tais àqueles que atendam satisfatoriamente os fins aos quais se destinam, apresentando 
ótimo rendimento, durabilidade e praticidade.
18.19 Arcar com todos os ônus necessários à completa entrega, considerando-se como 
tal a disponibilização, no local indicado pelo Município de SANTA LUZIA DO PARUÁ, 
conforme quantitativos dos serviços adjudicados, tais como transporte, encargos sociais, 
tributos e outras incidências, se ocorrerem.
18.20 Substituir, no prazo máximo de 2 (dois) dias úteis, os produtos ou serviços que, no 
ato da entrega, estiverem com suas embalagens violadas e/ou com identificação ilegível e 
em desacordo com as condições necessárias estabelecidas neste instrumento. Exceto, 
quando pela natureza do bem, origem do produto e logística de sua entrega, for impossível 
substituir no prazo de 02 (dois) dias, podendo o CONTRATANTE conceder prazo maior.
18.21 Substituir, ainda, por outro de qualidade, todo produto aplicado com defeito de 
fabricação.
18.22 Assumir inteira responsabilidade pela efetiva entrega do objeto licitado e efetuá-la 
de acordo com as especificações e instruções deste Instrumento e seus documentos 
complementares, sendo que o transporte até o(s) local(is) de entrega correrá 
exclusivamente por conta do fornecedor, bem como pelo que o método de embalagem 
deverá ser adequado à proteção efetiva de toda mercadoria contra choques e intempéries 
durante o transporte.
18.23 Reparar, corrigir, remover, reconstruir ou substituir, às suas expensas, no todo  ou 
em parte,  o objeto deste instrumento, em que se verificarem vícios, defeitos ou 
incorreções, resultantes da entrega do(s) produto(s),  num prazo  máximo de 10 (dez) dias 
consecutivos, salvo quando o defeito  for, comprovadamente, provocado por uso indevido, 
sendo que o tempo extra despendido poderá ser computado para aplicação das 
penalidades previstas neste instrumento.
18.24 Cumprir rigorosamente com o disposto no Edital e demais documentos 
complementares.
18.25 Manter durante a execução deste contrato todas as condições de habilitação e 
qualificação exigidas na licitação.
18.26 Responsabilizar-se pelos ônus resultantes de quaisquer ações, demandas, custos 
e despesas decorrentes de danos, ocorridos por culpa sua ou de qualquer de seus 
empregados e prepostos, obrigando-se outrossim por quaisquer responsabilidades 
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decorrentes de ações judiciais movidas por terceiros, que lhe venham a ser exigidas por 
força da Lei, ligadas ao cumprimento do presente Instrumento.
18.27 Responder por danos materiais ou físicos, causados por seus empregados, 
diretamente ao CONTRATANTE ou a terceiros, decorrente de sua culpa ou dolo.
18.28 Em tudo agir segundo as diretrizes da Administração.

19 DO CONTRATO
19.11 Encerrado o procedimento licitatório, o representante legal da empresa cuja 
proposta foi declarada vencedora será convocado via sistema eletrônico e e-mail para 
firmar/assinar o contrato ou instrumento equivalente, conforme minuta presente em 
documento complementar, no prazo de 5 (cinco) dias úteis contados da convocação 
emitida pelo Setor Responsável, prorrogáveis por mesmo prazo, sob pena de decair do 
direito à contratação.
19.12 Caso o adjudicatário não apresente situação regular no ato de assinatura do 
contrato ou recuse-se a assiná-lo, serão convocados os licitantes remanescentes, 
observada a ordem de classificação para celebrar o contrato.
19.13 O contrato celebrado será rescindido em caso de descumprimento contratual e 
aplicado as sanções cabíveis e pertinentes em conformidade com a Lei Federal nº 
14.133/2021.

20 DAS OBRIGAÇÕES DO CONTRATANTE
20.11 O regime jurídico desta contratação confere ao contratante as prerrogativas do 
Art.104 da Lei    n° 14.133/2021.
20.12 Constituem obrigações do CONTRATANTE, além da constante do Art. 115 da Lei 
n.º 14.133/2021, as especificadas no Edital.
20.13 Acompanhar, fiscalizar e avaliar os serviços do objeto deste Contrato;
20.14 Emitir as ordens de serviços à empresa vencedora, de acordo com as 
necessidades, respeitando os prazos para atendimentos;
20.15 Prestar as informações e os esclarecimentos que venham a ser solicitados pelo 
licitante vencedor;
20.16 Efetuar o pagamento na forma ajustada neste Edital e no Instrumento Contratual;
20.17 Cumprir com as demais obrigações constantes no Edital e outras previstas no 
Contrato.

21 DA FISCALIZAÇÃO
21.11 A entrega dos serviços e o cumprimento do disposto neste instrumento serão 
fiscalizados pelo CONTRATANTE, por intermédio de sua Secretaria requisitante dos 
serviços, que nomeará servidor com formação em engenharia para acompanhar a entrega 
a execução dos serviços, de acordo com o determinado, controlando os prazos 
estabelecidos para entrega do mesmo e apresentação de fatura, notificando à empresa 
vencedora a respeito de quaisquer reclamações ou solicitações havidas.
21.12 Resguardada a disposição do subitem precedente, a
fiscalização representará o CONTRATANTE e terá as seguintes atribuições:
21.13 Definir o objeto desta licitação, caracterizado por especificações e referências 
necessárias ao perfeito entendimento pelos licitantes;
21.14 Receber os serviços, verificando a sua conformidade com as especificações 
estabelecidas e da proposta;
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21.15 Agir e decidir em nome do CONTRATANTE, inclusive, para rejeitar os serviços que 
forem executados em desacordo com as especificações exigidas;
21.16 Coletar, se julgar necessário, amostra(s) de todos os produtos utilizados na obra ou 
serviço, para realização de análise;
21.17 Comunicar oficialmente à empresa vencedora quanto à rejeição do(s) produto(s);
21.18 Certificar a Nota Fiscal correspondente somente após a verificação da perfeita 
compatibilidade entre o(s) serviço (s) entregue(s) ao que foi solicitado;
21.19 Exigir da empresa vencedora o cumprimento rigoroso das obrigações assumidas;
21.20 Sustar o pagamento de faturas no caso de inobservância, pela empresa vencedora, 
de condições previstas neste instrumento;
21.21 Transmitir ordens e instruções, verbais ou escritas, à empresa vencedora, no 
tocante ao fiel cumprimento do disposto neste instrumento;
21.22 Solicitar a aplicação, nos termos deste instrumento, de multa(s) à empresa 
vencedora;
21.23 Instruir o(s) recurso(s) da empresa vencedora no tocante ao pedido de 
cancelamento de multa(s), quando essa discordar do CONTRATANTE;
21.24 m) No exercício de suas atribuições fica assegurado à fiscalização, sem restrições 
de qualquer natureza, o direito de acesso a todos os elementos de informações 
relacionados com o objeto deste instrumento, pelos mesmos julgados necessários.

22 DO PAGAMENTO
22.11 O pagamento pela efetiva prestação dos serviços objeto deste instrumento será
efetuado em até 30(trinta) dias da apresentação das medições devidamente aprovadas 
pela fiscalização do contrato e no valor correspondente ao seu somatório.
22.12 A Nota Fiscal correspondente deverá ser entregue pela CONTRATADA 
diretamente ao responsável pela fiscalização que somente atestará a realização dos 
serviços e liberará a Nota Fiscal para pagamento quando cumpridas, pela CONTRATADA, 
todas as condições pactuadas.
22.13 No caso da parcela relativa à primeira medição, a mesma somente será validada 
mediante a apresentação da Prova de Inscrição da Obra junto ao INSS. No caso da parcela 
relativa a última fase, a medição somente será validada mediante apresentação de 
documento comprobatório da Baixa da obra junto ao INSS
22.14 Para execução do pagamento, CONTRATADA deverá fazer constar na Nota Fiscal 
correspondente, emitida sem rasura, em letra bem legível, em nome do Município de 
SANTA LUZIA DO PARUÁ, informando o número de sua conta corrente e agência 
Bancária, bem como o número da Ordem de Compra.
22.15 Havendo erro na Nota Fiscal ou circunstâncias que impeçam a liquidação da 
despesa, aquela será devolvida à CONTRATADA e o pagamento ficará pendente até que 
o mesmo providencie as medidas saneadoras. Nesta hipótese, o prazo para pagamento 
iniciar-se-á após a regularização da situação ou reapresentação do documento fiscal, não 
acarretando quaisquer ônus ao Município de SANTA LUZIA DO PARUÁ.
22.16 A critério da Administração poderão ser descontados dos pagamentos devidos, os 
valores para cobrir despesas com multas, indenizações a terceiros ou outras de 
responsabilidade da CONTRATADA.
22.17 O Município de SANTA LUZIA DO PARUÁ poderá sustar todo e qualquer 
pagamento do preço ou suas parcelas de qualquer fatura apresentada pela CONTRATADA 
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caso verificadas uma ou mais das hipóteses abaixo e enquanto perdurar o ato ou fato sem 
direito a qualquer reajustamento complementar ou acréscimo, conforme enunciado:
22.18 A CONTRATADA deixe de acatar quaisquer determinações exaradas pelo órgão 
fiscalizador do Município de SANTA LUZIA DO PARUÁ.
22.19 Não cumprimento de obrigação assumida, hipótese em que o pagamento ficará
retido até que a CONTRATADA atenda à cláusula infringida.
22.20 A CONTRATADA retarde indevidamente a execução do serviço ou paralise os 
mesmos por prazo que venha a prejudicar as atividades do Município de SANTA LUZIA 
DO PARUÁ.
22.21 Débito da CONTRATADA para com o Município de SANTA LUZIA DO PARUÁ quer 
proveniente da execução deste instrumento, quer de obrigações de outros contratos.
22.22 Em qualquer das hipóteses previstas nos parágrafos acima, ou de infração as 
demais cláusulas e obrigações estabelecidas neste instrumento.
22.23 Respeitadas as condições previstas neste instrumento, no caso de eventual atraso  
no pagamento por culpa do Município de SANTA LUZIA DO PARUÁ, os valores devidos 
serão acrescidos de encargos financeiros de acordo com o índice de variação do IGM-M 
do mês anterior ao do pagamento, ou por outro índice que venha lhe substituir, desde que 
a CONTRATADA não tenha concorrido de  alguma forma para o atraso.
22.24 A despesa decorrente desta licitação correrá por conta das seguintes dotações:

23 SANÇÕES ADMINISTRATIVAS
23.11 O descumprimento total ou parcial das obrigações assumidas pela CONTRATADA 
ou não veracidade das informações prestadas, poderá acarretar, resguardados os 
preceitos legais pertinentes, sendo-lhe garantida a prévia defesa, nas seguintes sanções:
23.12 Advertência pelo atraso de até 10 (dez) dias corridos e sem prejuízo para o 
Município de SANTA LUZIA DO PARUÁ, na entrega da mercadoria/prestação do 
serviço/execução da obra, ainda que inicial, intermediário ou de substituição/reposição.
23.13 Multa de até 10% do total do contrato/ordem de compra/serviço para o caso de 
atraso superior a   10 (dez) dias corridos ou em situações que acarretem prejuízo a 
Administração, na entrega da mercadoria/prestação do serviço/execução da obra, ainda 
que inicial, intermediário ou de substituição/reposição.
23.14 Multa de até 10% do total do contrato/ordem de compra/serviço para o caso de 
execução imperfeita do objeto.

CÓDIGO ESPECIFICAÇÃO

02 PODER EXECUTIVO – PREFEITURA MUNICIPAL

02.15
SEC. MUN. AGRICULTURA, PRODUÇÃO E 

ABASTECIMENTO

02.15.20.605.0030 Produção e Abastecimento

02.15.20.605.0030.1043.0000

CONST, REFOR. E AMP. DE MERCADOS, 

FEIRAS, MATADOUROS E CENTRAIS DE 

ABASTECIMENTO

4.4.90.51.00 Obras E Instalações
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23.15 Multa de até 20% sobre o valor total do contrato/ordem de compra/serviço se deixar 
de entregar a mercadoria/prestar o serviço/executar a obra, no prazo determinado, ainda 
que inicial, intermediário ou de substituição/reposição.
23.16 Suspensão temporária de participação em licitação e impedimento de contratar com 
o Município de SANTA LUZIA DO PARUÁ, por prazo não superior a 2 (dois) anos;
23.17 Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública 
enquanto perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a 
reabilitação perante a própria autoridade que aplicou a penalidade, que será concedida 
sempre que o contratado ressarcir a Administração pelos prejuízos resultantes e após 
decorrido o prazo da sanção aplicada no inciso “e”, quando ocorrido a seguinte situação:
23.18 Quando fraudar, em prejuízo da Fazenda Pública, licitação instaurada para 
aquisição de bens ou mercadorias, prestação de serviços ou contrato dela decorrente:
23.19 Entregando uma mercadoria por outra;
23.20 Alterando substância, qualidade ou quantidade da mercadoria fornecida.
23.21 Sempre que anteriormente tenha sido aplicada a suspensão temporária em licitação 
e impedimento de contratar com a Administração.
23.22 Quando da ação ou omissão decorrerem graves prejuízos ao Município de SANTA 
LUZIA DO PARUÁ, seja pela não assinatura do contrato/ata, pela inexecução do objeto, 
pela execução imperfeita, ou ainda, por outras situações concretas que ensejarem a 
sanção.
23.23 As penalidades acima relacionadas não são exaustivas, mas sim exemplificativas, 
podendo outras ocorrências ser analisadas e ter aplicação por analogia e de acordo com 
a Lei Federal nº 14.133/2021;
23.24 As sanções aqui previstas são independentes entre si, podendo ser aplicadas 
isoladas ou cumulativamente, sem prejuízo de outras medidas cabíveis.

23.25 EXTENSÃO DAS PENALIDADES
23.26 - A sanção de suspensão de participar em licitação e contratar com o 
CONTRATANTE poderá ser também, aplicada, sem prejuízo das sanções penais e civis, 
aqueles que:
23.27 Retardarem a execução do objeto da licitação;
23.28 Demonstrar em não possuir idoneidade para contratar com a Administração e;
23.29 Fizerem declaração falsa ou cometerem fraude fiscal.

24 – DO REAJUSTAMENTO
24.11 Conforme as normas financeiras vigentes a partir de 1º de julho de 1994, não 
haverá reajustamento de preços, no prazo inferior a 01 (um) ano.

25 DA AMPLIAÇÃO E /OU REDUÇÃO
25.11 O contratado fica obrigado a aceitar nas mesmas condições propostas, os 
acréscimos e supressões que se fizerem necessários de até 25% (vinte e cinco por cento) 
nos termos do art. 125 da Lei Federal nº 14.133/2021.

26 DO CANCELAMENTO DO CONTRATO
26.11 O fornecedor terá seu contrato cancelado quando:
26.12 Descumprir as condições do contrato;
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26.13 Não retirar a respectiva nota de empenho ou instrumento equivalente, no prazo 
estabelecido pela Administração, sem justificativa aceitável;
26.14 O cancelamento do contrato, nas hipóteses previstas, assegurados o contraditório 
e a ampla defesa, será formalizado por despacho da autoridade competente do Órgão 
Gerenciador.

27 DISPOSIÇÕES GERAIS
27.11 Homologada a licitação o adjudicatário receberá a Ordem de Serviços para o início 
da obra.
27.12 Caso o adjudicatário não preste o serviço ou forneça o(s) bem(s), objeto do 
certame, de acordo com a sua proposta, serão convocados os licitantes remanescentes, 
observada à ordem de classificação, para execução do serviço.
27.13 É facultado ao AGENTE DE CONTRATAÇÕES ou a AUTORIDADE 
COMPETENTE, em qualquer fase do julgamento promover diligência destinada a 
esclarecer ou complementar a instrução do processo e a aferição do ofertado, bem como 
solicitar a órgãos competentes a elaboração de pareceres técnicos destinados a 
fundamentar as decisões.
27.14 Qualquer solicitação de prorrogação de prazo para execução dos serviços, 
decorrentes desta licitação, somente será analisada se apresentada antes do decurso do 
prazo para tal e devidamente fundamentada.
27.15 Uma vez convocado, a recusa injustificada do adjudicatário em prestar os serviços, 
dentro do prazo estabelecido neste edital, caracteriza o descumprimento total da obrigação 
assumida, sujeitando-o às penalidades legalmente estabelecidas
27.16 Na hipótese acima referida será convocado novo adjudicatário, observada a ordem 
de classificação nesta licitação.
27.17 Constituem motivos para rescisão do contrato ou instrumento equivalente, todos 
aqueles listados pela Lei 14.133/2021, no artigo 138.
27.18 A AUTORIDADE COMPETENTE poderá nas mesmas condições contratuais, 
realizar acréscimos ou supressões de até 25% (vinte e cinco por cento) do valor inicial 
atualizado do contrato, conforme estabelecido no §1º do artigo 125 da Lei Federal 
14.133/2021.
27.19 Será dada vista aos proponentes interessados tanto nas propostas comerciais 
como dos documentos de habilitação apresentados na sessão.
27.20 É vedado à contratada subcontratar total ou parcialmente o fornecimento sem 
autorização expressa da Administração.
27.21 A presente Licitação somente poderá ser revogada por razões de interesse público, 
decorrente de fato superveniente devidamente comprovado; ou anulada, em todo ou em 
parte, por ilegalidade    de ofício ou por provocação de terceiros, mediante parecer escrito 
e devidamente comprovado.
27.22 O AGENTE DE CONTRATAÇÕES, no interesse da Administração, poderá relevar 
omissões puramente formais observadas na documentação e proposta, desde que não 
contrariem a legislação vigente e não comprometam a lisura da licitação, sendo possível a 
promoção de diligência destinada      a esclarecer ou a complementar a instrução do 
processo.
27.23 É vedado ao fornecedor retirar sua proposta ou parte dela após aberta a sessão da 
licitação.
27.24 O Instrumento Convocatório é parte integrante do Contrato.
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27.25 Esse Edital e seus Anexos estão à disposição dos interessados no endereço
eletrônico https://transparencia.santaluziadoparua.ma.gov.br/, onde poderão ser
consultados gratuitamente, ou na sede da Prefeitura Municipal de Santa Luzia do Paruá, 
na Av. Professor João Moraes de Sousa, 355 – Centro - Santa Luzia do Paruá – MA, de 2ª
a 6ª, no horário das 8 às 12 h, ao custo de R$ 50,00 (Cinquenta reais), através de DAM.
Informações adicionais, no mesmo endereço, ou pelo e-mail cplprefeituraslp@gmail.com.
27.26 São partes integrantes deste Edital os seguintes Anexos:

Anexo I Projeto Básico
Anexo II Minuta do Contrato

Anexo III Modelo de Declaração de Contratos Firmados com a Iniciativa Privada e a 
Administração Pública

Anexo IV Modelo do Atestado de Visita

27.27 Para dirimir quaisquer questões decorrentes desta licitação, não resolvidas na 
esfera administrativa, será competente o foro de Santa Luzia do Paruá - MA, excluído 
qualquer outro, por mais privilegiado que seja.

Santa Luzia do Paruá/MA, 19 de outubro de 2026.

FLAVIO JOSE PADILHA DE ALMEIDA
Secretário Municipal de Plan., Admin., Finanças,

Receitas e Patrimônio Público
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ANEXO I

PROJETO BÁSICO 

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA EXECUÇÃO DE OBRA: 
CONSTRUÇÃO DA FEIRINHA CAMELÓDROMO NO MUNICÍPIO DE SANTA LUZIA 
DO PARUÁ/MA.

1- INTRODUÇÃO 

Este Projeto Básico estabelece as condições de execução da obra de construção 
da Feirinha Camelódromo, localizada na BR-316, zona urbana do Município de 
Santa Luzia do Paruá/MA, conforme projeto arquitetônico, projetos de engenharia, 
memorial descritivo, orçamento e cronograma físico-financeiro integrantes do 
processo.

A intervenção destina-se à implantação de espaço público coberto para o comércio 
popular, proporcionando melhores condições de organização, circulação, 
acessibilidade, proteção contra intempéries e atendimento aos comerciantes e 
usuários.

A execução observará os projetos, especificações técnicas, planilha orçamentária 
e cronograma físico-financeiro aprovados pelo setor de engenharia, bem como as 
normas técnicas aplicáveis.

Os serviços deverão ser executados rigorosamente de acordo com os projetos, 
memorial descritivo, planilhas orçamentárias, cronograma físico-financeiro e 
demais documentos técnicos integrantes do processo licitatório.

2- JUSTIFICATIVA

A construção da Feirinha Camelódromo atende à necessidade de oferecer 
infraestrutura adequada ao desenvolvimento do comércio popular no Município de 
Santa Luzia do Paruá/MA, contribuindo para o ordenamento das atividades 
comerciais, a melhoria das condições de trabalho dos pequenos comerciantes e a 
qualificação do espaço público.

A obra compreende administração e implantação de canteiro, serviços 
preliminares, fundações, estrutura metálica e cobertura, pavimentação, 
revestimentos, instalações elétricas e SPDA, drenagem pluvial, pintura e serviços 
complementares. Os materiais, quantitativos e especificações serão os constantes 
dos documentos técnicos que integram este Projeto Básico e o orçamento de 
referência.



ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA DO PARUÁ

12.511.093/0001-06

Avenida Professor João Moraes de Sousa, nº 355 - Centro - Santa Luzia do Paruá - MA - CEP: 65.272-000
Homepage: www.santaluziadoparua.ma.gov.br

A execução deverá observar as condições de segurança dos trabalhadores, 
comerciantes, pedestres e demais usuários do entorno, com isolamento e 
sinalização das áreas de intervenção e organização do acesso ao canteiro.

Os quantitativos e métodos construtivos serão os constantes dos documentos 
técnicos aprovados e anexados ao processo, vedada alteração sem autorização 
formal da fiscalização.

O interesse público decorre da melhoria da infraestrutura destinada ao comércio 
popular, do estímulo à economia local e da disponibilização de ambiente mais 
organizado e adequado ao atendimento da população, com execução 
acompanhada pelo setor de engenharia.

3- DA FUNDAMENTAÇÃO LEGAL PARA CONTRATAÇÃO

3.1. A futura contratação encontra fundamento no Artigo. 37, XXI, da Constituição 
Federal/1988, na Lei Federal n° 14.133/2021, aplicando-se também os procedimentos 
determinados pela Lei Complementar nº 123, de 14 de dezembro 2006, alterada pela Lei 
Complementar n° 147, de 07 de agosto de 2014 e demais normas pertinentes à espécie.

4. DO VALOR:

3.1. O valor máximo global estimado é de R$ 627.687,94 (seiscentos e vinte e sete mil, 
seiscentos e oitenta e sete reais e noventa e quatro centavos). A base orçamentária 
apresenta custo sem BDI de R$ 502.180,61 e BDI de R$ 125.507,33 (25,00%), com 
referência SINAPI 08/2026 e composições próprias, conforme a planilha técnica. Os 
encargos sociais adotados são não desonerados: 114,11% para horistas e 71,30% para 
mensalistas.

5. DA DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA:

6. DOS ACRÉSCIMOS E SUPRESSÕES A CONTRATADA: 

CÓDIGO ESPECIFICAÇÃO

02 PODER EXECUTIVO – PREFEITURA MUNICIPAL

02.15
SEC. MUN. AGRICULTURA, PRODUÇÃO E 

ABASTECIMENTO

02.15.20.605.0030 Produção e Abastecimento

02.15.20.605.0030.1043.0000

CONST, REFOR. E AMP. DE MERCADOS, 

FEIRAS, MATADOUROS E CENTRAIS DE 

ABASTECIMENTO

4.4.90.51.00 Obras E Instalações
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Fica obrigada a aceitar, nas mesmas condições contratuais, os acréscimos ou supressões 
na prestação dos serviços, até o limite de 25% (vinte e cinco por cento) nos termos do art. 
125 da Lei Federal nº 14.133/2021. 

7. DO PRAZO:

6.1. O prazo de vigência contratual é de 12 (doze) meses a partir da assinatura. O prazo 
de execução da obra é de 90 (noventa) dias a partir da ordem de serviço, de acordo com 
o cronograma físico-financeiro aprovado.

PARÁGRAFO PRIMEIRO – O gestor do presente contrato designará um Responsável 
para seu acompanhamento e emissão de Termo circunstanciado de Recebimento 
Provisório, assinado pelas partes, no prazo de 15 (quinze) dias, contados a partir da data 
da comunicação por escrito, da conclusão do objeto pela Contratada.
PARÁGRAFO SEGUNDO – O referido Responsável examinará o trabalho executado, 
verificando o fiel cumprimento das leis, das cláusulas do contrato e seus Anexos, 
Especificações Técnicas e fará constar do Termo de Recebimento Provisório todas as 
deficiências encontradas, que a CONTRATADA deverá sanar em prazo determinado pelo 
Responsável da Contratante, observando o disposto na Lei 14.133/21. 
PARÁGRAFO TERCEIRO – Comprovado o saneamento das deficiências anotadas e a 
adequação do objeto aos termos contratuais, a Administração emitirá em prazo inferior a 
45 (quarenta e cinco) dias, contados da comunicação por escrito da conclusão, pela 
Contratada, Termo circunstanciado de Recebimento Definitivo do objeto, assinado pelas 
partes. 
PARÁGRAFO QUARTO – Os serviços somente serão considerados concluídos e em 
condições de serem recebidos, depois de cumpridas todas as obrigações assumidas pela 
licitante vencedora e atestada sua conclusão pelo Responsável designado para o seu 
acompanhamento.
PARÁGRAFO QUINTO – Os prazos estabelecidos nesta Cláusula somente poderão ser 
objeto de prorrogação, caso o motivo apresentado, devidamente justificado, esteja 
enquadrado em na conformidade do estabelecido na Lei nº 14.133/21, mediante 
solicitação por escrito da CONTRATADA, devidamente aceita pela CONTRATANTE, 
acompanhado de Parecer prévio da Procuradoria Jurídica da PREFEITURA MUNICIPAL 
DE SANTA LUZIA DO PARUÁ, e nos seguintes casos:
a) alteração do Projeto Básico, pela PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA 
DO PARUÁ;
b) superveniência de fato excepcional ou imprevisível, estranho à vontade das partes, 
que altere fundamentalmente as condições de execução do Contrato; 
c) interrupção da execução do Contrato ou diminuição do ritmo de trabalho por ordem 
e no interesse da PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA DO PARUÁ;
d) impedimento de execução do Contrato por fato ou ato de terceiros, reconhecido 
pela PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA DO PARUÁ em documento 
contemporâneo à sua ocorrência;
e) omissão ou atraso de providências a cargo da PREFEITURA MUNICIPAL DE 
SANTA LUZIA DO PARUÁ, inclusive quanto aos pagamentos previstos de que resulte, 
diretamente, impedimento ou retardamento na execução do Contrato, sem prejuízo das 
sanções legais aplicáveis aos responsáveis.
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PARÁGRAFO SEXTO – Com a conclusão dos serviços dentro dos prazos estipulados 
nesta Cláusula, o Contrato terá automaticamente sua vigência expirada sem necessidade 
de qualquer notificação.

7 - DAS CONDIÇÕES GERAIS DA PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS:

7.1. A CONTRATADA estará obrigada a satisfazer os requisitos e atender a todas as 
exigências e condições a seguir estabelecidas:

a) recrutar profissionais habilitados e com experiência comprovada fornecendo à 
CONTRATANTE relação nominal dos profissionais, contendo identidade e 
atribuição/especificação técnica;

b) executar a obra através de pessoas idôneas, assumindo total responsabilidade por 
quaisquer danos ou falta que venha a cometer no desempenho de suas funções, podendo 
a CONTRATANTE solicitar a substituição daqueles cuja conduta seja julgada 
inconveniente;

c) substituir os profissionais nos casos de impedimentos fortuitos, de maneira que não 
prejudiquem o bom andamento e a boa prestação dos serviços;

d) facilitar a ação da FISCALIZAÇÃO na inspeção da obra, prestando, prontamente, os 
esclarecimentos que forem solicitados pela CONTRATANTE;

e) responder perante a CONTRATANTE, mesmo no caso de ausência ou omissão da 
FISCALIZAÇÃO, indenizando-a devidamente por quaisquer atos ou fatos lesivos aos seus 
interesses, que possam interferir na execução do objeto deste Termo, quer sejam eles 
praticados por empregados, prepostos ou mandatários seus. A responsabilidade se 
estenderá a danos causados a terceiros, devendo a CONTRATADA adotar medidas 
preventivas contra esses danos, com fiel observância das normas emanadas das 
autoridades competentes e das disposições legais vigentes;

f) responder, perante as leis vigentes, pelo sigilo dos documentos manuseados, sendo 
que a CONTRATADA não deverá, mesmo após a execução do objeto deste Termo, sem 
consentimento prévio por escrito da CONTRATANTE, fazer uso de quaisquer documentos 
ou informações especificadas no parágrafo anterior, a não ser para fins de execução das 
condições estabelecidas;

g) pagar seus empregados no prazo previsto em lei, sendo também de sua 
responsabilidade o pagamento de todos os tributos que, direta ou indiretamente, incidam 
sobre a prestação dos serviços contratados inclusive as contribuições previdenciárias 
fiscais e parafiscais, FGTS, PIS, emolumentos, seguros de acidentes de trabalho, etc., 
ficando excluída qualquer solidariedade da CONTRATANTE por eventuais autuações 
administrativas e/ou judiciais uma vez que a inadimplência da CONTRATADA, com 
referência às suas obrigações, não se transfere à CONTRATANTE;



ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA DO PARUÁ

12.511.093/0001-06

Avenida Professor João Moraes de Sousa, nº 355 - Centro - Santa Luzia do Paruá - MA - CEP: 65.272-000
Homepage: www.santaluziadoparua.ma.gov.br

h) disponibilizar, a qualquer tempo, toda documentação referente ao pagamento dos 
tributos, seguros, encargos sociais, trabalhistas e previdenciários relacionados com o 
objeto do Termo;

i) responder, pecuniariamente, por todos os danos e /ou prejuízos que forem causados à 
União, Estado, Município ou terceiros, decorrentes da prestação dos serviços;

j) respeitar as normas de segurança e medicina do trabalho, previstas na Consolidação 
das Leis do Trabalho e legislação pertinente;

k) responsabilizar-se pela adoção das medidas necessárias à proteção ambiental e às 
precauções para evitar a ocorrência de danos ao meio ambiente e a terceiros, observando 
o disposto na legislação federal, estadual e municipal em vigor, inclusive a Lei nº 9.605, 
publicada no D.O.U., de 13/02/1998;

l) responsabilizar-se perante os órgãos e representantes do Poder Público e terceiros por 
eventuais danos ao meio ambiente causados por ação ou omissão sua, de seus 
empregados, prepostos ou contratados;
m) manter durante toda a execução da obra, em compatibilidade com as obrigações por 
ele assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação exigidas; 

n) manter nos locais dos serviços um "Livro de Ocorrências", onde serão registrados o 
andamento dos serviços e os fatos relativos às recomendações da FISCALIZAÇÃO. Os 
registros feitos receberão o visto da CONTRATADA e da FISCALIZAÇÃO.

o) Comunicar imediatamente ao profissional qualificado (Engenheiro Civil) quaisquer 
mudanças que porventura venham a ocorrer na execução do projeto para as devidas 
providências.

8 – DAS CONDIÇÕES ESPECIAIS DA PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS:

8.1. A CONTRATADA estará obrigada a satisfazer os requisitos e atender a todas as 
exigências e condições a seguir estabelecidas:

a) prestar os serviços de acordo com as ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS, constantes no 
anexo I do PROJETO BÁSICO.

b) atender às normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) e demais 
normas internacionais pertinentes ao objeto deste Termo;

c) responsabilizar-se pela conformidade, adequação, desempenho e qualidade dos 
serviços e bens, bem como de cada material, matéria-prima ou componente 
individualmente considerado, mesmo que não sejam de sua fabricação, garantindo seu 
perfeito desempenho;

d) apresentar, caso a CONTRATADA seja obrigada pela legislação pertinente, antes da 
1ª (primeira) medição, cronograma e descrição da implantação das medidas preventivas 
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definidas no Programa de Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria da 
Construção – PCMAT, no Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional – PCMSO 
e seus respectivos responsáveis, sob pena de retardar o processo de pagamento;

e) Registrar este Contrato no CREA, na forma da Lei, e apresentar o comprovante de 
“Anotação de Responsabilidade Técnica” correspondente antes da apresentação da 
primeira fatura, perante a CONTRATANTE, sob pena de retardar o processo de 
pagamento;

f) Registrar este Contrato junto ao INSS, e apresentar a matrícula correspondente antes 
da apresentação da primeira fatura, perante a CONTRATANTE, sob pena de retardar o 
processo de pagamento;

g) fornecer toda e qualquer documentação, cálculo estrutural, projetos, etc., produzidos 
durante a execução do objeto deste Contrato, de forma convencional e em meio digital;

9 – DAS VISITAS TÉCNICAS AOS LOCAIS DAS OBRAS:

9.1. A CONTRATADA, sob pena de inabilitação, deverá apresentar Declaração, formal e 
expressa de que conhece os terrenos onde serão realizadas as obras, instalações, e/ou 
reformas do objeto segundo o projeto básicos e as peculiaridades inerentes à natureza 
dos trabalhos a serem realizados.

9.2 Não será aceita nenhuma justificativa ou alegação por parte da CONTRATADA, com 
ênfase para a vencedora da licitação, de desconhecimento dos locais dos serviços, ou 
das dificuldades a eles inerentes, com o intuito de eximir-se de responsabilidades. 

9.3 Eventuais dúvidas quanto à localização dos terrenos para realização da Visita Técnica 
que subsidiará a declaração citada no item 8.1 poderão ser dirimidas junto à Secretaria 
Municipal de Obras, no horário das 08h00 às 12h00.

10 – DA GARANTIA CONTRATUAL

10.1 Não haverá exigência da garantia contratual.

11 – DO RECEBIMENTO DOS SERVIÇOS

11.1 O gestor do presente contrato designará um Responsável para seu 
acompanhamento e emissão de Termo circunstanciado de Recebimento Provisório, 
assinado pelas partes, no prazo de 15 (quinze) dias, contados a partir da data da 
comunicação por escrito, da conclusão do objeto pela Contratada.
11.1.1 O referido Responsável examinará o trabalho executado, verificando o fiel 
cumprimento das leis, das cláusulas do contrato e seus Anexos, Especificações Técnicas 
e fará constar do Termo de Recebimento Provisório todas as deficiências encontradas, 
que a Contratada deverá sanar em prazo determinado pelo Responsável da Contratante, 
observando o disposto na Lei 14.133/21.
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11.2 Comprovado o saneamento das deficiências anotadas e a adequação do objeto 
aos termos contratuais, a Administração emitirá em prazo inferior a 45 (quarenta e cinco) 
dias, contados da comunicação por escrito da conclusão, pela Contratada, Termo 
circunstanciado de Recebimento Definitivo do objeto, assinado pelas partes.
11.3 Os serviços somente serão considerados concluídos e em condições de serem 
recebidos, depois de cumpridas todas as obrigações assumidas pela licitante vencedora 
e atestada sua conclusão pelo Responsável designado para o seu acompanhamento.

12 – DAS CONDIÇÕES DE PAGAMENTO

12.1 O pagamento será efetuado pela CONTRATANTE em até 30 (trinta) dias, mediante 
apresentação da Nota Fiscal/Fatura, devidamente conferida e atestada pelo setor 
competente, para ser efetuado diretamente na conta que o fornecedor apresentar, no ato 
da contratação, para o que deverá, na oportunidade, informar o nome do Banco, o n.º da 
Agência e da Conta-Corrente onde deverá ocorrer o crédito, não sendo permitido 
alterações futuras sem a anuência das partes interessadas.

12.2 O pagamento das faturas será efetuado com observância dos seguintes critérios:
a) O pagamento será efetuado no prazo de até 30 (trinta) dias após a apresentação 
/ aceitação das Notas Fiscais / Faturas em boa e devida forma, mediante medições 
mensais, conforme Cronograma financeiro apresentado na proposta
b) A CONTRATANTE comunicará à CONTRATADA, por escrito até o 10º (décimo) 
dia de recebimento de cada fatura, as falhas ou irregularidades porventura constatadas, e 
sua tramitação só terá prosseguimento após sua total aceitação e aprovação.
c) Juntamente com a apresentação da Fatura de cada parcela de pagamento terá a 
CONTRATADA de apresentar a comprovação de recolhimento à Previdência Social, 
através do GPS, devidamente autenticado, sob pena de retenção do pagamento devido. 
Quando se tratar da quitação do último pagamento a Prefeitura Municipal de Santa Luzia 
do Paruá se reserva o direito de reter 15% (quinze por cento) do valor do mesmo, até que 
lhe seja apresentado o GPS relativo ao mês dos últimos serviços prestados, da mesma 
forma deverá comprovar o recolhimento do FGTS, sob pena de retenção dos pagamentos.

12.3 Nenhum pagamento se fará sem que a CONTRATADA tenha recolhido o valor da 
multa, eventualmente aplicada.

12.4 A última fatura só será liberada mediante a apresentação do Termo de Recebimento 
Definitivo do serviço contratado, lavrado pela fiscalização da CONTRATANTE, da 
Certidão Negativa de Débitos junto ao INSS, bem como do Certificado de Regularidade 
junto ao FGTS.

12.5 A CONTRATADA não poderá transferir, negociar ou dar em garantias duplicatas ou 
qualquer outro título de crédito decorrente deste Contrato, salvo com autorização prévia e
escrita da Prefeitura Municipal de Santa Luzia do Paruá. A CONTRATANTE não acatará, 
para pagamentos das faturas, duplicatas ou qualquer outro título vinculado a execução 
dos serviços, apresentados por estabelecimentos bancários ou terceiros, que não tenham 
sido regularmente aceitos pela Prefeitura Municipal de Santa Luzia do Paruá.
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I = _i I = _6 /100 I = 0,00016438
365 365

12.6 A CONTRATANTE deduzirá das faturas a serem pagas à CONTRATADA:
a) as quantias a ela devidas pela CONTRATADA, a qualquer título;
b) o valor das multas porventura aplicadas pela CONTRATANTE, de acordo com as 
disposições deste Contrato, quando a garantia for insuficiente para quitação do valor das 
multas;
c) o valor dos prejuízos causados pela CONTRATADA, em decorrência de execução 
deste Contrato;
d) o valor dos pagamentos porventura feitos pela CONTRATANTE a terceiros, por 
danos ou ação da CONTRATADA, em função deste Contrato.

12.7 Os preços unitários dos serviços que venham a ser necessários e porventura não 
constem da proposta aprovada serão obtidos pelo preço de referência da Tabela de 
Preços do SINAPI/MA, nas mesmas bases vigentes na data da Licitação. Não existindo 
preço de referência, serão eles fixados mediante acordo entre a CONTRATANTE e a 
CONTRATADA, conforme art. 124 da Lei nº 14.133/21 Estatuto dos Contratos e Licitações 
Públicas e suas posteriores alterações.

12.8 – Os serviços extras, não previstos na proposta e que exijam alterações contratuais, 
necessários à conveniente execução dos trabalhos, só serão pagos quando previamente 
autorizados pela PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA DO PARUÁ, após análise 
e aprovação do orçamento discriminativo apresentado por aquela, com base nos 
elementos primários contidos na proposta de preços, respeitando o disposto no parágrafo 
anterior e Art. 124 da Lei 14.133/21.
12.9 Nos casos de eventuais atrasos de pagamento, desde que a CONTRATADA não 
tenha concorrido de alguma forma para tanto, fica convencionado que os encargos 
moratórios devidos pela CONTRATANTE, entre a data determinada e a correspondente 
ao efetivo pagamento da Nota Fiscal/Fatura, a serem incluídos em fatura própria, são 
calculados por meio da aplicação da seguinte fórmula:

EM = I x N x VP, sendo: EM = Encargos moratórios;
N = N.º de dias entre a data prevista para o pagamento e a do efetivo pagamento VP = 
Valor da parcela em atraso
I = Índice de compensação financeiro = 0,00016438, assim apurado:

Em que i = taxa percentual anual no valor de 6%
  
13 – DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA:

São obrigações da CONTRATADA:
a) Recolher os tributos, taxas, impostos e contribuições sociais, que incidam ou 
venham a incidir sobre o objeto contratado;
b) Aceitar, nas mesmas condições contratuais, inclusive em relação ao preço, os 
acréscimos e supressões que se fizerem no objeto contratado, respeitados os limites 
indicados no Art. art. 124 da Lei nº 14.133/21 Estatuto dos Contratos e Licitações Públicas 
e suas posteriores alterações;
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c) Atender às determinações expressas da fiscalização;
d) Responder pelos encargos trabalhistas, previdenciários, fiscais e comerciais 
resultantes da execução do objeto licitado;
e) Manter o quadro de pessoal empregado nos serviços constituídos de pessoas 
competentes, hábeis e disciplinadas, qualquer que seja a sua função, cargo ou atividade, 
registrado de acordo com a legislação vigente ter registro em carteira de trabalho;
f) A Contratada é obrigada a manter, durante toda a execução do contrato, as 
condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação, conforme dispõe a Lei 
Federal n° 14.133/21.
g) A CONTRATADA não poderá transferir o objeto deste CONTRATO, sob o risco de 
ocorrer a rescisão imediata e aplicação das penalidades previstas na lei.
h) A CONTRATADA se compromete a observar a Legislação Trabalhista, 
Previdenciária e de Saúde e Medicina do Trabalho, responsabilizando-se pela 
formalização e registro contratuais e pela previsão de gastos com meio ambiente, 
incluindo equipamentos de proteção.

14 - DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE:

São obrigações do CONTRATANTE:
a) Constituem direitos e prerrogativas da PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA 
LUZIA DO PARUÁ, além dos previstos em outras leis, os constantes dos artigos 104, 115 
e 148 da Lei nº 14.133/21, e suas alterações, que a CONTRATADA aceita e a eles se 
submete.
b) Rejeitar os serviços executadas em desacordo com os projetos, especificações 
técnicas ou com imperfeição, presentes as Normas Técnicas da ABNT e outras aplicáveis;
c) Certificar as Notas Fiscais correspondentes após constatar o fiel cumprimento dos 
serviços executados, medidos e aceitos;
d) Transmitir suas ordens e instruções por escrito, salvo em situações de urgência ou 
emergência, sendo reservado à CONTRATADA o direito de solicitar da FISCALIZAÇÃO, 
por escrito, a posterior confirmação de ordens ou instruções verbais recebidas;
e) Solicitar que a CONTRATADA, quando comunicada, afaste o empregado ou 
contratado que não esteja cumprindo fielmente o presente Contrato;
f) Notificar, por escrito, a CONTRATADA, dos defeitos ou irregularidades verificadas 
na execução dos serviços, fixando-lhe prazos para sua correção;
g) Notificar, por escrito, a CONTRATADA, da aplicação de multas, da notificação de 
débitos e da suspensão da prestação de serviços;
h) Instruir o(s) recurso(s) da CONTRATADA no tocante ao pedido de cancelamento 
de multa(s), quando essa discordar da PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA DO
PARUÁ;
i) Instruir pedido de devolução de multa moratória, quando efetivamente o prazo da 
etapa correspondente ao serviço for recuperado ou cumprido, conforme estabelecido no 
CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO.
j) Aplicar, esgotada a fase recursal, nos termos contratuais multa(s) à 
CONTRATADA dando-lhe ciência do ato, por escrito, e comunicar ao Órgão Financeiro 
da PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA DO PARUÁ para que proceda a dedução 
da multa de qualquer crédito da CONTRATADA.
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k) Efetuar à CONTRATADA os pagamentos dos serviços executados e efetivamente 
medidos e faturados, nas condições estabelecidas neste Instrumento.
l) Realizar a medição dos serviços executados, emitindo o respectivo Relatório de 
Medição, conforme estipulado na CLÁUSULA DO PAGAMENTO. Elaborar o Relatório de 
Medição referente aos serviços executados no período compreendido entre o primeiro dia 
e o último dia do mês anterior
m) Fornecer, quando detiver, outros elementos que se fizerem necessários à 
compreensão dos "Documentos Técnicos" e colaborar com a CONTRATADA, quando 
solicitada, no estudo e interpretação dos mesmos;
n) Garantir o acesso da CONTRATADA e de seus prepostos a todas as informações 
relativas à execução dos serviços.
o) Obter, tempestivamente, as licenças ou autorizações, quando de sua competência, 
junto a outros órgãos/entidades, necessárias à execução dos serviços contratados. No 
exercício de suas atribuições fica assegurado à FISCALIZAÇÃO da PREFEITURA 
MUNICIPAL DE SANTA LUZIA DO PARUÁ, sem restrições de qualquer natureza, o direito 
de acesso ao "local de execução dos serviços", bem como a todos os elementos de 
informações relacionados com as obras/serviços, pelos mesmos julgados necessários.
p) A FISCALIZAÇÃO da PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA DO PARUÁ 
deverá exigir da CONTRATADA o cumprimento dos prazos dispostos no CRONOGRAMA 
FÍSICO-FINANCEIRO apresentado anexo a este instrumento.
q) A execução de cada serviço/etapa será aferido pela FISCALIZAÇÃO, em cada 
medição, consoante CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO, previamente aprovado.
r) A aferição dos prazos se dará mediante a comparação entre o valor total da etapa 
prevista no cronograma físico-financeiro e o efetivamente realizado, no mês em análise.

15 – DA RESCISÃO CONTRATUAL: 

Constituem motivo para rescisão do contrato:
I- o não cumprimento de cláusulas contratuais, especificações e prazos;
II- o cumprimento irregular de cláusulas contratuais, especificações e prazos; 
III-   o atraso injustificado na execução do objeto;
IV- a paralisação da execução do objeto sem justa causa e prévia comunicação a 
CONTRATANTE;
V – A associação da contratada com outrem, a cessão ou transferência, total ou parcial, 
bem como a fusão, cisão ou incorporação;
VI- o desatendimento das determinações regulares da autoridade designada para 
acompanhar e fiscalizar a sua execução, assim como as de seus superiores;
VII- o cometimento reiterado de faltas na execução do seu objeto;
VIII- a decretação de falência ou a instauração de insolvência civil da CONTRATADA; 
IX- a dissolução da sociedade;
X- a alteração social ou modificação da finalidade ou da estrutura da empresa, que 
prejudique a execução do contrato;
XI- razões de interesse público de alta relevância e amplo conhecimento, justificadas 
e determinadas pela máxima autoridade da esfera administrativa a que está subordinado 
o CONTRATANTE e exaradas no processo administrativo a que se refere o contrato;
XII - a suspensão de sua execução, por ordem escrita da Administração, por prazo 
superior a 120 (cento e vinte) dias, salvo em caso de calamidade pública, grave 
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perturbação da ordem interna ou guerra, ou ainda, por repetidas suspensões que totalizem 
o mesmo prazo, independentemente do pagamento obrigatório de indenização, 
assegurado a CONTRATADA, nesses casos, o direito de optar pela suspensão do 
cumprimento das obrigações assumidas até que seja normalizada a situação;
XIII- o atraso superior a 90 (noventa) dias dos pagamentos devidos pela 
CONTRATANTE decorrentes do fornecimento, ou parcela deste, já recebido, salvo em 
caso de calamidade pública, greve perturbação da ordem interna ou guerra, assegurado 
a CONTRATADA o direito de optar pela suspensão do cumprimento de suas obrigações 
até que seja normalizada a situação;
XIV- a ocorrência de caso fortuito ou de força maior, regularmente comprovada, 
impeditiva da execução do contrato.

16 – DO INADIMPLEMENTO E SANÇÕES: 
16.1. A inexecução contratual, inclusive por atraso injustificado na execução do contrato, 
sujeitará o contratado a multa de mora que será graduado de acordo com a gravidade da 
infração, obedecido os seguintes limites máximos:
a) 0,33% (trinta e três centésimos por cento) ao dia, incidente sobre o valor da parcela 
do objeto em atraso, desde o segundo até o trigésimo dia;
b) 0,66% (sessenta e seis centésimo por cento) ao dia, incidente sobre o valor da 
parcela em atraso a partir do trigésimo primeiro dia, não podendo ultrapassar vinte por 
cento do valor do contrato
c) Até 10% (dez por cento) sobre o valor da respectiva proposta vencedora ou sobre 
o valor da contratação celebrado esta diretamente ou mediante prévio processo licitatório, 
nas seguintes situações:
c.1) Recusa injustificada em assinar ou aceitar o contrato ou retirar o instrumento 
equivalente, dentro do prazo estabelecido pela administração;
c.2) descumprimento de cláusula contratual, à exceção:
d) Da que estabeleça prazo para entrega do objeto ou da parcela deste, cuja a não 
observância sujeita o responsável a sanção prevista nas alíneas “a” e “b”, conforme o 
caso;
e) Da que faça parte integrante do acordo de níveis de serviços previamente 
estipulados no termo de referência.
16.2. A referida multa será aplicada mediante notificação, independentemente de 
interpelação judicial ou extrajudicial, podendo a mesma ser compensada com quaisquer 
pagamentos que lhe sejam devidos pela Prefeitura Municipal de Santa Luzia do Paruá.
16.3. A Prefeitura Municipal de Santa Luzia do Paruá poderá, nos casos de inexecução 
total ou parcial do contrato, garantida a prévia defesa, aplicar à licitante e à contratada as 
seguintes sanções:
16.3.1. Advertência
16.3.2. Multa prevista no item 16.1;
16.3.3. Suspensão temporária de participação em licitação e impedimento de contratar 
com a Prefeitura Municipal de Santa Luzia do Paruá, pelo prazo de até 02 (dois) anos, a 
critério da autoridade competente, segundo a natureza e gravidade da falta e/ou 
penalidades anteriores em caso de reincidência.
16.3.4. Declaração de inidoneidade, para licitar ou contratar com a Administração Pública 
enquanto perdurarem os motivos determinantes da punição ou ate que seja promovida a 
reabilitação perante a própria autoridade que aplicou a penalidade, que será concedida 
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sempre que a licitante ressarcir a Prefeitura Municipal de Santa Luzia do Paruá pelos 
prejuízos resultantes e depois de decorrido o prazo da sanção aplicada com base no 
subitem anterior.
16.4. As multas serão recolhidas no prazo máximo de 15 (quinze) dias contados da 
Notificação oficial e poderão, após regular processo administrativo ser descontadas do 
valor da Garantia, apresentada pela Contratada.
16.5. Se a multa aplicada for superior ao valor da Garantia prestada, além da perda 
desta, responderá o Contratado pela sua diferença, que será descontada dos pagamentos 
eventualmente devidos pela Prefeitura Municipal de Santa Luzia do Paruá ou cobrada 
judicialmente.
16.6. A Critério da Prefeitura Municipal de Santa Luzia do Paruá poderão ser suspensas 
as penalidades, no todo ou em parte, quando a infração for devidamente justificada pela 
Contratada, e aceita pela Prefeitura Municipal de Santa Luzia do Paruá, que fixará novo 
prazo, este improrrogável, para a completa execução das obrigações assumidas.

PARAGRAFO ÚNICO – Nos casos de fraude na execução do Contrato cabe a declaração 
de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública.

17 – REAJUSTAMENTO
17.1. Reajuste de Preço: Os preços contratuais serão irreajustáveis pelo período de 01 
(um) ano, contado da data-base do orçamento estimado, agosto de 2026. Após esse 
período, os preços das obrigações remanescentes serão reajustados para mais ou para 
menos pela variação do índice de custos da construção do SINAPI para o Estado do 
Maranhão, na modalidade não desonerada, divulgado pelo IBGE/CAIXA, observados os 
arts. 25, § 7º, e 92, § 3º, da Lei nº 14.133/2021, com a aplicação da seguinte fórmula:

Onde: R = Valor do Reajuste procurado;
V = valor da fatura;
Ii = Índice relativo à data do reajuste;
Io = Índice inicial, correspondente à data-base do orçamento estimado, agosto de 2026;
17.2. O serviço que for entregue com atraso imputável ao contratado não gerará direito 
a reajuste ou a atualização monetária.
17.3. Ocorrendo atraso atribuível à CONTRATADA, antecipação ou prorrogação na 
execução do serviço, o reajuste obedecerá aos critérios seguintes:
I – No caso de atraso:
a) se os índices aumentarem, prevalecerão aqueles vigentes nas datas previstas 
para a execução do serviço;
b) se os índices diminuírem, prevalecerão àqueles vigentes nas datas em que o 
serviço for executado;
II – No caso de antecipação prevalecerão os índices vigentes nas datas em que o 
serviço for efetivamente executado;
17.4. A concessão do reajuste de acordo com o inciso I deste subitem não eximirá a 
CONTRATADA das penalidades contratuais cabíveis.
17.5. A posterior recuperação do atraso não ensejará a atualização dos índices no 
período em que ocorrer a mora.

18 – DO VÍNCULO EMPREGATÍCIO: 
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Os empregados e prepostos da CONTRATADA não terão qualquer vínculo empregatício 
com a CONTRATANTE, correndo por conta exclusiva da primeira todas as obrigações 
decorrentes da legislação trabalhista, previdenciária, fiscal e comercial, a qual se obriga a 
saldar na época devida. 

19 - DA PUBLICAÇÃO: 
Este Contrato entrará em vigor a partir da data de sua assinatura, cabendo à 
CONTRATANTE mandar providenciar a publicação nos termos que dispõe o parágrafo
único do artigo 61, da Lei Federal n°. 14.133/21.

20 - DO FORO:
PARÁGRAFO PRIMEIRO – O foro deste Contrato é o desta cidade de Santa Luzia do 
Paruá - MA, com renúncia expressa e irrevogável de todo e qualquer outro, por especial 
e privilegiado que seja.

21 - INTEGRAM ESTE PROJETO BÁSICO

• Planilha Orçamentária;

• Planilha de Cronograma Físico-financeiro;

• Encargos Sociais;

• Composição de BDI,

• Memorial Descritivo e peças gráficas: integram este Projeto Básico, como documentos 
técnicos complementares, o Memorial Descritivo_rv1, as Planilhas Orçamentárias_rv2 
(incluindo orçamento resumido, sintético e analítico, cronograma físico-financeiro, curva 
ABC, composição do BDI e encargos sociais), os Projetos de Engenharia_rv2 e o Projeto 
Arquitetônico da Feirinha Camelódromo, revisão 03.

Santa Luzia do Paruá/MA, ____ de ________ de 2026.

FRANCISCO SANTOS FONTENELE
Engenheiro Civil

CREA 111678022-4
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I – Planilha Orçamentária  
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II.0 Memorial Descritivo 

 

1. Apresentação 

O presente Memorial Descritivo e Justificativo Técnico estabelece os critérios de 

concepção arquitetônica, funcional, urbanística e operacional adotados para o 

desenvolvimento do Projeto Arquitetônico destinado à implantação do Espaço Coberto 

para a Feirinha Popular do Município de Santa Luzia do Paruá, Estado do Maranhão. 

O empreendimento caracteriza-se como equipamento público de uso coletivo destinado 

ao ordenamento das atividades de comércio varejista desenvolvidas por pequenos 

comerciantes, agricultores familiares, produtores rurais e empreendedores locais, 

visando promover a reorganização do espaço urbano, melhoria das condições de 

comercialização, incremento da atividade econômica municipal e qualificação dos 

espaços públicos destinados ao comércio popular. 

A proposta arquitetônica foi desenvolvida considerando critérios de funcionalidade, 

acessibilidade, conforto ambiental, racionalidade construtiva, facilidade operacional, 

manutenção simplificada, durabilidade dos materiais empregados e integração com o 

sistema viário existente. 

A edificação possui área coberta aproximada de 454,74 m², composta por espaço livre 

destinado à comercialização, cobertura contínua, piso industrial de alta resistência, 

acessos acessíveis, elementos de comunicação visual institucional e infraestrutura 

necessária ao adequado funcionamento do equipamento urbano.  

 

2. Objetivos do empreendimento 

O empreendimento possui como finalidade dotar o Município de infraestrutura pública 

adequada para atendimento das atividades comerciais desenvolvidas pela feira 
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municipal, promovendo condições técnicas compatíveis com as exigências atuais de 

funcionalidade, segurança, acessibilidade, conforto ambiental e organização urbana. 

Especificamente, objetiva-se: 

 promover a requalificação urbanística da área destinada ao comércio popular;  

 organizar a ocupação do espaço público atualmente utilizado de forma dispersa;  

 oferecer infraestrutura adequada para comercialização de produtos agrícolas, 

hortifrutigranjeiros, artesanato e comércio varejista;  

 ampliar a capacidade operacional da feira municipal;  

 proporcionar melhores condições de trabalho aos comerciantes;  

 elevar o padrão de atendimento à população;  

 incentivar o desenvolvimento econômico regional.  

 

3. Justificativa técnica 

A implantação do Espaço Coberto para a Feirinha Popular fundamenta-se na 

necessidade de modernização da infraestrutura pública destinada ao comércio popular, 

considerando a crescente demanda por espaços organizados, acessíveis e compatíveis 

com as exigências sanitárias, operacionais e urbanísticas contemporâneas. 

O diagnóstico da área evidencia que as atividades comerciais são atualmente 

desenvolvidas em condições limitadas quanto à proteção climática, organização 

espacial, circulação de usuários e conforto ambiental, fatores que comprometem a 

eficiência operacional do equipamento urbano e reduzem sua capacidade de 

atendimento. 

Sob a ótica do planejamento urbano, a inexistência de infraestrutura adequada favorece 

a ocupação desordenada dos logradouros públicos, interferindo negativamente na 

mobilidade urbana, acessibilidade, segurança dos pedestres e organização do sistema 

viário. 
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A solução arquitetônica proposta busca eliminar essas limitações mediante implantação 

de espaço coberto de uso coletivo, concebido para atender às demandas atuais e futuras 

do município, permitindo elevada flexibilidade operacional, facilidade de manutenção e 

possibilidade de reorganização dos espaços internos conforme a evolução das atividades 

comerciais. 

O projeto adota configuração arquitetônica aberta, privilegiando iluminação natural 

difusa, ventilação cruzada permanente, ampla permeabilidade visual e circulação 

contínua dos usuários, reduzindo significativamente a necessidade de condicionamento 

artificial do ambiente e promovendo maior eficiência energética da edificação. 

Os materiais especificados foram selecionados considerando critérios de desempenho, 

durabilidade, facilidade de limpeza, resistência ao uso intensivo e redução dos custos de 

manutenção ao longo da vida útil da edificação. 

 

4. Análise técnica de viabilidade e custo-benefício 

Sob o enfoque técnico-econômico, o empreendimento apresenta elevada relação entre 

investimento público e benefícios produzidos para a coletividade. 

A implantação do equipamento permitirá concentrar em um único espaço infraestrutura 

atualmente distribuída de forma inadequada no perímetro urbano, racionalizando a 

utilização dos espaços públicos e reduzindo custos operacionais relacionados à 

manutenção urbana, limpeza pública, fiscalização e organização das atividades 

comerciais. 

A utilização de soluções arquitetônicas de baixa complexidade construtiva e elevada 

durabilidade proporciona redução significativa dos custos de operação e manutenção 

durante toda a vida útil da edificação. 

A concepção do projeto privilegia elementos arquitetônicos permanentes, baixa 

incidência de patologias construtivas, facilidade de conservação e elevada resistência ao 
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uso contínuo, fatores que reduzem os custos de manutenção corretiva e aumentam a 

eficiência da gestão patrimonial pública. 

Sob o aspecto socioeconômico, estima-se incremento da atividade comercial local em 

função da melhoria das condições de funcionamento da feira, ampliando a capacidade 

de geração de emprego e renda, fortalecendo a agricultura familiar, estimulando a 

formalização das atividades econômicas e promovendo maior circulação financeira no 

município. 

O retorno do investimento público materializa-se não apenas pela valorização do 

patrimônio municipal, mas também pela melhoria da qualidade dos serviços prestados à 

população, incremento da arrecadação tributária decorrente da dinamização econômica 

e fortalecimento das cadeias produtivas locais. 

 

5. Caracterização do município 

5.1 Localização e Sistema de Acessibilidade 

O Município de Santa Luzia do Paruá localiza-se na Mesorregião Oeste Maranhense, 

integrando importante corredor de desenvolvimento regional estruturado pela Rodovia 

Federal BR-316, principal eixo de integração entre o norte e o nordeste brasileiro. 

A localização estratégica do município favorece sua atuação como polo de 

comercialização de produtos agrícolas e prestação de serviços para comunidades rurais 

e municípios adjacentes, constituindo importante centro regional de abastecimento. 

A área destinada ao empreendimento encontra-se inserida na malha urbana consolidada, 

apresentando condições adequadas de acessibilidade viária, disponibilidade de 

infraestrutura urbana e facilidade de acesso por transporte individual, coletivo e 

circulação de pedestres.  

 



 

10 
Construção de uma Feira no Município de Santa Luzia do Paruá - MA    
 

5.2 Aspectos Socioeconômicos 

A economia municipal caracteriza-se pela predominância das atividades do setor 

terciário, agricultura familiar, comércio varejista, prestação de serviços e produção 

agropecuária. 

A feira municipal representa um dos principais canais de comercialização da produção 

agrícola regional, desempenhando relevante papel na distribuição de alimentos, geração 

de renda e fortalecimento da economia local. 

Nesse contexto, a implantação do Espaço Coberto constitui instrumento de política 

pública voltado ao fortalecimento das cadeias produtivas locais, à ampliação da 

competitividade dos pequenos produtores e à melhoria das condições de 

comercialização, contribuindo diretamente para o desenvolvimento econômico 

sustentável do município. 

Além dos impactos econômicos diretos, o empreendimento promove inclusão produtiva, 

valorização dos pequenos empreendedores, fortalecimento do comércio formal e 

melhoria da qualidade dos espaços públicos destinados às atividades econômicas. 

 

5.3 Aspectos Fisiográficos 

O município apresenta relevo predominantemente plano a suavemente ondulado, 

característica que favorece a implantação de equipamentos urbanos de grande porte e 

reduz a necessidade de intervenções significativas de adequação topográfica. 

O clima regional enquadra-se na classificação Tropical Úmido, caracterizado por 

elevadas temperaturas médias anuais, alta incidência de radiação solar e regime 

pluviométrico concentrado entre os meses de janeiro e junho. 

Essas condicionantes climáticas constituíram premissas fundamentais para o 

desenvolvimento da proposta arquitetônica, justificando a adoção de ampla cobertura 

destinada à proteção contra insolação direta e precipitações intensas, bem como a 
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configuração aberta da edificação, favorecendo a ventilação natural permanente e a 

dissipação do calor acumulado no ambiente interno. 

 

6. Descrição técnica da solução arquitetônica 

A proposta arquitetônica foi concebida segundo princípios de funcionalidade, 

modularidade, racionalidade espacial e eficiência operacional. 

A edificação apresenta planta livre, permitindo elevado grau de flexibilidade na 

organização dos espaços destinados à comercialização, possibilitando diferentes 

configurações de layout conforme a demanda operacional da administração municipal. 

O sistema de circulação foi dimensionado para garantir adequada fluidez do fluxo de 

usuários, evitando interferências entre áreas de permanência e circulação, assegurando 

condições adequadas de acessibilidade e evacuação. 

A cobertura contínua proporciona proteção integral da área de comercialização, 

reduzindo significativamente a carga térmica incidente sobre os usuários e protegendo 

produtos e equipamentos contra intempéries. 

O piso industrial de concreto polido foi especificado em função de sua elevada 

resistência mecânica, baixa abrasão superficial, facilidade de higienização, reduzida 

necessidade de manutenção e elevado desempenho para ambientes sujeitos à intensa 

circulação de pessoas. 

Os fechamentos em ACM e os elementos de comunicação visual conferem identidade 

institucional ao equipamento público, promovendo valorização estética e integração 

harmoniosa da edificação ao contexto urbano existente.  

 

7. Conclusão 
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O Projeto Arquitetônico do Espaço Coberto para a Feirinha Popular do Município de 

Santa Luzia do Paruá foi concebido com base em critérios técnicos, funcionais e 

urbanísticos, visando atender às necessidades atuais e futuras do comércio popular, 

proporcionando um equipamento público com elevado padrão de qualidade, 

funcionalidade e desempenho. 

A solução arquitetônica proposta privilegia a organização dos espaços, a otimização da 

circulação de usuários, a acessibilidade universal, o conforto ambiental e a integração 

com o sistema viário urbano, constituindo um ambiente adequado ao desenvolvimento 

das atividades comerciais e ao atendimento da população. A configuração da edificação 

permite flexibilidade na ocupação dos espaços, favorecendo diferentes formas de 

utilização e possibilitando futuras adequações sem comprometer sua funcionalidade. 

Sob o aspecto urbanístico, o empreendimento contribuirá significativamente para a 

requalificação da área de implantação, promovendo a organização do comércio 

informal, a valorização do espaço público e a melhoria das condições de mobilidade, 

segurança e permanência dos usuários. A implantação do equipamento também 

favorecerá a dinamização da economia local, fortalecendo as atividades dos pequenos 

comerciantes, produtores rurais e agricultores familiares, ampliando as oportunidades de 

geração de emprego e renda. 

Do ponto de vista arquitetônico, a especificação de materiais de elevada durabilidade, 

baixo custo de manutenção e adequado desempenho assegura maior vida útil ao 

empreendimento e reduz os custos operacionais da administração pública ao longo do 

tempo. A adoção de cobertura termoacústica, piso de alta resistência, elementos de 

acessibilidade e comunicação visual integrada contribui para a obtenção de um 

equipamento público moderno, eficiente e compatível com as características climáticas 

da região. 

O projeto foi desenvolvido em conformidade com as normas técnicas brasileiras 

aplicáveis, especialmente as diretrizes da ABNT NBR 9050 (Acessibilidade), ABNT 

NBR 6492 (Representação de Projetos de Arquitetura), ABNT NBR 15575 

(Desempenho das Edificações) e demais legislações pertinentes, assegurando 

condições adequadas de segurança, conforto, funcionalidade e qualidade construtiva. 
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Dessa forma, conclui-se que o empreendimento apresenta plena viabilidade técnica, 

funcional e socioeconômica, constituindo-se em um investimento público estratégico 

para o Município de Santa Luzia do Paruá. Além de atender às demandas atuais da 

população, o Espaço Coberto para a Feirinha Popular contribuirá para o fortalecimento 

do comércio local, para a valorização da produção regional e para a melhoria da 

qualidade dos espaços urbanos, consolidando-se como um importante instrumento de 

desenvolvimento econômico, inclusão social e ordenamento urbano do município 

III Especificações Técnicas  

 

1 Administração da obra / Implantação de canteiro 

1.1 Administração da obra 

1.1.1 Administração da obra 

A Administração da Obra compreende o conjunto de atividades técnicas, 

administrativas e operacionais necessárias ao adequado planejamento, coordenação, 

acompanhamento, fiscalização e controle executivo dos serviços previstos em projeto, 

assegurando que todas as etapas sejam executadas em conformidade com as 

especificações técnicas, normas vigentes, cronograma físico-financeiro e contrato 

administrativo. 

A Contratada deverá manter durante todo o período de execução da obra equipe técnica 

compatível com a complexidade do empreendimento, composta, no mínimo, por 

engenheiro civil responsável técnico, mestre de obras, encarregado de serviços e demais 

profissionais necessários à perfeita condução das atividades. 

Compete à administração da obra: 

 coordenar a execução dos serviços;  

 acompanhar o cronograma físico-financeiro;  

 controlar mão de obra, equipamentos e materiais;  
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 realizar medições periódicas dos serviços executados;  

 manter atualizado o Diário de Obras;  

 garantir o atendimento às normas de segurança do trabalho;  

 controlar a qualidade dos serviços executados;  

 promover reuniões periódicas com a fiscalização;  

 solucionar interferências executivas;  

 assegurar o cumprimento das especificações constantes nos projetos e 

memoriais.  

Toda a documentação técnica deverá permanecer disponível no canteiro de obras, 

incluindo projetos executivos atualizados, memoriais descritivos, Anotação de 

Responsabilidade Técnica (ART), licenças, certificados de materiais e demais 

documentos exigidos pela fiscalização. 

Os serviços deverão obedecer às disposições da ABNT NBR 16280, ABNT NBR 

15575, NR-18 – Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria da 

Construção, NR-06, NR-35, além das demais normas aplicáveis. 

Critério de medição: por mês de administração efetivamente executado e aprovado 

pela fiscalização. 

 

1.2 Canteiro de obras 

O canteiro de obras deverá ser implantado previamente ao início dos serviços, 

contemplando todas as instalações provisórias necessárias ao desenvolvimento das 

atividades executivas. 

Sua implantação deverá atender às exigências da NR-18, proporcionando condições 

adequadas de segurança, higiene, organização, armazenamento de materiais, circulação 

de trabalhadores e operação de equipamentos. 

O canteiro deverá dispor, sempre que necessário, de: 
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 escritório administrativo;  

 depósito de materiais;  

 área para armazenamento de aço;  

 área para armazenamento de cimento;  

 local para ferramentas;  

 instalações elétricas provisórias;  

 abastecimento provisório de água;  

 coleta e destinação de resíduos da construção civil;  

 sinalização de segurança;  

 equipamentos de combate a incêndio.  

Todas as instalações provisórias deverão permanecer em perfeito estado de conservação 

durante toda a execução da obra. 

 

1.2.1 Fornecimento e instalação de placa de obra com chapa galvanizada 

e estrutura de madeira 

Antes do início da execução dos serviços deverá ser instalada placa de identificação da 

obra em local de ampla visibilidade, voltado para a via pública, conforme modelo 

aprovado pelo órgão contratante. 

A placa deverá ser confeccionada em chapa de aço galvanizado com espessura 

compatível para uso externo, fixada em estrutura de madeira tratada ou metálica, 

devidamente contraventada e ancorada ao solo, garantindo estabilidade durante toda a 

execução da obra. 

As informações constantes deverão conter, no mínimo: 

 nome da obra;  

 órgão contratante;  

 empresa executora;  

 responsável técnico;  

 número da ART;  
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 prazo de execução;  

 valor do contrato;  

 logomarcas institucionais.  

A impressão deverá ser realizada em película vinílica de alta resistência aos raios UV, 

umidade e intempéries. 

A placa deverá permanecer íntegra, limpa e legível até a conclusão da obra, sendo 

responsabilidade da Contratada sua manutenção e eventual substituição quando 

danificada. 

Critério de medição: por unidade instalada. 

 

1.2.2 Locação de container para escritório 

Será utilizado container metálico com dimensões aproximadas de 2,30 m x 6,00 m x 

2,50 m, destinado exclusivamente ao funcionamento do escritório administrativo da 

obra. 

O container deverá apresentar perfeito estado de conservação, estanqueidade, 

estabilidade estrutural e condições adequadas de segurança e conforto para utilização da 

equipe técnica. 

Deverá possuir, no mínimo: 

 piso em boas condições;  

 cobertura impermeável;  

 porta metálica com fechadura;  

 janelas com ventilação;  

 instalações elétricas internas;  

 iluminação;  

 tomadas de uso geral;  

 quadro elétrico;  
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 extintor de incêndio.  

A locação compreenderá o período integral de execução da obra, incluindo manutenção 

preventiva e corretiva das instalações provisórias. 

A mobilização e desmobilização serão medidas em item específico. 

Critério de medição: por mês de locação. 

 

1.2.3 Mobilização e desmobilização de equipamentos 

Compreende o transporte, carregamento, descarregamento, montagem, desmontagem e 

retirada de todos os equipamentos necessários à execução da obra. 

Incluem-se neste serviço: 

 caminhões de transporte;  

 caminhão munck;  

 guindastes;  

 plataformas elevatórias;  

 betoneiras;  

 compactadores;  

 equipamentos de soldagem;  

 geradores;  

 ferramentas especiais;  

 equipamentos auxiliares de montagem.  

A mobilização deverá ocorrer antes do início dos serviços, garantindo que todos os 

equipamentos estejam disponíveis conforme o cronograma executivo. 

Ao término da obra, todos os equipamentos, instalações provisórias, materiais 

remanescentes e resíduos deverão ser retirados do local, promovendo-se a completa 

desmobilização do canteiro e a restituição da área às condições previstas em projeto. 
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Todos os equipamentos utilizados deverão apresentar perfeito estado de funcionamento, 

documentação regularizada e manutenção preventiva atualizada, atendendo às 

exigências das Normas Regulamentadoras do Ministério do Trabalho, 

especialmente NR-11, NR-12, NR-18 e NR-35. 

Critério de medição: por serviço executado, compreendendo mobilização completa no 

início da obra e desmobilização ao término dos serviços. 

2 Serviços preliminares 

Os serviços preliminares compreendem todas as atividades necessárias para preparação 

da área de implantação do empreendimento, garantindo condições adequadas para 

execução das etapas subsequentes da obra. Todos os serviços deverão ser executados 

em conformidade com os projetos executivos, especificações técnicas, normas da 

ABNT, Normas Regulamentadoras do Ministério do Trabalho e orientações da 

fiscalização. 

 

2.1 Locação convencional de obra, utilizando gabarito de tábuas corridas 

pontaletadas a cada 2,00 m 

A locação da obra deverá ser executada por profissional habilitado, utilizando 

equipamentos topográficos devidamente calibrados, tomando como referência os 

marcos planialtimétricos definidos em projeto. 

Os gabaritos deverão ser confeccionados com tábuas de madeira serrada, perfeitamente 

alinhadas, niveladas e fixadas em pontaletes de madeira espaçados, no máximo, a cada 

2,00 metros, garantindo estabilidade durante toda a fase de execução das fundações. 

Os eixos estruturais, alinhamentos, níveis, cotas e referências geométricas deverão ser 

rigorosamente conferidos antes do início das escavações, sendo responsabilidade da 

Contratada a manutenção da locação até a conclusão dos serviços de fundação. 
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Qualquer divergência entre o projeto e as condições de campo deverá ser imediatamente 

comunicada à fiscalização para análise e definição da solução técnica. 

Critério de medição: por metro quadrado de área locada, conforme projeto aprovado. 

 

2.2 Escavação manual para bloco de coroamento ou sapata (incluindo 

escavação para colocação de fôrmas) 

As escavações deverão ser executadas manualmente, obedecendo rigorosamente às 

dimensões, cotas de assentamento e profundidades estabelecidas no projeto estrutural. 

Os fundos das escavações deverão permanecer planos, nivelados, limpos e isentos de 

materiais soltos, matéria orgânica ou solo desagregado, proporcionando condições 

adequadas para execução do lastro de concreto. 

Durante a execução deverão ser adotadas medidas de segurança para evitar 

desmoronamentos, alagamentos ou instabilidade das paredes das escavações, 

principalmente em períodos chuvosos. 

Todo o material considerado inadequado deverá ser removido da área da obra, sendo 

destinado a local ambientalmente licenciado. 

Após a conclusão das escavações, a fiscalização deverá proceder à conferência das 

dimensões antes da execução das fundações. 

Critério de medição: por metro cúbico de escavação executada e aceita pela 

fiscalização. 

 

2.3 Reaterro manual de valas com compactador de solos de percussão 

O reaterro será executado somente após a liberação da fiscalização e conclusão dos 

serviços de fundação, impermeabilização e demais elementos enterrados. 
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O material empregado deverá apresentar características adequadas de compactação, 

isento de raízes, resíduos orgânicos, materiais expansivos, pedras de grandes dimensões 

ou qualquer elemento prejudicial ao desempenho do aterro. 

O lançamento do material deverá ocorrer em camadas sucessivas com espessura 

máxima de 20 cm, promovendo-se a compactação mecânica de cada camada mediante 

compactador de solos tipo percussão ("sapo"), até obtenção do grau de compactação 

especificado em projeto. 

Nas regiões adjacentes às fundações deverão ser adotados procedimentos que impeçam 

deslocamentos ou danos aos elementos estruturais. 

Não será permitido o reaterro com solo excessivamente úmido ou saturado. 

Critério de medição: por metro cúbico compactado e aprovado pela fiscalização. 

 

2.4 Carga, manobra e descarga de entulho em caminhão basculante 

Todo o material proveniente das escavações, demolições, limpeza da área e resíduos da 

construção deverá ser removido de forma contínua, mantendo o canteiro organizado e 

seguro. 

A carga será realizada preferencialmente por escavadeira hidráulica equipada com 

caçamba compatível, sendo posteriormente transportada em caminhão basculante até 

local devidamente licenciado pelos órgãos ambientais competentes. 

Durante as operações deverão ser observadas as condições de estabilidade do 

equipamento, capacidade de carga dos veículos, sinalização da área de operação e 

controle de emissão de poeira. 

É vedado o descarte de resíduos em áreas não autorizadas. 

Todos os resíduos deverão receber destinação ambientalmente adequada, em 

conformidade com a Resolução CONAMA nº 307 e suas atualizações. 
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Critério de medição: por metro cúbico efetivamente transportado. 

 

2.5 Argila ou barro para aterro/reaterro (com transporte até 10 km) 

Quando o material proveniente das escavações não apresentar características adequadas 

para utilização no reaterro, deverá ser fornecido material de empréstimo constituído por 

argila ou barro de boa qualidade geotécnica. 

O material deverá apresentar baixa compressibilidade, boa capacidade de compactação, 

ausência de matéria orgânica, raízes, resíduos vegetais ou fragmentos de rocha que 

comprometam o desempenho do aterro. 

O transporte será realizado a partir de jazida devidamente licenciada, localizada em 

distância compatível com o previsto na composição orçamentária. 

O espalhamento deverá ocorrer em camadas uniformes, permitindo adequada 

compactação mecânica. 

A fiscalização poderá solicitar substituição do material sempre que verificar 

inadequação às características especificadas. 

Critério de medição: por metro cúbico de material fornecido, transportado, espalhado e 

aceito. 

 

2.6 Compactação mecânica de solo para execução de radier, piso de 

concreto ou laje sobre solo 

Após a regularização do terreno natural ou do aterro executado, deverá ser realizada 

compactação mecânica da superfície destinada à execução do radier ou do piso de 

concreto. 
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A compactação será executada mediante compactador mecânico tipo percussão, 

vibratório ou equipamento equivalente, promovendo uniformidade do subleito e 

garantindo adequada capacidade de suporte. 

Antes da compactação deverá ser verificada a umidade do solo, promovendo-se, quando 

necessário, umedecimento ou aeração até atingir a umidade ótima de compactação. 

O processo deverá prosseguir até obtenção do grau de compactação previsto em projeto 

ou, na ausência desta indicação, compatível com as exigências para pisos industriais e 

fundações superficiais. 

A superfície final deverá apresentar perfeita regularidade, estabilidade, ausência de 

recalques localizados e condições adequadas para recebimento do lastro de concreto. 

Sempre que solicitado pela fiscalização, poderão ser realizados ensaios de controle 

tecnológico para verificação da densidade e do grau de compactação do solo. 

Critério de medição: por metro quadrado de área efetivamente compactada e aprovada 

pela fiscalização. 

 

3 Fundações 

3.1 Generalidades 

As fundações deverão ser executadas rigorosamente conforme o projeto estrutural, 

memorial de cálculo, relatório de sondagem geotécnica, especificações técnicas e 

orientações da fiscalização, observando integralmente as prescrições da ABNT NBR 

6122:2022 – Projeto e Execução de Fundações, ABNT NBR 6118:2023 – Projeto de 

Estruturas de Concreto, ABNT NBR 14931:2023 – Execução de Estruturas de 

Concreto, ABNT NBR 7480:2024 – Aço destinado às armaduras para concreto 

armado, bem como demais normas complementares. 

Antes do início dos serviços deverão ser conferidos os eixos estruturais, cotas de 

implantação, níveis de referência, dimensões das escavações e capacidade de suporte do 
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terreno. Não será permitida a concretagem de qualquer elemento estrutural sem a prévia 

inspeção e liberação da fiscalização. 

Todos os materiais empregados deverão possuir certificados de conformidade, 

rastreabilidade e atender às especificações constantes nos projetos executivos. 

 

3.1 Lastro de concreto magro 

Após a conclusão das escavações, regularização e limpeza do fundo das cavas, deverá 

ser executado lastro de concreto magro com espessura mínima de 5,00 cm, destinado à 

regularização da superfície de apoio das fundações, impedindo o contato direto das 

armaduras com o solo e proporcionando melhores condições para montagem das formas 

e posicionamento das armaduras. 

O concreto magro deverá apresentar resistência característica mínima de 10 MPa, 

consistência plástica e superfície perfeitamente nivelada. 

Não será admitida concretagem sobre solo com presença de água, materiais orgânicos 

ou solo desagregado. 

A superfície deverá permanecer limpa até o início da montagem das armaduras. 

Controle tecnológico 

 Conferência das cotas de fundo;  

 Espessura mínima de 5 cm;  

 Nivelamento da superfície;  

 Ausência de segregação.  

Critério de medição 

Metro quadrado (m²) executado conforme projeto. 
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3.2 Armaduras das fundações 

As armaduras destinadas às sapatas isoladas, blocos de coroamento, vigas baldrame e 

sapatas corridas deverão ser confeccionadas com aço CA-50 e CA-60 conforme 

especificação do projeto estrutural. 

O aço empregado deverá atender integralmente à ABNT NBR 7480, apresentando 

superfície isenta de oxidação prejudicial, graxas, tintas, argamassa ou quaisquer 

materiais que comprometam a aderência ao concreto. 

O corte e a dobra das barras deverão ser executados mecanicamente, respeitando os 

raios mínimos de dobramento estabelecidos pela norma. 

As armaduras deverão permanecer perfeitamente posicionadas durante toda a 

concretagem, utilizando espaçadores plásticos ou de concreto para garantia do 

cobrimento nominal previsto na ABNT NBR 6118. 

As amarrações serão executadas exclusivamente com arame recozido BWG nº 18. 

Não será permitido o uso de solda em barras de armadura, salvo quando previsto em 

projeto estrutural. 

Controle tecnológico 

 Conferência do diâmetro das barras;  

 Comprimentos de corte;  

 Raios de dobramento;  

 Cobrimento nominal;  

 Espaçamento entre barras;  

 Quantitativos previstos em projeto;  

 Inspeção antes da concretagem.  

Critério de aceitação 

Serão recusadas armaduras que apresentem: 
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 corrosão avançada;  

 deformações permanentes;  

 barras contaminadas;  

 cobrimento insuficiente;  

 posicionamento divergente do projeto.  

 

3.3 Formas das fundações 

As formas deverão ser confeccionadas em chapas compensadas resinadas com espessura 

mínima de 17 mm, montadas sobre estrutura rígida de travamento capaz de resistir às 

pressões decorrentes do lançamento e vibração do concreto. 

As juntas deverão apresentar perfeita estanqueidade, impedindo perdas de nata de 

cimento. 

Antes da concretagem deverá ser aplicado desmoldante apropriado, não sendo permitido 

óleo queimado ou materiais que prejudiquem a aderência dos revestimentos futuros. 

O escoramento deverá impedir deslocamentos, deformações ou abertura das formas 

durante a concretagem. 

A retirada das formas somente será autorizada após o concreto atingir resistência 

suficiente para suportar seu peso próprio e as cargas atuantes. 

Controle 

 Prumo;  

 Esquadro;  

 Alinhamento;  

 Dimensões;  

 Rigidez;  

 Estanqueidade.  
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3.4 Concreto estrutural fck = 30 MPa 

O concreto estrutural deverá apresentar resistência característica mínima de 30 MPa aos 

28 dias, sendo produzido em central dosadora ou preparado mecanicamente em 

betoneira, obedecendo rigorosamente ao traço estabelecido em projeto. 

Os materiais constituintes deverão atender às seguintes normas: 

 Cimento Portland conforme ABNT NBR 16697;  

 Agregados conforme ABNT NBR 7211;  

 Água conforme ABNT NBR 15900;  

 Aditivos conforme ABNT NBR 11768.  

O abatimento (Slump Test) deverá ser compatível com o sistema de lançamento, 

normalmente entre 80 mm e 120 mm, salvo indicação específica do projetista 

estrutural. 

Será obrigatória a moldagem de corpos de prova cilíndricos conforme ABNT NBR 

5738, sendo os ensaios de compressão realizados conforme ABNT NBR 5739. 

A concretagem deverá ocorrer continuamente, evitando formação de juntas frias. 

O concreto deverá ser protegido contra insolação intensa, chuvas e perda excessiva de 

água. 

Controle tecnológico 

 Slump Test;  

 Temperatura do concreto;  

 Moldagem de corpos de prova;  

 Resistência à compressão;  

 Controle do tempo entre mistura e lançamento.  

 

3.5 Lançamento, vibração e cura do concreto 
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O lançamento deverá ocorrer em camadas sucessivas compatíveis com o comprimento 

útil do vibrador. 

O adensamento será realizado por vibradores de imersão de alta frequência, evitando 

segregação dos agregados e deslocamento das armaduras. 

O vibrador não deverá permanecer em contato direto com as formas ou armaduras. 

Após a concretagem deverá ser iniciada imediatamente a cura úmida do concreto pelo 

período mínimo de sete dias, utilizando manta úmida, lona plástica ou agente de cura 

química quando especificado. 

Não será permitido trânsito sobre os elementos concretados antes da obtenção da 

resistência mínima prevista. 

 

3.6 Impermeabilização das fundações 

As superfícies em contato permanente com o solo receberão impermeabilização com 

emulsão asfáltica aplicada em duas demãos cruzadas. 

Antes da aplicação deverá ser realizada limpeza completa da superfície, removendo 

poeira, partículas soltas e nata de cimento. 

A segunda demão somente poderá ser aplicada após secagem completa da primeira. 

A película impermeabilizante deverá apresentar continuidade, uniformidade e ausência 

de falhas. 

 

3.7 Placas de base metálicas 

As placas de base destinadas à ancoragem dos pilares metálicos deverão ser fabricadas 

em aço estrutural ASTM A36 ou equivalente, com espessura conforme projeto 

estrutural, limitada neste item a 20,00 mm. 
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A fabricação deverá observar tolerâncias dimensionais estabelecidas na ABNT NBR 

8800, garantindo perpendicularidade, planicidade e precisão no posicionamento dos 

furos destinados aos chumbadores. 

As soldas entre a placa e o perfil metálico deverão seguir procedimento qualificado 

(EPS), utilizando processo MIG/MAG ou eletrodo revestido E7018, conforme 

especificação do projeto. 

Após a montagem dos pilares, o espaço entre a placa e a fundação deverá ser preenchido 

com graute cimentício de alta resistência, não retrátil, garantindo apoio integral e 

perfeita transferência dos esforços estruturais. 

A fiscalização verificará: 

 posicionamento dos chumbadores;  

 nivelamento da placa;  

 prumo dos pilares;  

 torque das porcas;  

 qualidade das soldas;  

 espessura da pintura de proteção. 

 

4 Estrutura metálica e cobertura 

4.1 Generalidades 

A estrutura metálica deverá ser integralmente fabricada em oficina especializada, 

obedecendo rigorosamente aos projetos estruturais, memoriais de cálculo, detalhes 

construtivos e especificações técnicas. 

Todos os elementos estruturais deverão ser fabricados com aço estrutural certificado, 

atendendo aos requisitos da ABNT NBR 8800:2024, ABNT NBR 14762:2010, ABNT 

NBR 16694:2020, ABNT NBR 14842, ABNT NBR ISO 5817, bem como às normas 

AWS D1.1 para execução e inspeção das soldas. 
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Antes da fabricação deverão ser conferidas todas as dimensões constantes no projeto 

executivo. 

A fabricação somente poderá ser iniciada após aprovação dos desenhos de fabricação 

(shop drawings) pela fiscalização. 

Todos os materiais deverão possuir certificado de origem e certificado de qualidade 

emitido pelo fabricante. 

 

4.1 Estrutura metálica com ligações soldadas 

A estrutura metálica será composta por pilares, treliças, banzos superiores, banzos 

inferiores, diagonais, montantes, terças, contraventamentos, chapas de ligação (gussets), 

chapas de base, enrijecedores e demais componentes previstos no projeto estrutural. 

Os perfis estruturais deverão ser fabricados em aço ASTM A36 ou ASTM A572 Grau 

50, conforme especificado em projeto. 

As ligações serão executadas exclusivamente por soldagem, não sendo previstas 

ligações parafusadas entre os elementos principais da estrutura. 

As chapas de ligação (gussets) deverão possuir espessuras compatíveis com os esforços 

estruturais, sendo confeccionadas por corte mecânico ou corte CNC, garantindo elevada 

precisão dimensional. 

Todas as soldas deverão seguir Procedimento de Soldagem Qualificado (EPS/WPS), 

utilizando eletrodos E7018 ou processo MIG/MAG, conforme especificação do 

fabricante. 

As soldas deverão apresentar cordões contínuos, uniformes, isentos de: 

 mordeduras;  

 porosidades;  

 falta de fusão;  
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 inclusões de escória;  

 trincas;  

 sobreposição.  

A inspeção das soldas compreenderá inspeção visual em 100% das ligações e, quando 

solicitado pela fiscalização, ensaios não destrutivos por líquido penetrante ou ultrassom. 

Após a fabricação deverá ser realizada limpeza mecânica da superfície metálica por 

escovamento ou jateamento abrasivo, removendo carepas de laminação, óxidos e 

impurezas. 

Toda a estrutura receberá fundo anticorrosivo compatível com o sistema de pintura 

especificado, seguido de pintura de acabamento em esmalte sintético industrial. 

O transporte até o local da obra deverá preservar a integridade dos elementos 

estruturais, sendo proibidos impactos, deformações ou empilhamentos inadequados. 

A montagem será realizada mediante utilização de guindaste hidráulico compatível com 

o peso dos elementos estruturais. 

Durante a montagem deverão ser continuamente verificados: 

 alinhamento;  

 prumo;  

 nivelamento;  

 esquadro;  

 flechas;  

 estabilidade provisória;  

 posicionamento das ligações.  

A liberação definitiva ocorrerá somente após inspeção completa da fiscalização. 

Controle tecnológico 

 Certificados do aço;  

 Certificados dos consumíveis de soldagem;  
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 Inspeção dimensional;  

 Controle de prumo;  

 Controle de alinhamento;  

 Controle das soldas;  

 Controle da pintura;  

 Conferência geométrica da estrutura.  

Critério de medição 

Metro quadrado (m²) de estrutura metálica instalada conforme projeto executivo. 

 

4.2 Calhas em chapa de aço galvanizado 

As calhas deverão ser confeccionadas em chapa de aço galvanizado nº 24, dobradas em 

equipamento industrial, garantindo uniformidade dimensional e perfeito acabamento. 

As emendas longitudinais deverão ser executadas por transpasse mínimo de 100 mm, 

vedadas com selante elastomérico de elevada durabilidade. 

As calhas deverão apresentar declividade suficiente para o perfeito escoamento das 

águas pluviais, conforme projeto de drenagem. 

Os suportes metálicos deverão ser espaçados conforme dimensionamento estrutural, 

impedindo deformações por ação das cargas permanentes ou da água acumulada. 

Todas as extremidades receberão terminais de fechamento e conexão aos condutores 

verticais. 

O transporte vertical deverá ser realizado por equipamentos adequados, evitando 

deformações permanentes. 

Controle 

 Espessura da chapa;  

 Declividade;  
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 Alinhamento;  

 Estanqueidade;  

 Fixações.  

Critério de medição 

Metro linear (m) instalado. 

 

4.3 Telhamento com telha metálica termoacústica 

A cobertura será executada com telhas metálicas termoacústicas tipo sanduíche, 

compostas por duas chapas metálicas galvanizadas pré-pintadas, interligadas por núcleo 

isolante com espessura nominal de 30 mm. 

As telhas deverão apresentar elevada resistência mecânica, excelente desempenho 

térmico, baixa absorção de água e elevada durabilidade. 

A fixação será realizada mediante parafusos autobrocantes galvanizados providos de 

arruelas metálicas e vedação em EPDM. 

As sobreposições longitudinais e transversais deverão obedecer às recomendações do 

fabricante. 

Os serviços deverão ser executados utilizando plataformas elevatórias ou equipamentos 

de içamento apropriados. 

Não será permitido caminhar diretamente sobre os vãos livres das telhas. 

Após conclusão da cobertura deverá ser realizado ensaio de estanqueidade. 

Controle tecnológico 

 Espessura do isolamento;  

 Fixações;  

 Alinhamento;  
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 Estanqueidade;  

 Acabamentos.  

Critério de medição 

Metro quadrado (m²) executado. 

 

5 Pavimentação 

5.1 Generalidades 

A execução dos pisos deverá obedecer rigorosamente aos níveis definidos no projeto 

arquitetônico, garantindo perfeita regularidade superficial, resistência mecânica, 

durabilidade e acabamento compatível com a utilização prevista. 

 

5.1 Lastro de concreto magro 

Após conclusão da compactação do subleito será executado lastro de concreto magro 

com espessura mínima de 5 cm, proporcionando base uniforme para execução do 

revestimento definitivo. 

O concreto deverá apresentar resistência mínima de 10 MPa. 

A superfície deverá permanecer nivelada, regular e isenta de materiais soltos. 

Critério de medição 

Metro quadrado (m²). 

 

5.2 Piso em granilite, marmorite ou granitina 
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O revestimento será executado em granilite moldado "in loco", com espessura final de 8 

mm, constituído por cimento Portland branco ou cinza, agregados minerais 

selecionados e pigmentos minerais quando especificado. 

Antes da aplicação deverá ser executada regularização da base, perfeitamente limpa e 

umedecida. 

As juntas de dilatação serão executadas utilizando perfis metálicos ou PVC conforme 

modulação definida em projeto. 

A mistura será preparada mecanicamente em betoneira. 

Após aplicação serão realizados quatro ciclos sucessivos de polimento mecânico 

utilizando politriz industrial e abrasivos de granulometrias progressivas. 

Concluído o polimento será realizado: 

 estucamento;  

 lixamento fino;  

 aplicação de selador;  

 aplicação de cera protetora.  

O acabamento deverá apresentar superfície homogênea, perfeitamente lisa, brilhante, 

sem fissuras, manchas ou desagregações. 

Controle tecnológico 

 Espessura;  

 Nivelamento;  

 Planeza;  

 Resistência superficial;  

 Uniformidade do polimento.  

Critério de medição 

Metro quadrado (m²). 
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6 Revestimentos 

6.1 Painel em ACM estruturado (fachadas) 

Os fechamentos arquitetônicos serão executados mediante painéis em Aluminium 

Composite Material (ACM), compostos por duas chapas de alumínio ligadas a núcleo 

termoplástico, com espessura total mínima de 4 mm, acabamento em pintura PVDF de 

alta durabilidade e resistência aos raios UV. 

Os painéis deverão ser produzidos industrialmente, apresentando elevada estabilidade 

dimensional, resistência à corrosão, baixa manutenção e excelente desempenho estético. 

A estrutura secundária de fixação será composta por perfis de alumínio extrudado ou 

aço galvanizado, devidamente dimensionados para resistir às ações permanentes e às 

cargas de vento previstas na ABNT NBR 6123. 

A montagem deverá respeitar as juntas de movimentação térmica especificadas pelo 

fabricante, evitando tensões internas e deformações dos painéis. 

As fixações deverão ser ocultas sempre que previsto no projeto arquitetônico, 

garantindo acabamento uniforme e contínuo. 

Após a conclusão dos serviços deverão ser removidas todas as películas protetoras, 

procedendo-se à limpeza completa das superfícies. 

Controle tecnológico 

 Espessura dos painéis;  

 Espessura da pintura PVDF;  

 Planicidade;  

 Alinhamento;  

 Modulação;  

 Fixações;  

 Juntas de dilatação;  



 

36 
Construção de uma Feira no Município de Santa Luzia do Paruá - MA    
 

 Acabamento superficial.  

Critério de aceitação 

Serão rejeitados painéis que apresentem: 

 empenamentos;  

 desalinhamentos;  

 diferenças de tonalidade;  

 riscos;  

 amassamentos;  

 juntas irregulares;  

 falhas de fixação.  

Critério de medição 

Metro quadrado (m²) de painel em ACM completamente instalado e aprovado pela 

fiscalização. 

 

7 Instalações elétricas e SPDA 

7.1 Generalidades 

As instalações elétricas deverão ser executadas rigorosamente conforme os projetos 

executivos, diagramas unifilares, memorial de cálculo, padrões da concessionária de 

energia elétrica e normas técnicas da Associação Brasileira de Normas Técnicas – 

ABNT. 

Todos os materiais empregados deverão ser novos, certificados pelo INMETRO, isentos 

de defeitos de fabricação e compatíveis com as tensões de operação do sistema elétrico. 

A execução dos serviços deverá ser realizada exclusivamente por profissionais 

qualificados e habilitados, atendendo às exigências da NR-10 – Segurança em 

Instalações e Serviços em Eletricidade, observando os procedimentos de segurança, 
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bloqueio, sinalização e utilização dos Equipamentos de Proteção Individual (EPI) e 

Equipamentos de Proteção Coletiva (EPC). 

Ao término dos serviços deverão ser executados ensaios de continuidade elétrica, 

resistência de isolamento, funcionamento dos dispositivos de proteção, medição da 

resistência de aterramento e testes operacionais do sistema. 

 

7.1 Condulete de PVC tipo LB 

Os conduletes tipo LB serão utilizados nas mudanças de direção das tubulações 

aparentes, permitindo facilidade para lançamento, inspeção e manutenção dos 

condutores elétricos. 

Deverão ser fabricados em PVC rígido antichama, autoextinguível, resistente aos raios 

UV, impactos mecânicos, umidade e agentes atmosféricos. 

As conexões deverão apresentar vedação adequada, impedindo a entrada de água, poeira 

e insetos. 

As tampas deverão ser fixadas por parafusos galvanizados ou inoxidáveis. 

Durante a instalação deverão permanecer perfeitamente alinhadas com os eletrodutos, 

não sendo permitidas tensões mecânicas entre as conexões. 

Controle 

 Integridade do corpo;  

 Alinhamento;  

 Vedação;  

 Fixação.  

Critério de medição 

Unidade instalada. 
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7.2 Condulete de PVC tipo X 

Os conduletes tipo X serão empregados em pontos de derivação de quatro direções. 

Deverão possuir as mesmas características construtivas dos demais conduletes, 

garantindo elevada resistência mecânica, facilidade de manutenção e perfeita 

continuidade da tubulação elétrica. 

A instalação deverá respeitar os raios mínimos de curvatura dos condutores previstos na 

ABNT NBR 5410. 

Controle 

 Estanqueidade;  

 Alinhamento;  

 Fixações;  

 Continuidade das tubulações.  

Critério de medição 

Unidade instalada. 

 

7.3 Condulete de PVC tipo T 

Os conduletes tipo T serão utilizados nas derivações de três direções das tubulações 

aparentes. 

As conexões deverão permitir perfeito encaixe aos eletrodutos sem folgas ou 

deformações. 

Não serão admitidas adaptações improvisadas ou reduções não previstas em projeto. 

Critério de medição 
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Unidade instalada. 

 

7.4 Condulete de PVC tipo TB 

Os conduletes tipo TB destinados aos eletrodutos DN 32 mm deverão apresentar 

resistência mecânica compatível com instalações aparentes em ambientes externos. 

As conexões deverão garantir perfeita continuidade da infraestrutura elétrica. 

Todas as roscas, tampas e acessórios deverão permanecer acessíveis para futuras 

inspeções. 

Critério de medição 

Unidade instalada. 

 

7.5 Caixa retangular 4" × 2" 

As caixas retangulares deverão ser confeccionadas em PVC antichama, com elevada 

resistência mecânica. 

Serão instaladas a 2,00 m do piso acabado, rigorosamente alinhadas e niveladas. 

As caixas deverão permanecer firmemente fixadas à estrutura da edificação, impedindo 

deslocamentos durante a instalação dos dispositivos. 

Não será permitida instalação de caixas danificadas ou deformadas. 

Controle 

 Nível;  

 Prumo;  

 Altura;  
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 Fixação.  

Critério de medição 

Unidade instalada. 

 

7.6 Tomada alta 2P+T 20 A 

As tomadas deverão atender integralmente à ABNT NBR 14136, possuindo contatos 

em liga de cobre eletrolítico e capacidade nominal de 20 A. 

Os módulos deverão ser instalados em caixas 4"×2", utilizando suporte metálico 

galvanizado e placa termoplástica de acabamento. 

Os condutores deverão ser ligados mediante bornes apropriados, não sendo permitidas 

emendas no interior das caixas. 

Após a instalação deverão ser realizados ensaios de polaridade e continuidade do 

condutor de proteção. 

Controle 

 Polaridade;  

 Fixação;  

 Funcionamento;  

 Continuidade do aterramento.  

Critério de medição 

Unidade instalada. 

 

7.7 Eletroduto rígido soldável em PVC 
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Os eletrodutos aparentes serão fabricados em PVC rígido antichama, classe apropriada 

para instalações elétricas aparentes. 

As conexões deverão ser executadas mediante soldagem química com adesivo 

específico recomendado pelo fabricante. 

As tubulações deverão permanecer perfeitamente alinhadas, paralelas às paredes e 

cobertura. 

A distância máxima entre suportes obedecerá às recomendações do fabricante, não 

sendo superior a 1,50 m. 

Não serão permitidas deformações, amassamentos ou curvaturas executadas sem 

ferramentas apropriadas. 

Controle 

 Alinhamento;  

 Distância entre suportes;  

 Integridade do tubo;  

 Fixações.  

Critério de medição 

Metro linear instalado. 

 

7.8 Luva para eletroduto 

As luvas serão utilizadas exclusivamente para união de eletrodutos de mesmo diâmetro. 

As superfícies deverão ser previamente limpas antes da aplicação do adesivo soldável. 

A união deverá apresentar perfeita continuidade mecânica e elétrica da tubulação. 

Critério de medição 



 

42 
Construção de uma Feira no Município de Santa Luzia do Paruá - MA    
 

Unidade instalada. 

 

7.9 Bucha de nylon S6 com parafuso zincado 

As fixações dos eletrodutos, conduletes, caixas e acessórios serão executadas utilizando 

buchas de nylon tipo S6 e parafusos zincados com cabeça chata Phillips. 

As buchas deverão ser compatíveis com o material da base de fixação. 

Não será permitida reutilização de buchas ou parafusos deformados. 

Os pontos de fixação deverão suportar integralmente o peso das instalações. 

Controle 

 Torque;  

 Fixação;  

 Alinhamento;  

 Resistência mecânica.  

Critério de medição 

Unidade instalada. 

7.10 Disjuntor monopolar tipo DIN, corrente nominal de 16 A 

Os dispositivos de proteção deverão ser do tipo minidisjuntor termomagnético 

monopolar, padrão DIN 35 mm, destinados à proteção dos circuitos terminais contra 

sobrecargas e curto-circuitos, conforme indicado no diagrama unifilar do projeto 

elétrico. 

Os disjuntores deverão possuir corrente nominal de 16 A, tensão de isolamento 

compatível com o sistema elétrico da edificação, frequência de 60 Hz, capacidade 

mínima de interrupção de 6 kA, curva de disparo tipo C, salvo indicação diversa em 
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projeto, atendendo integralmente aos requisitos das ABNT NBR NM 60898-1, ABNT 

NBR IEC 60947-2 e certificação compulsória do INMETRO. 

Os dispositivos deverão ser instalados sobre trilho DIN 35 mm, perfeitamente 

encaixados, identificados individualmente e conectados por meio de terminais 

adequados ao diâmetro dos condutores, observando os torques recomendados pelo 

fabricante. 

Os condutores deverão ser decapados sem danos à seção metálica, sendo vedada a 

utilização de fios parcialmente rompidos, emendas nos bornes ou conexão de mais de 

um condutor por terminal quando não previsto pelo fabricante. 

Após a instalação deverão ser executados ensaios de continuidade, verificação do torque 

dos bornes, funcionamento mecânico e atuação dos dispositivos sob carga. 

Controle tecnológico 

 Certificação INMETRO;  

 Corrente nominal;  

 Capacidade de interrupção;  

 Curva de disparo;  

 Torque dos bornes;  

 Identificação dos circuitos.  

Critério de medição 

Unidade instalada e em funcionamento. 

 

7.11 Cabo de cobre flexível isolado 2,5 mm² 

Os circuitos terminais serão executados com cabos de cobre eletrolítico, têmpera mole, 

encordoamento classe 4 ou classe 5, seção nominal de 2,5 mm², isolamento em 

composto termoplástico antichama para tensão de isolamento 450/750 V, atendendo às 

prescrições da ABNT NBR NM 247, ABNT NBR 7288 e ABNT NBR 5410. 
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Os cabos deverão possuir identificação permanente por meio de cores padronizadas 

conforme a função dos condutores, observando: 

 verde ou verde/amarelo para o condutor de proteção (PE);  

 azul-claro para o condutor neutro;  

 demais cores para condutores fase.  

O lançamento deverá ocorrer exclusivamente após conclusão da infraestrutura de 

eletrodutos, utilizando guia apropriada, sendo vedada qualquer tração que provoque 

deformação do isolamento ou redução da seção dos condutores. 

Não serão permitidas emendas no interior dos eletrodutos. 

As conexões deverão ocorrer exclusivamente em caixas de passagem ou caixas de 

dispositivos, utilizando conectores apropriados. 

A taxa máxima de ocupação dos eletrodutos deverá obedecer à ABNT NBR 5410. 

Após conclusão dos serviços deverão ser executados ensaios de: 

 continuidade elétrica;  

 resistência de isolamento com megômetro de 500 V;  

 identificação dos circuitos;  

 polaridade.  

Controle tecnológico 

 Certificação INMETRO;  

 Seção nominal;  

 Resistência de isolamento;  

 Continuidade elétrica;  

 Identificação dos circuitos.  

Critério de medição 

Metro linear efetivamente instalado. 
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7.12 Haste de aterramento Ø 3/4" x 3,00 m 

O sistema de aterramento será composto por hastes cilíndricas de aço carbono revestidas 

por cobre eletrolítico, diâmetro nominal de 3/4", comprimento de 3,00 m, com 

revestimento obtido por eletrodeposição ou processo equivalente, garantindo elevada 

resistência à corrosão. 

As hastes deverão ser cravadas verticalmente no terreno mediante equipamento 

apropriado, evitando deformações mecânicas ou danos ao revestimento de cobre. 

Quando não for possível atingir a profundidade especificada devido à presença de 

rochas ou interferências subterrâneas, a fiscalização deverá aprovar solução alternativa 

prevista em projeto. 

As conexões entre haste e condutor de aterramento deverão ser executadas mediante 

conectores de bronze, conectores bimetálicos ou solda exotérmica, conforme 

especificado no projeto de aterramento. 

Ao término da instalação deverá ser realizada medição da resistência ôhmica do 

sistema, utilizando terrômetro calibrado. 

O valor máximo admissível da resistência de aterramento será aquele definido no 

projeto elétrico e no projeto de SPDA, observando os requisitos da ABNT NBR 5419. 

Controle tecnológico 

 Verticalidade da haste;  

 Profundidade de cravação;  

 Integridade do revestimento;  

 Continuidade elétrica;  

 Resistência de aterramento.  

Critério de medição 
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Unidade instalada. 

 

7.13 Cordoalha de cobre nu 35 mm² 

A malha aérea de aterramento e equipotencialização será executada mediante cordoalha 

de cobre eletrolítico nu, seção nominal de 35 mm², elevada condutividade elétrica e 

resistência mecânica compatível com os esforços de instalação. 

A cordoalha deverá ser fixada em isoladores apropriados, mantendo afastamento 

uniforme da estrutura metálica e demais elementos da edificação. 

As conexões deverão ser executadas preferencialmente por solda exotérmica ou 

conectores certificados para sistemas de aterramento. 

As derivações deverão obedecer rigorosamente ao projeto executivo de SPDA. 

Não será permitida a existência de dobras acentuadas, emendas improvisadas ou 

redução da seção do condutor. 

Os raios mínimos de curvatura deverão atender às prescrições da ABNT NBR 5419. 

Controle tecnológico 

 Seção nominal;  

 Continuidade elétrica;  

 Fixações;  

 Integridade das conexões;  

 Equipotencialização.  

Critério de medição 

Metro linear instalado. 
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7.14 Luminária de LED 

As luminárias deverão ser constituídas por corpo em alumínio injetado, grau de 

proteção mínimo IP66, resistência mecânica mínima IK08, sistema óptico em 

policarbonato estabilizado contra radiação ultravioleta e conjunto eletrônico integrado. 

A potência nominal deverá situar-se entre 33 W e 50 W, apresentando eficiência 

luminosa mínima de 130 lm/W, temperatura de cor entre 4.000 K e 5.000 K, índice de 

reprodução de cor (IRC) superior a 70 e vida útil mínima L70 ≥ 50.000 horas. 

O driver deverá possuir fator de potência mínimo de 0,92, distorção harmônica total 

inferior a 20%, proteção contra surtos compatível com a região de instalação e tensão de 

alimentação entre 100 V e 240 V. 

A fixação será executada conforme recomendação do fabricante, garantindo estabilidade 

mecânica e orientação fotométrica prevista em projeto. 

Após instalação deverá ser realizado ensaio funcional de todo o sistema de iluminação. 

Controle tecnológico 

 Fluxo luminoso;  

 Potência nominal;  

 Grau de proteção IP;  

 Fator de potência;  

 Funcionamento.  

Critério de medição 

Unidade instalada. 

 

7.15 Quadro de distribuição 
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O quadro de distribuição deverá ser confeccionado em PVC antichama autoextinguível, 

destinado à instalação embutida, capacidade para seis disjuntores padrão DIN, grau 

mínimo de proteção IP40 para ambientes internos. 

O quadro deverá possuir porta, trilho DIN, barramento de neutro, barramento de 

proteção, identificação permanente dos circuitos e espaço para futuras ampliações 

quando previsto em projeto. 

Todos os circuitos deverão ser identificados mediante etiquetas gravadas. 

A organização interna deverá garantir adequada separação entre condutores fase, neutro 

e proteção. 

Após conclusão deverá ser realizado reaperto geral dos bornes. 

Controle tecnológico 

 Grau de proteção;  

 Identificação dos circuitos;  

 Organização dos condutores;  

 Torque dos bornes.  

Critério de medição 

Unidade instalada. 

 

7.16 Disjuntor monopolar tipo NEMA 35 A a 50 A 

Os disjuntores padrão NEMA destinados à proteção da alimentação principal deverão 

apresentar corrente nominal entre 35 A e 50 A, capacidade de interrupção compatível 

com o nível de curto-circuito previsto no projeto e certificação conforme normas 

brasileiras. 

A instalação deverá obedecer rigorosamente ao diagrama unifilar. 



 

49 
Construção de uma Feira no Município de Santa Luzia do Paruá - MA    
 

As conexões deverão ser executadas mediante terminais apropriados, respeitando o 

torque especificado pelo fabricante. 

Após instalação deverão ser realizados ensaios funcionais e verificação da continuidade 

elétrica. 

Controle tecnológico 

 Corrente nominal;  

 Capacidade de interrupção;  

 Torque dos terminais;  

 Funcionamento.  

Critério de medição 

Unidade instalada. 

 

7.17 Entrada de energia elétrica aérea monofásica 

A entrada de energia deverá ser executada em conformidade com o padrão técnico da 

concessionária local e com as prescrições da ABNT NBR 5410, compreendendo caixa 

de medição embutida, ramal de entrada, eletrodutos, cabeamento, proteção geral e 

dispositivos de aterramento. 

Os condutores do ramal deverão ser em cobre eletrolítico com seção nominal de 10 

mm², isolamento para 0,6/1 kV, atendendo às exigências da concessionária. 

O disjuntor geral será do tipo DIN 50 A, instalado no interior da caixa de medição, 

garantindo proteção do ramal alimentador. 

Todos os componentes deverão possuir certificação INMETRO. 

Após a conclusão da instalação deverão ser realizados: 

 ensaio de continuidade elétrica;  
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 medição da resistência de isolamento;  

 ensaio da resistência do aterramento;  

 verificação da sequência de ligação;  

 inspeção geral da instalação.  

A energização definitiva somente ocorrerá após aprovação da concessionária de energia 

elétrica e da fiscalização da obra. 

Controle tecnológico 

 Conformidade com o padrão da concessionária;  

 Seção dos condutores;  

 Torque das conexões;  

 Resistência de isolamento;  

 Resistência do aterramento;  

 Funcionamento geral do sistema.  

Critério de medição 

Unidade completamente instalada, ensaiada, aprovada e liberada para energização. 

 

8 Drenagem pluvial 

8.1 Generalidades 

O sistema de drenagem pluvial foi projetado para promover a coleta, condução e 

lançamento das águas pluviais provenientes da cobertura da edificação, garantindo o 

rápido escoamento, evitando acúmulo de água, infiltrações, sobrecargas estruturais e 

processos erosivos nas áreas adjacentes. 

A execução deverá obedecer rigorosamente aos projetos executivos, memoriais de 

cálculo hidráulico e às prescrições da ABNT NBR 10844:1989 – Instalações Prediais 

de Águas Pluviais, ABNT NBR 5688, ABNT NBR 8160, ABNT NBR 15527 (quando 

aplicável ao aproveitamento de águas pluviais) e demais normas pertinentes. 
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Todos os materiais deverão ser novos, certificados pelo INMETRO, isentos de defeitos 

de fabricação, fissuras, empenamentos ou deformações, garantindo perfeita 

estanqueidade do sistema. 

As tubulações deverão ser instaladas obedecendo aos alinhamentos, declividades, cotas 

e níveis previstos em projeto, permitindo adequado escoamento por gravidade. 

Antes da entrega definitiva da obra deverá ser realizado ensaio hidráulico completo do 

sistema de drenagem pluvial. 

 

8.1 Ralo hemisférico em ferro fundido tipo abacaxi DN 150 mm 

Os ralos hemisféricos deverão ser fabricados em ferro fundido nodular ou cinzento de 

elevada resistência mecânica, apresentando acabamento galvanizado ou pintura 

betuminosa anticorrosiva. 

Serão instalados nas extremidades das calhas e condutores verticais, impedindo a 

entrada de folhas, galhos, materiais sólidos e resíduos capazes de provocar obstrução da 

tubulação. 

A fixação deverá garantir estabilidade mecânica permanente, permitindo fácil remoção 

para inspeção e limpeza periódica. 

A abertura útil deverá assegurar vazão compatível com o dimensionamento hidráulico 

da cobertura. 

Não serão admitidos ralos com trincas, rebarbas ou deformações. 

Controle tecnológico 

 Diâmetro nominal;  

 Resistência mecânica;  

 Integridade superficial;  

 Fixação;  

 Vazão hidráulica.  
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Critério de medição 

Unidade instalada. 

 

8.2 Joelho 45° PVC Série R DN 150 mm 

Os joelhos de 45° destinados aos condutores verticais deverão ser fabricados em PVC 

Série R para águas pluviais, junta elástica integrada, elevada resistência química e 

mecânica, conforme ABNT NBR 5688. 

As conexões deverão proporcionar mudança de direção com reduzida perda de carga 

hidráulica. 

Antes da montagem deverão ser limpas as superfícies de encaixe, removendo poeira e 

impurezas. 

As juntas elásticas deverão ser lubrificadas com pasta apropriada recomendada pelo 

fabricante. 

Os encaixes deverão respeitar integralmente as profundidades indicadas pelo fabricante. 

Não serão permitidos desalinhamentos ou tensões permanentes sobre as conexões. 

Controle tecnológico 

 Diâmetro nominal;  

 Integridade da junta;  

 Alinhamento;  

 Estanqueidade.  

Critério de medição 

Unidade instalada. 
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8.3 Joelho 90° PVC Série R DN 150 mm 

Os joelhos de 90° serão empregados exclusivamente nos ramais de encaminhamento das 

águas pluviais, conforme projeto hidráulico. 

As conexões deverão suportar integralmente as pressões hidrostáticas decorrentes do 

funcionamento do sistema. 

Os encaixes deverão ser executados utilizando juntas elásticas, mantendo perfeita 

vedação durante toda a vida útil da instalação. 

Deverão ser evitadas mudanças bruscas de direção não previstas em projeto. 

Sempre que possível deverão ser previstos pontos de inspeção próximos às mudanças de 

direção. 

Controle tecnológico 

 Alinhamento;  

 Integridade das conexões;  

 Estanqueidade;  

 Profundidade de encaixe.  

Critério de medição 

Unidade instalada. 

 

8.4 Tubo PVC Série R DN 150 mm para condutores verticais 

Os condutores verticais serão executados em tubos de PVC Série R DN 150 mm, 

destinados à condução das águas pluviais provenientes da cobertura até a rede 

subterrânea. 

Os tubos deverão atender integralmente à ABNT NBR 5688, apresentando elevada 

resistência ao impacto, aos agentes químicos, à radiação ultravioleta e às intempéries. 
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A fixação será realizada mediante abraçadeiras metálicas galvanizadas ou inoxidáveis, 

espaçadas conforme recomendação do fabricante. 

Os condutores deverão permanecer perfeitamente aprumados. 

As extremidades deverão apresentar cortes perpendiculares ao eixo do tubo, sem 

rebarbas. 

As juntas deverão ser executadas mediante sistema de bolsa e junta elástica. 

Após a instalação deverá ser realizado ensaio de estanqueidade. 

Controle tecnológico 

 Prumo;  

 Diâmetro nominal;  

 Integridade dos tubos;  

 Fixações;  

 Estanqueidade.  

Critério de medição 

Metro linear instalado. 

 

8.5 Tubo PVC Série R DN 150 mm para ramal de encaminhamento 

Os ramais horizontais destinados ao encaminhamento das águas pluviais deverão ser 

executados em tubos de PVC Série R DN 150 mm. 

A instalação deverá obedecer rigorosamente às declividades previstas em projeto 

hidráulico, garantindo velocidade suficiente para impedir deposição de sedimentos. 

O assentamento das tubulações enterradas deverá ocorrer sobre colchão de areia ou 

material granular selecionado. 
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Após posicionamento da tubulação deverá ser executado reaterro lateral 

cuidadosamente compactado, evitando deslocamentos ou deformações. 

Antes da liberação da obra será executado ensaio hidráulico de funcionamento. 

Controle tecnológico 

 Declividade;  

 Estanqueidade;  

 Compactação lateral;  

 Integridade da tubulação.  

Critério de medição 

Metro linear instalado. 

 

8.6 Caixa enterrada hidráulica retangular 

As caixas de inspeção deverão possuir dimensões internas de 0,60 × 0,60 × 0,60 m, 

executadas em alvenaria de tijolos cerâmicos maciços assentados com argamassa de 

cimento e areia. 

O fundo deverá receber lastro de concreto magro e piso em concreto estrutural 

desempenado. 

As paredes internas deverão receber chapisco, emboço e revestimento impermeável com 

argamassa aditivada. 

As canaletas internas deverão possuir acabamento liso, favorecendo o escoamento das 

águas. 

A tampa deverá ser em concreto armado ou ferro fundido, conforme projeto. 

As caixas deverão permanecer perfeitamente alinhadas com a rede coletora. 

Antes da entrega da obra deverá ser realizado ensaio hidráulico completo do sistema. 
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Controle tecnológico 

 Dimensões internas;  

 Alinhamento;  

 Revestimento interno;  

 Estanqueidade;  

 Funcionamento hidráulico.  

Critério de medição 

Unidade executada. 

 

9 Pintura 

9.1 Generalidades 

Os sistemas de pintura constituem elemento fundamental para proteção anticorrosiva da 

estrutura metálica e acabamento arquitetônico da edificação. 

A preparação superficial deverá atender aos requisitos da ABNT NBR 7348, ABNT 

NBR ISO 8501, ABNT NBR 15239 e especificações do fabricante da tinta. 

Não será permitida aplicação sobre superfícies contaminadas por óleo, graxa, umidade, 

ferrugem, poeira ou materiais soltos. 

As condições ambientais deverão atender às recomendações do fabricante quanto à 

temperatura ambiente, umidade relativa do ar e ponto de orvalho. 

 

9.3 Pintura com tinta alquídica de acabamento 

Após preparação superficial e aplicação do fundo anticorrosivo, será executada pintura 

de acabamento mediante tinta alquídica esmalte sintético acetinado aplicada por 

pulverização industrial. 
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A espessura mínima da película seca deverá atender às recomendações do fabricante. 

Entre demãos deverá ser respeitado o intervalo mínimo de secagem. 

O acabamento deverá apresentar: 

 uniformidade de brilho;  

 ausência de escorrimentos;  

 ausência de bolhas;  

 ausência de falhas de cobertura;  

 perfeita aderência ao fundo anticorrosivo.  

A espessura final do sistema de pintura poderá ser verificada mediante medidor 

eletrônico de espessura quando solicitado pela fiscalização. 

Controle tecnológico 

 Preparação superficial;  

 Espessura da película;  

 Aderência;  

 Uniformidade;  

 Acabamento.  

Critério de medição 

Metro quadrado pintado. 

 

10 Serviços complementares 

10.1 Limpeza final da obra 

Concluídos todos os serviços executivos, deverá ser realizada limpeza técnica completa 

da edificação, compreendendo remoção de resíduos, poeira, argamassas, tintas, óleos, 

graxas, adesivos e quaisquer materiais remanescentes da construção. 
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A limpeza dos pisos, fachadas, elementos metálicos e demais superfícies será executada 

mediante equipamento de hidrojateamento de alta pressão ou equipamento equivalente, 

utilizando pressão compatível com o tipo de revestimento, evitando danos aos 

acabamentos. 

Os painéis em ACM deverão receber limpeza utilizando detergentes neutros, sendo 

proibido o emprego de solventes agressivos ou materiais abrasivos. 

Os elementos metálicos pintados deverão ser protegidos contra impactos durante a 

limpeza. 

Todo o entulho remanescente será removido do canteiro e destinado a aterro licenciado, 

em conformidade com a Resolução CONAMA nº 307. 

A obra somente será considerada concluída após inspeção final da fiscalização, 

verificando: 

 limpeza integral da edificação;  

 funcionamento do sistema de drenagem;  

 funcionamento das instalações elétricas;  

 inexistência de materiais remanescentes;  

 remoção completa do canteiro de obras;  

 entrega da documentação "as built", manuais e certificados dos equipamentos 

instalados.  

Controle tecnológico 

 Inspeção visual completa;  

 Funcionamento dos sistemas;  

 Limpeza dos acabamentos;  

 Destinação ambientalmente adequada dos resíduos.  

Critério de medição 

Metro quadrado de área limpa e aprovada pela fiscalizaçã 
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IV. Peças GRáficas 
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PROPRIETÁRIO:  PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA DO PARUÁ
OBJETO :  Construção de uma Feira no Município de Santa Luzia do Paruá - MA
LOCAL: SEDE
VALORES BASEADOS NO SINAPI (08/2026 )COMPOSIÇÕES PRÓPRIAS
ENCARGOS SOCIAIS  NÃO DESONERADO : 114,11%(HORA) 71,30%(MÊS)         BDI: 25,00%

ITEM DESCRIÇÃO TOTAL PESO (%)
 1 ADMINISTRAÇÃO DA  OBRA  / IMPLANTAÇÃO DE CANTEIRO R$ 25.674,14 4,09 %
 2 SERVIÇOS PRELIMINARES R$ 14.076,15 2,24 %
 3 FUNDAÇÕES R$ 28.119,75 4,48 %
 4 ESTRUTURA METÁLICA E COBERTURA R$ 346.581,49 55,22 %
 5 PAVIMENTAÇÃO R$ 87.310,32 13,91 %
 6 REVESTIMENTOS R$ 92.267,58 14,70 %
 7 INSTALAÇÕES ELÉTRICA/ SPDA R$ 19.046,64 3,03 %
 8 DRENAGEM PLUVIAL R$ 12.094,15 1,93 %
 9 PINTURA R$ 1.608,24 0,26 %
 10 SERVIÇOS COMPLEMENTARES R$ 909,48 0,14 %

Total sem BDI R$ 502.180,61
Total do BDI R$ 125.507,33
Total Geral R$ 627.687,94
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PROPRIETÁRIO:  PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA DO PARUÁ
OBJETO :  Construção de uma Feira no Município de Santa Luzia do Paruá - MA
LOCAL: SEDE
VALORES BASEADOS NO SINAPI (08/2026 )COMPOSIÇÕES PRÓPRI
ENCARGOS SOCIAIS  NÃO DESONERADO : 114,11%(HORA) 71,30%(MÊS)         BDI: 25,00%

IITEM DESCRIÇÃO
TOTAL POR 

EETAPA
MÊ 01 MÊ 02 MÊ 03

 1 
ADMINISTRAÇÃO DA  OBRA  / 
IMPLANTAÇÃO DE CANTEIRO

100,00%
25.674,14

40,00%
10.269,66

30,00%
7.702,24

30,00%
7.702,24

 2 SERVIÇOS PRELIMINARES
100,00%

14.076,15
100,00%

14.076,15

 3 FUNDAÇÕES
100,00%

28.119,75
100,00%

28.119,75

 4 ESTRUTURA METÁLICA E COBERTURA
100,00%

346.581,49
35,00%

121.303,52
35,00%

121.303,52
30,00%

103.974,45

 5 PAVIMENTAÇÃO
100,00%

87.310,32
50,00%

43.655,16
50,00%

43.655,16

 6 REVESTIMENTOS
100,00%

92.267,58
30,00%

27.680,27
35,00%

32.293,65
35,00%

32.293,65

 7 INSTALAÇÕES ELÉTRICA/ SPDA
100,00%

19.046,64
50,00%

9.523,32
50,00%

9.523,32

 8 DRENAGEM PLUVIAL
100,00%

12.094,15
100,00%

12.094,15

 9 PINTURA
100,00%
1.608,24

100,00%
1.608,24

 10 SERVIÇOS COMPLEMENTARES
100,00%

909,48
100,00%

909,48
32,09% 34,17% 33,74%

201.449,3 214.477,8 211.760,69
32,09% 66,26% 100,0%

201.449,3 415.927,2 627.687,94Custo Acumulado

CRONOGRAMA FÍSICO E FINANCEIRO

Porcentagem
Custo
Porcentagem Acumulado
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PROPRIETÁRIO:  PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA DO PARUÁ
OBJETO :  Construção de uma Feira no Município de Santa Luzia do Paruá - MA
LOCAL: SEDE

AC 4,00%
SG 0,82%
R 1,27%

DF 1,39%

L 6,16%

CP 3,65%
ISS 5,00%

CPRB 0,00%
BDI PAD 25,00%

25,00%

Observações:

Nome:
CREA/CAU:
ART/RRT:
Santa Luzia do Paruá-MA

Declaro para os devidos fins que, conforme legislação tributária municipal, a base de cálculo deste tipo de obra corresponde à 100%, 
com a respectiva alíquota de 5%.

`Declaro para os devidos fins que o regime de Contribuição Previdenciária sobre a Receita Bruta adotado para elaboração do 
orçamento foi SEM Desoneração, e que esta é a alternativa mais adequada para a Administração Pública.")

Responsável Técnico

BDI = (1+AC + S + R + G)*(1 + DF)*(1+L)  - 1
(1-CP-ISS-CRPB)

Seguro e Garantia
Risco

Despesas Financeiras

Lucro

Tributos (impostos COFINS 3%, e  PIS 0,65%)
Tributos (ISS, variável de acordo com o município)

Tributos (Contribuição Previdenciária sobre a Receita Bruta - 0% ou 4,5% - Desoneração)
BDI SEM desoneração (Fórmula Acórdão TCU)

BDI NÃO DESONERADO

Os valores de BDI foram calculados com o emprego da fórmula:

Administração Central

Conforme legislação tributária municipal, definir estimativa de percentual da base de cálculo para o ISS: 100,00%
Sobre a base de cálculo, definir a respectiva alíquota do ISS (entre 2% e 5%): 5,00%

BDI - BENEFÍCIOS E DESPESAS INDIRETAS 

TIPO DE OBRA
Construção e Reforma de Edifícios

Itens Siglas % 
Adotado
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PROPRIETÁRIO:  PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA DO PARUÁ
OBJETO :  Construção de uma Feira no Município de Santa Luzia do Paruá - MA
LOCAL: SEDE

HORISTA
%

MENSALIST
A
%

HORISTA
%

MENSALISTA
%

A1 INSS 10,00% 10,00% 20,00% 20,00%
A2 SESI 1,50% 1,50% 1,50% 1,50%
A3 SENAI 1,00% 1,00% 1,00% 1,00%
A4 INCRA 0,20% 0,20% 0,20% 0,20%
A5 SEBRAE 0,60% 0,60% 0,60% 0,60%
A6 Salário Educação 2,50% 2,50% 2,50% 2,50%
A7 Seguro Contra Acidentes de Trabalho 3,00% 3,00% 3,00% 3,00%
A8 FGTS 8,00% 8,00% 8,00% 8,00%
A9 SECONCI 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
A Total 26,80% 26,80% 36,80% 36,80%

B1 Repouso Semanal Remunerado 17,75% Não incide 17,75% Não incide
B2 Feriados 3,93% Não incide 3,93% Não incide
B3 Auxílio - Enfermidade 0,88% 0,67% 0,88% 0,67%
B4 13º Salário 10,93% 8,31% 10,93% 8,31%
B5 Licença Paternidade 0,07% 0,05% 0,07% 0,05%
B6 Faltas Justificadas 0,73% 0,56% 0,73% 0,56%
B7 Dias de Chuvas 1,67% Não incide 1,67% Não incide
B8 Auxílio Acidente de Trabalho 0,03% 0,02% 0,03% 0,02%
B9 Férias Gozadas 11,02% 8,38% 11,02% 8,38%

B10 Salário Maternidade 0,04% 0,03% 0,04% 0,03%
B Total 47,05% 18,02% 47,05% 18,02%

C1 Aviso Prévio Indenizado 5,74% 4,36% 5,74% 4,36%
C2 Aviso Prévio Trabalhado 0,15% 0,11% 0,15% 0,11%
C3 Férias Indenizadas 3,63% 2,76% 3,63% 2,76%
C4 Depósito Rescisão Sem Justa Causa 2,44% 1,86% 2,44% 1,86%
C5 Indenização Adicional 0,48% 0,37% 0,48% 0,37%
C Total 12,44% 9,46% 12,44% 9,46%

D1 Reincidência de Grupo A sobre Grupo B (sem consid11,52% 4,00% 17,31% 6,63%
D2 Reincidência de Grupo A sobre Aviso Prévio Trabalh0,50% 0,38% 0,51% 0,39%

D Total 12,02% 4,38% 17,82% 7,02%
98,31% 58,66% 114,11% 71,30%TOTAL(A+B+C+D)

ENCARGOS   SOCIAIS   SOBRE   A  MÃO   DE  OBRA
MARANHÃO                                                                   VIGÊNCIA A PARTI  DE  01/2026
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ANEXO II 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA EXECUÇÃO DE OBRA: CONSTRUÇÃO DA 
FEIRINHA CAMELÓDROMO NO MUNICÍPIO DE SANTA LUZIA DO PARUÁ/MA. 
 

MINUTA DO CONTRATO 
 
Contrato nº __/2026 
Processo Administrativo nº 076/2026 
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA nº 013/2026-CPL/SANTA LUZIA DO PARUÁ 
 
, ENTRE SI CELEBRAM A PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA DO PARUÁ, E 
A EMPRESA XXXXXXXXXXXXXXXXX. 
 

A Prefeitura Municipal de Santa Luzia do Paruá, inscrita no CNPJ nº 12.511.093/0001-
06, com sede na Avenida Professor João Moraes de Sousa, 355 - Centro - Santa Luzia 
do Paruá/MA, doravante denominada CONTRATANTE, neste ato representada por: 
______________________, (estado civil), (nacionalidade), (cargo), inscrita no 
Cadastro de Pessoa Física – CPF, sob o nº ______________, e a empresa 
XXXXXXXXXXXX, inscrita no CNPJ nº XXXXXXXXXXXXXX, com sede 
XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX, doravante denominada CONTRATADA, 
neste ato representada por seu representante legal, XXXXXXXXXXXXXXXX CI nº 
XXXXXXXXXX, CPF nº XXXXXXXXXXXXXX, de ora em diante denominada 
CONTRATADA, tendo em vista a contratação, considerando o disposto na lei n.º 
14.133, de 01.04.21, Lei Complementar 123/06 e alterações posteriores e o resultado 
do Processo Administrativo 076/2026, Concorrência nº 013/2026, homologado em   /   
/    , têm entre si justo e acordado o seguinte 

 
CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO 
2.1 - Constitui objeto do contrato a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA EXECUÇÃO 
DE OBRA: CONSTRUÇÃO DA FEIRINHA CAMELÓDROMO NO MUNICÍPIO DE SANTA 
LUZIA DO PARUÁ/MA, conforme projeto básico, projetos de engenharia, memorial 
descritivo, planilha orçamentária, cronograma físico-financeiro e proposta da 
CONTRATADA, integrantes deste instrumento. 
 
CLÁUSULA SEGUNDA - DO PRAZO E DA EXECUÇÃO 
2.2 - A execução da obra terá início após a ordem de serviço, no prazo de até 5 (cinco) 
dias úteis, e observará o cronograma físico-financeiro. 
 
2.3 – Os serviços objeto deste contrato deverão fazer-se acompanhar da Nota fiscal/fatura 
discriminativa, contendo o número do Item e dos itens prestados. 
 
CLÁUSULA TERCEIRA - DO VALOR E FORMA DE PAGAMENTO 
 
3.1 – O valor global para os serviços, objeto deste contrato é de R$ 
_______________________ 
(__________________________________________________).  
3.2 O CONTRATANTE pagará à CONTRATADA mensalmente através de boletim de 
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medição e demais documentos pertinentes. 
 
3.2.1 – O processo para pagamento dos serviços prestados deverá observar o roteiro 
devidamente detalhado, conforme itens a seguir: 
 
a) Identificação dos valores devidos; 
b) Emissão e entrega da nota fiscal acompanhada de documentos comprobatórios da 
regularização trabalhista, previdenciária e fiscal; 
c) Liquidação e pagamento. 
 
3.3 – Os pagamentos serão realizados mensalmente, mediante requerimento da 
Contratada, considerando a verificação pela Fiscalização da execução dos serviços, de 
acordo com os critérios estabelecidos nas Especificações Técnicas. 
 
3.4 – O pagamento será efetuado no prazo de 10 (dez) dias corridos, a partir do 
adimplemento de cada parcela, por crédito em conta corrente, na agência do Banco 
indicada pela Contratada. 
 
3.5 – Nenhum pagamento isentará a contratada da responsabilidade pelos 
serviços executados ou implicará em sua aceitação. 
 
3.6 – O pagamento será efetuado somente após a comprovação e atestação da 
realização do serviço por parte da pessoa que for designada para o acompanhamento de 
fiscalização de sua execução, onde será verificada os itens apontados pela contratada. 
 
3.7 – A CONTRATADA ficará sujeita à multa diária correspondente a 1% (um por cento) 
do valor da fatura, pelo não cumprimento dos serviços, desde que comprovada a 
responsabilidade da CONTRATADA. O valor correspondente deverá ser descontado na 
fatura mensal. 
 
3.8 – Nenhum pagamento será efetuado à CONTRATADA que esteja em débito para com 
a Administração, enquanto pendente de liquidação qualquer obrigação financeira que 
eventualmente lhe tenha sido imposta como penalidade. 
 
3.9 - A CONTRATADA deverá apresentar à Administração, para fins de recebimento 
das faturas mensais, os seguintes documentos atualizados: 
 
I – Certidão Negativa de Débitos para com a fazenda municipal; 
II – Prova de regularidade para com a Fazenda do Estado ou Distrito Federal; 
III – Certidão de Regularidade com o FGTS. 
IV – Certidão de quitação de Tributos Federais, administradas pela Secretaria da 
Receita Federal. 
V – Prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho, 
mediante a apresentação da CNDT- Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas. 
 
3.10 - O pagamento deverá ser efetuado mediante depósito na Conta Corrente da 
CONTRATADA (DADOS BANCÁRIOS DA CONTRATADA). 
3.11 – Nos casos de eventuais atrasos de pagamento, desde que a CONTRATADA não 
tenha concorrido de alguma forma para tanto, fica convencionado que a taxa de atualização 
financeira devida pela CONTRATANTE, entre a data acima referida e a correspondente ao 
efetivo adimplemento da parcela, terá a aplicação da seguinte fórmula: 
 
EM = I x N x VP 
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Onde: 
EM = Encargos Moratórios; 
N = Número de dias entre a data prevista para o pagamento e a do efetivo pagamento; 
VP= Valor da parcela a ser paga. 
I = Índice de atualização financeira = 0,0001589, assim apurado: 

I = (TX/100) I = (5,8/100) I = 0,0001589 365  365 
 
TX = Percentual da taxa anual = 5,8%. 
 
3.11.1 - A atualização financeira prevista nesta Cláusula será incluída na fatura/nota fiscal 
seguinte ao da ocorrência. 
 
CLÁUSULA QUARTA - DA DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA 
4.1 - As despesas em decorrência do objeto deste Contrato correrão por conta da seguinte 
dotação orçamentária: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
CLÁUSULA QUINTA - DO PRAZO DE VIGÊNCIA 
5.1 - O contrato terá vigência de 12 (doze) meses, podendo este, ter seu prazo prorrogado 
ou ser rescindido se assim for da vontade das partes, na conformidade do estabelecido na 
Lei nº 14.133/21. 
 
CLÁUSULA SEXTA - DO EQUILIBRIO ECONÔMICO-FINANCEIRO 
6.1 – Ocorrendo alteração das condições econômicas fundamentais prevalecentes na 
assinatura do contrato, será assegurada a recuperação dos valores ora contratados, 
objetivando a manutenção do equilíbrio econômico-financeiro, na conformidade do 
disposto no Art. 124, II, “d”, da Lei nº 14.133/21 e alterações. 
 
CLÁUSULA SÉTIMA - DAS MULTAS 
7.1 - A CONTRATADA ficará sujeita à multa correspondente a 0,1% (um décimo por 
cento), do valor total contratual, pelo inadimplemento de qualquer obrigação contratual, 
devendo o valor da multa ser recolhido ao setor de tesouraria deste município, no prazo de 
03 (três) dias a contar do recebimento da notificação. 
7.2 – A CONTRATADA ficará sujeita à multa moratória de 0,5% (cinco décimo por 
cento) ao dia, sobre o valor total do contrato pelo não cumprimento do prazo fixado neste 
edital, ou pelo inadimplemento de qualquer obrigação contratual. 

CÓDIGO ESPECIFICAÇÃO 

02 PODER EXECUTIVO – PREFEITURA MUNICIPAL 

02.15 
SEC. MUN. AGRICULTURA, PRODUÇÃO E 

ABASTECIMENTO 

02.15.20.605.0030 Produção e Abastecimento 

02.15.20.605.0030.1043.0000 

CONST, REFOR. E AMP. DE MERCADOS, 

FEIRAS, MATADOUROS E CENTRAIS DE 

ABASTECIMENTO 

4.4.90.51.00 Obras E Instalações 
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7.3 – A multa a que se refere o item anterior será descontada dos pagamentos devidos 
pela PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA DO PARUÁ/MA, ou cobrada 
diretamente da empresa, amigável ou judicialmente e poderá ser aplicada cumulativamente 
com as demais sanções já previstas. 
 
CLÁUSULA OITAVA - DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA 
8.1. Além das obrigações do Projeto Básico e dos documentos técnicos, cabe à 
CONTRATADA: 
I - Organizar equipe técnica e operacional qualificada para a execução da obra do muro 
e dos serviços complementares previstos no orçamento, com observância das normas de 
segurança. 
II - Utilizar obrigatoriamente Livro de Ocorrências; 
III - Responsabilizar-se pela logística, tanto de equipes, veículos e materiais, de forma a 
realizar os serviços dentro dos prazos pactuados; 
IV - Recolher, transportar e destinar adequadamente os resíduos gerados pela obra, 
conforme as exigências ambientais aplicáveis. 
V - Adotar de todas as medidas de segurança, em consonância com a Norma 
Regulamentadora nº 18 que tratada das Condições e Meio Ambiente de Trabalho na 
Indústria da Construção, publicada através da Portaria GM nº 3.214 de 08 de junho de 
1978 e posteriores alterações e atualizações publicadas através da Portaria DSST nº 02 
de 20 de maio de 1992, das Portarias SSST nº 04 de 04 de julho de 1995, nº 07 de 03 de 
março de 1997, nº 12 de 06 de maio de 1997, nº 20 de 17 de abril de 1998 e nº 63 de 28 
de dezembro de 1998, das Portarias SIT nº 30 de 13 de dezembro de 2000 e de 20 de 
dezembro de 2001, nº 13 de 09 de julho de 2002, nº 114 de 17 de janeiro de 2005, nº 157 
de 10 de abril de 2007, nº 15 de 03 de julho de 2007, nº 40 de 07 de março de 2008 e nº 
201 de 21 de janeiro de 2011, bem como com as demais legislações vigentes sobre 
segurança, medicina e higiene do trabalho; 
VI - Os materiais a serem utilizados deverão ser submetidos pela Empresa Contratada 
para inspeção pelo Município, antes de sua utilização; 
VII - Manter comunicação regular com a fiscalização municipal e registrar as ocorrências 
relevantes da obra. 
VIII - Receber as notificações que lhe forem pertinentes. 
 
 
CLÁUSULA NONA – DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE 
9.1. Fiscalizar o exato cumprimento das condições estabelecidas no contrato; 
9.2. Prestar informações e esclarecimentos que venham a ser solicitados pelos 
profissionais da contratada; 
9.3. Efetuar o pagamento conforme as condições estabelecidas neste Termo; 
9.4. O Recebimento Definitivo do serviço não poderá ser superior a 90 (noventa) dias 
após a emissão do Termo de Recebimento Provisório. 
 
 
CLÁUSULA DÉCIMA - DA DENÚNCIA E DA RESCISÃO CONTRATUAL 
10.1 – Constitui motivo para a rescisão do presente instrumento, independentemente de 
Notificação Judicial, o descumprimento por qualquer uma das partes, das cláusulas 
contratuais e as hipóteses previstas nos art. 155 da Lei nº 14.133/21, ficando facultado a 
sua denúncia, desde que a parte denunciante notifique formalmente a outra, com 
antecedência mínima de 30 (trinta) dias sem prejuízo das sanções legais, inclusive 
daquelas previstas no art. 156, da Lei supra referida. 
10.2 – As penalidades estabelecidas em Lei, não excluem qualquer outra prevista neste 
Contrato, nem a responsabilidade da CONTRATADA por perdas e danos que causar ao 



 

ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA DO PARUÁ 

12.511.093/0001-06 
 

 

 

Avenida Professor João Moraes de Sousa, nº 355 - Centro - Santa Luzia do Paruá - MA - CEP: 65.272-000 
Homepage: www.santaluziadoparua.ma.gov.br 

CONTRATANTE ou a terceiros, em consequência do inadimplemento das condições 
contratuais. 
10.3 – O presente contrato poderá ser rescindido, de imediato, por inadimplemento de 
qualquer das partes, através de simples notificação por escrito, entregue diretamente ou 
por via postal, com prova de recebimento, e ainda: 
a) – Por conveniência da CONTRATANTE, através de manifestação unilateral, 
espontânea, mediante aviso prévio de 30 (trinta) dias, não cabendo à CONTRATADO 
direito a reclamação ou indenização; 
b) – Fica o contrato extinto de pleno direito, independentemente de aviso, interpelação 
judicial ou extrajudicial, nos seguintes casos: 
b.1 – Falência ou liquidação da CONTRATADA; 
b.2 – Concordata ou incorporação da CONTRATADA a outra firma ou empresa, ou ainda, 
sua fusão ou cisão, sem prévio e expresso conhecimento do CONTRATANTE; 
b.3 – Interrupção ou atraso nos serviços, objeto deste contrato; 
b.4 – Incapacidade, desaparecimento, inidoneidade financeira, ou, ainda, má fé da 
CONTRATADA; 
b.5 – Se a CONTRATADA, sem prévia autorização da CONTRATANTE, transferir, 
caucionar, ou alienar de qualquer forma os direitos decorrentes deste contrato. 
10.4 – O presente Contrato poderá ser rescindido, no todo ou em parte, por mútuo acordo, 
desde que ocorram fatos supervenientes, imperiosos e alheios da vontade do 
CONTRATANTE e que tornem impossível a prestação dos serviços. 
 
 
CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - DAS PENALIDADES 
11.1. Além da cobrança de multa prevista no subitem 7.1, poderá, ainda, a CONTRATADA, 
sofrer as seguintes sanções: 
I – Advertência por escrito; 
II – Multa de 0,01% sobre o valor dos serviços, por dia de atraso na prestação, sem justa 
causa, dos serviços; 
III – Impedimento de licitar e contratar nos termos do art. 156, III, da Lei nº 14.133/2021, 
observado o devido processo legal. 
IV – Declaração de inidoneidade para licitar e contratar com a Administração Pública, 
enquanto perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a 
reabilitação, na forma da Lei, perante a própria autoridade que aplicou a penalidade. 
 
CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA – DO ACOMPANHAMENTO E DA FISCALIZAÇÃO 
12.1 – A execução será fiscalizada por servidor ou equipe designada pela Secretaria 
Municipal de Obras, na forma do art. 117 da Lei nº 14.133/2021. 
12.2 - À Fiscalização compete, entre outras atribuições: 
I – Solicitar à Contratada e seus prepostos, ou obter da Administração, 
tempestivamente, todas as providências necessárias ao bom andamento deste contrato e 
anexar aos autos do processo correspondente, cópia dos documentos escritos que 
comprovem essas solicitações de providências. 
II – Acompanhar a entrega e atestar seu recebimento definitivo; 
III – Encaminhar a Prefeitura Municipal de Santa Luzia do Paruá os documentos que 
relacionem as importâncias relativas e multas aplicadas à Contratada, bem como os 
referentes a pagamento; 
12.3 – A ação da Fiscalização não exonera a Contratada de suas responsabilidades 
contratuais. 
 
12.4 – Os serviços constantes neste contrato serão fiscalizados pelo fiscal 
indicado pela Secretaria Municipal de Obras, de acordo com o que dispõe o artigo 
117 da Lei nº 14.133. 
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CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA - DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 
13.1 – Todo o pessoal que for utilizado na execução deste contrato será diretamente 
vinculado e subordinado à CONTRATADA, não tendo com o CONTRATANTE nenhuma 
relação jurídica sobre qualquer título ou fundamento. 
13.2 – A CONTRATADA não terá direito a qualquer indenização, se ocorrer, provisória 
ou definitivamente, a suspensão da execução deste Contrato, por culpa sua, assegurando-
lhe, porém, no caso da rescisão por motivos alheios a sua vontade e sem infração de 
quaisquer cláusulas e condições contratuais, o pagamento de forma proporcional aos 
serviços efetivamente realizados. 
13.3 – As partes contratantes obrigam-se a cumprir e fazer cumprir o presente Contrato 
em todos os seus termos, cláusulas e condições, por si e seus sucessores. 
13.4 – Para os efeitos de direito valem para este Contrato a Lei nº 14.133/21, e demais 
normas legais que lhe sejam aplicáveis, a proposta de preços apresentada, aplicando-se, 
ainda, para os casos omissos, os princípios gerais de Direito. 
13.5 – A CONTRATADA será responsável por todas as obrigações trabalhistas, tributárias 
e previdenciárias, seguros, taxas e impostos, acaso envolvidos, especialmente por qualquer 
vínculo empregatício que venha a se configurar, inclusive indenizações decorrentes de 
acidente de trabalho. 
 
CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA - DO REAJUSTE 
 
14.1. O reajustamento observará periodicidade anual a partir da data-base do 
orçamento estimado, agosto de 2026, pelo índice de custos da construção do 
SINAPI para o Estado do Maranhão, na modalidade não desonerada, divulgado pelo 
IBGE/CAIXA, conforme previsto no Projeto Básico e nos arts. 25, § 7º, e 92, § 3º, da 
Lei nº 14.133/2021, sobre as obrigações remanescentes. 
Após o interregno de um ano, e independentemente de pedido do contratado, os preços 
iniciais serão reajustados pelo índice SINAPI/MA não desonerado indicado no item 14.1, 
exclusivamente para as obrigações iniciadas e concluídas após a ocorrência da 
anualidade, observados a fórmula e os critérios previstos no Projeto Básico. 
Nos reajustes subsequentes ao primeiro, o interregno mínimo de um ano será contado a 
partir dos efeitos financeiros do último reajuste. 
No caso de atraso ou não divulgação do índice de reajustamento, o contratante pagará ao 
contratado importância calculada pela última variação conhecida, liquidando a diferença 
correspondente tão logo seja divulgado o índice definitivo. 
Fica o Contratado obrigado a apresentar memória de cálculo referente ao reajustamento 
de preços do valor remanescente, sempre que este ocorrer. 
Nas aferições finais, o índice utilizado para reajuste será, obrigatoriamente, o definitivo. 
Caso o índice estabelecido para reajustamento venha a ser extinto ou de qualquer forma 
não possa mais se utilizado, será) adotado, em substituição, o que vier a ser determinado 
pela legislação então em vigo. 
Na ausência de previsão legal quanto ao índice substituto, as partes elegerão novo índice 
oficial, para reajustamento do preço do valor remanescente, por meio de termo aditivo. 
O reajuste será realizado por apostilamento. 
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O presente Contrato poderá sofrer alterações para mais no caso de acréscimos ou para 
menos no caso de supressão obedecendo ao que dispõe o art. 124 da Lei nº 14.133/21 
Estatuto dos Contratos e Licitações Públicas e suas posteriores alterações. 
 
CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA - CONTAGEM DOS PRAZOS 
Na contagem dos prazos estabelecidos neste contrato excluir-se-á o dia do início e incluir-
se-á o do vencimento, e considerar-se-ão os dias consecutivos, exceto quando for 
explicitamente disposto em contrário. Só se iniciam e vencem os prazos referidos neste 
contrato em dia de expediente na sede do CONTRATANTE. 
 
CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA - COMUNICAÇÕES 
Todas as comunicações do CONTRATANTE à CONTRATADA, ou vice-versa, serão 
efetuadas por escrito e só assim produzirão seus efeitos. 
 
CLÁUSULA DÉCIMA SÉTIMA - PUBLICIDADE DOS ATOS 
Conforme dispõe o art. 94, da Lei Federal nº 14.133, o contrato e de eventuais aditivos 
serão publicados no Portal Nacional de Contratações Públicas (PNCP) seguinte a sua 
assinatura. 
 
CLÁUSULA DÉCIMA OITAVA - TERMO ADITIVO 
Qualquer medida que implique alteração dos direitos/obrigações, aqui pactuados só 
poderá ser adotada mediante autorização por escrito das partes, e será obrigatoriamente 
ratificada por Termo Aditivo ao contrato, que passará a integrá-lo para todos os efeitos, 
regulando as ocorrências futuras. 
 
CLÁUSULA DÉCIMA NONA - TOLERÂNCIAS 
Quaisquer tolerâncias entre as partes não importarão em novação de qualquer uma das 
cláusulas ou condições estatuídas neste contrato, as quais permanecerão íntegras. 
 
CLÁUSULA VIGÉSIMA - DO FORO 
14.1 – As partes elegem o Foro da Comarca de Santa Luzia do Paruá, Estado de Maranhão, 
como competente para dirimir toda e qualquer dúvida ou controvérsia resultante do 
presente Contrato, renunciando expressamente a outro qualquer, por mais privilegiado que 
se configure. 
 
E, assim, as partes justas e contratadas, assinam o presente instrumento em quatro vias 
de igual teor e forma, com as testemunhas abaixo, a todo o ato presente, para os seus 
legais efeitos. 

Santa Luzia do Paruá – MA, _____ de ___________  de ______ 
 

(ASSINATURAS DO CONTRATANTE, CONTRATADO E TESTEMUNHAS) 
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ANEXO III 
 
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA 013/2026 
PROCESSO ADMINISTRATIVO 076/2026 
 
MODELO DE DECLARAÇÃO DE CONTRATOS FIRMADOS COM A INICIATIVA 
PRIVADA E A ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 
 
 
Declaro que a empresa 

_____________________________________________________, inscrita no CNPJ (MF) 

n° _________________________, inscrição estadual n° ____________________, 

estabelecida em _______________________________________________________, 

possui os seguintes contratos firmados com a iniciativa privada e a administração pública. 

 
Nome do Órgão/Empresa Vigência do Contrato Valor total do 

contrato 
  

     

__________________________ _______________________ ________________ 

      

      

__________________________ _______________________ _______________ 

      

      

__________________________ _______________________ _______________ 

      

  
  
Valor total dos Contratos: ______________________________ 
  
  

_____________________________________________ 
Assinatura do Representante Legal 
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ANEXO IV 
 

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA 013/2026 
PROCESSO ADMINISTRATIVO 076/2026 

 
MODELO DO ATESTADO DE VISITA 

 
 
 
 
Atestamos para os devidos fins que a empresa  , 
inscrita no CNPJ 
  , tomou conhecimento das condições e locais de 

execução dos serviços referentes à Concorrência Eletrônica 013/2026 em atendimento 

ao edital. 

 
 
 
 
 
Responsável técnico credenciado pela empresa:  
  Número de registro legal:  
  
 
Assinatura do responsável técnico:    
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